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Muita chuva e animação no carnaval de São Paulo 


Bloco MinhoQueens arrasta multidão no centro, apesar da chuva (foto); na Faria Lima, bloco de Gloria Groove teve de ser dispersa- 
do mais cedo pelo excesso de foliões. Carnaval com referências a outros Estados mostra pluralidade da folia paulistana... Al4 


E&N A força do campo 8 


Em alta, PIB agrícola do Brasil 
já equivale a uma Argentina 


Setor movimenta US$ 500 bi e vive expectativa de nova safra recorde 


ntre 2002 € 2022, O 
PIB agrícola do País 
saltou de US$122 bi- 
lhões para US$ 500 
bilhões e já equivale a uma Ar- 
gentina, informa José Maria 
Tomazela. Para 2023, é espera- 


dasafrarecorde de mais de300 
milhões de toneladas, de acor- 
do coma Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). 
Com isso, o Brasil se firma co- 
mo terceiro maior produtor 
mundial de cereais, atrás de 


China e EUA. Esse crescimen- 
to está calcado no investimen- 
to em pesquisa e nas políticas 
públicas para o campo. “É um 
crescimento sustentável”, afir- 
ma o economista José Roberto 
Mendonça de Barros. 


foi o aumento da produção 
brasileira de grãos em 20 
anos. Área plantada 
cresceu 76,5% no período 
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E&N Entrevista — B2 
‘Populistas, 
Bolsonaro e 
Lula erram 
na política 
econômica’ 


AFFONSO CELSO PASTORE 


Ex-presidente do Banco Central, 
é economista e consultor 


Pastore se mostra pessimis- 
ta com a economia brasilei- 
ra e diz que “o mesmo erro 
cometido por um populista 
de direita está sendo cometi- 
do por um populista de es- 
querda”: a expansão fiscal. 


Estado de SP Alb 

Nova lei obriga bar 
e casa noturna a 
treinar funcionário 


contra assédio 
Em caso de descumprimen- 
to, estabelecimentos pode- 


rão perder licença de funcio- 
namento. 


E&N Instagram B7 


Perfis clonados 
enganam usuário 
com venda falsa 

de pornografia 
Criminosos roubam fotos de 
vítimas e criam perfis falsos 
paratentar vender conteúdo 


adulto. Especialistas fazem 
alerta sobre prevenção. 
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Viagem de Lula à China muda 
rumo da agenda internacional 


Disputa por território AN 


Desinformação vira arma 
de Maduro contra a Guiana 
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Coluna do 
Estadão 


Estados deixaram de pagar 
quase R$ 11 bi à União em 
resposta à queda do ICMS 


esde que recorreram ao STF contra as perdas pro- 
vocadas pela queda forçada do ICMS em 2022, oi- 
to Estados já deixaram de pagar à União R$ 10,96 
bi em parcelas das dívidas com o governo federal. 
Pela lei, a União deveria bancar parte dos prejuízos na 
arrecadação do ICMS, mas Jair Bolsonaro se recusou a 
fazê-lo, e agora Fernando Haddad negocia quanto trans- 
ferir aos Estados. AC, AL, MA, MG, PE, PI, RN e SP têm 
ações vigentes no STF - no caso de SP, a liminar vale até 
abril. GO e ES acabaram de ser atendidos pela Corte mas 
ainda não usufruíram do congelamento das dívidas. O 
valor abatido pela ação da Justiça é o cerne do impasse - 
Estados que têm dívidas altas acham mais negócio adiar 
o acordo e esticar por mais tempo a suspensão da dívida. 


e DEBILHÕES. SP,porexemplo, pa- 
ga parcelas mensais de R$ 1,390 
bilhão ao governo federal. Desde 
que recorreu ao STF já deixou de 
pagar R$5,845 bilhões. Ao conjun- 
to dos Estados, a União está ofe- 
recendo R$ 22 bi em compensa- 
ções, com chance de chegar a R$ 
26 bi - os Estados querem R$ 46 
bi. O acordo pressupõe a desis- 
tência das ações no STF. 


e MENOS. Os governadores que- 
rem que seja aprovada uma nova 
lei complementar para esclare- 
cer que a gasolina não é bem es- 
sencial, como o diesel. O objetivo 
é tirá-la da trava do ICMS mais 
baixo e elevar a arrecadação. 


e DIFERENÇA. Adversário de Jair 
Bolsonaro na direita, o MBL 
aderiu a Tarcísio de Freitas. 
“Toda pauta dele é técnica e 
distante do bolsonarismo”, jus- 
tifica Kim Kataguiri (União- 
SP). O grupo, que chegou a pe- 
dir oimpeachment de Bolsona- 
ro e quer vê-lo preso, terá um 
vice-líder do governo na Alesp. 


e CHOQUE... Aescolhado sucessor 
de Ricardo Lewandowski no STF 
criou uma disputa informal tam- 
bém entre os ministros da Corte. 
Com aposentadoria em maio, 
Lewandowski será um dos baliza- 
dores da sucessão e tem comofa- 
vorito Manoel Carlos de Almeida 
Neto. Dois outros ministros, no 
entanto, têm outras pedidas. 


e ...DE TITÃS. Os relatos de quem 
participa dessa negociação dão 
conta de que Gilmar Mendes 
tem predileção pelo presidente 
do TCU, Bruno Dantas, mes- 
mo que não seja para a primei- 
ra vaga ao STF. Já Alexandre de 
Moraes prefere o ministro do 
STJ Luiz Felipe Salomão. 


e LUPA. Funcionários de carrei- 
ra do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
afirmam que, apesar da fala de 
Lula sobre o expurgo de bolso- 
naristas do governo, ainda há 
indicados da gestão do ex-pre- 
sidente em posições de coman- 
do no órgão. 


SINAIS 
PARTICULARES A 


por Kleber Sales / 
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Lula, presidente da República 
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e REGRA. O Ministério da Ciên- 
ciae Tecnologia analisa a viabi- 
lidade de um projeto de lei pa- 
ragarantir o reajuste automáti- 
co das bolsas da Capes e do 
CNPq. De acordo com a minis- 
tra Luciana Santos, a análise es- 
tá em estágio preliminar. Ricar- 
do Galvão, do CNPq, já defen- 
deu reajustes anuais. 


e IDEIA. Na Câmara, o ministro 
do Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira, é autor de um 
projeto, apresentado em 2021, 
que prevê reajustes de bolsas 
científicas a cada dois anos, de 
acordo com o índice oficial de 
inflação (IPCA). 


AMAZÔNIA INVISÍVEL 


Os desafios e perigos que cercam a Amazônia brasileira 
a partir do olhar de uma jovem ativista indígena e de 
um mosaico de vozes dos povos que habitam a floresta. 


Uma viagem emocional à Amazônia 
que os brasileiros desconhecem 
Podcast em 10 episódios 


o mM DM * 


Para ouvir, baixe o app da Storytel 
Acesse: amazoniainvisivel.com.br 
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@edercontent ESTADÃO concio saberem 


PRONTO, FALEI! 
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Guto Zacarias (União-SP) 


Vice-líder de Tarcísio na Alesp 


“Falamos para o Tarcísio: 'Só te 
criticamos por ser candidato do 
Bolsonaro”. Mas ele está gover- 
nando alinhado com nossos 


ideais”, diz, sobre apoio do MBL. 


Apresentação 


Andréia Lago 


Jornalista 


REPRODUÇÃO 


Margareth Menezes 


Ministra da Cultura 


Em reunião com o presidente 
do Iphan, Leandro Grass, e servi- 
dores para discutir possíveis lo- 
cais para erguer em Brasília um 
memorial do 8 de janeiro. 
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A defesa da democracia 
dentro da lei 


Atos do 8 de Janeiro trazem problemas inéditos para a Justiça. 


É preciso cuidado na apuração de responsabilidades e no uso 


das medidas cautelares. Sem impunidade e sem linchamento 


s atos antidemocráticos 

do 8de Janeiro trazem es- 

peciais desafios para o 

sistema de Justiça penal. 

A gravidade dos ataques 

às sedes dos Três Poderes exige uma 

resposta efetiva, sem impunidades, e 

dentro da lei, sem atuações extrale- 

gais que, além de suscitarem nulida- 

des, poderiam transformar os respon- 

sáveis por esses atos em vítimas do 

sistema penal. Nesse caso, em vez de 

prover uma solução, a Justiça estaria 
agravando o problema. 

Expor no papel essas duas exigên- 


cias - efetividade e aderência à lei — 
não é difícil. Outra coisa, muito dife- 
rente, é conseguir implementá-las na 
prática, num caso que envolve milha- 
res de pessoas, tipos penais novos e 
uma imensa pressão popular. A au- 
mentar o desafio, os procedimentos 
relativos aos ataques estão sob jurisdi- 
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que não está estruturado para 
processar esse tipo de caso. Trata-se 
de uma Corte constitucional, não de 
uma vara criminal. 

“Não há maneira de proteger o Esta- 
do Democrático de Direito que não se- 


ja por meio do Estado Democrático de 


Direito”, disse o professor Carlos Ja- 
piassú, da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), em recente 
evento acadêmico no Instituto dos Ad- 
vogados de São Paulo (Iasp) para deba- 
ter qual deve ser a resposta do Estado 
aos atos antidemocráticos. 

Na apuração e punição das respon- 
sabilidades, disse Japiassú, oúnico ca- 
minho é respeitar as garantias consti- 
tucionais e o devido processo legal. 
“É preciso ter cautela, sob pena de 
haver soluções inadequadas que, 
mais adiante, (...) possam atingir to- 
dos os demais.” 

A respeito do crime de tentativa de 
golpe de Estado (art. 359-M do Código 
Penal), o professor Japiassú observou 
que as duas únicas maneiras demo- 
cráticas pararetirar um governo legíti- 
mo é “pelo voto, nas eleições, ou pelo 
processo de impeachment”. Fora daí, 
disse ele, “qualquer tentativa dessana- 
tureza, por intermédio da violência ou 
da grave ameaça, constitui crime”. 
Nessa verificação, é preciso cuidado 
ao discernir quais condutas consti- 
tuem efetivamente uma tentativa de 
golpe de Estado, respeitando sempre 
o princípio da legalidade. Não há cri- 
me sem lei anterior que o defina, diz a 
Constituição. 

Outro assunto debatido foi o uso 
das medidas cautelares processuais — 
em concreto, das prisões preventivas 
— para fins de segurança pública. O pro- 
fessor Gustavo Badaró, da Universida- 
de de São Paulo (USP), lembrou que 
essas medidas são delimitadas em lei. 
No entanto, está havendo um uso “de 
algo que é excepcional (...) de forma 


ampliativa, e não de forma restritiva”. 

Como defesa da liberdade, a legisla- 
ção privilegia as medidas cautelares 
diferentes da prisão, como a proibi- 
ção de ir a determinados lugares. Se- 
gundo a advogada Marina Coelho 
Araújo, elas têm se mostrado efetivas 
em muitos casos. “É preciso ter crité- 
rios para avaliar a proporcionalidade 
e a legitimidade dessas medidas”, dis- 
se a advogada. 

Flávia Rahal, outra advogada, defen- 
deu a atuação do STF. “O Supremo 
tinha que agir com muita rapidez na- 
quele momento. (...) O fortalecimen- 
to da democracia também se mostra 
pelo respeito à lei e pelo respeito às 
instituições”, declarou. Ela ressaltou, 
no entanto, que isso não significa 
abandonar as garantias constitucio- 
nais e processuais. Comentou, por 
exemplo, o modo como as audiências 
de custódia foram realizadas. Houve 
uma divisão de funções, que excluiu 
uma das principais finalidades da au- 
diência: avaliar, a partir das circuns- 
tâncias concretas da pessoa, anecessi- 
dade da prisão. 

Ao longo do evento, houve o reco- 
nhecimento de que as circunstâncias 
são excepcionais e que inexiste um ca- 
minho ideal, perfeito. Porisso, é preci- 
so ser especialmente criterioso, respei- 
tando os direitos fundamentais. Men- 
cionando o Paradoxo da Tolerância, 
de Karl Popper, que trata dos efeitos e 
limites da tolerância com os intoleran- 
tes, o professor Gustavo Badaró co- 
mentou que até osintolerantes “têm o 
direito de serem considerados intole- 
rantes somente depois do devido pro- 
cesso legal”.e 


Mais incertezas, 
agora no crédito 


A possibilidade de desaceleração mais intensa no crédito foi 


citada nas reuniões entre economistas e o BC há alguns dias, o 


que pode comprometer ainda mais o crescimento do PIB 


Índice de Atividade do 

Banco Central (IBC-Br) 

mostrou a falta de fôlego 

da economia no encerra- 

mento do ano, em queda 
de 1,46% no último trimestre em rela- 
ção aos três meses anteriores. Conside- 
rado uma prévia do Produto Interno 
Bruto (PIB), o indicador confirmou a 
tendência de desaceleração que já vi- 
nha sendo observada desde a virada do 
primeiro para o segundo semestre do 
ano passado e deu razão às expectati- 
vas modestas sobre o desempenho da 
economia em 2023. Mesmo com a Selic 
elevada, com efeitos mais relevantes 
em setores como indústria e comércio, 
o IBC-Br apontou que o PIB encerrou o 
ano com alta de 2,6%. E a concessão de 
crédito, que avançou 10,4% ante 2021, 
teve uma contribuição inegável para o 


desempenho da economia. 

Foi por essa razão, mas por motivos 
opostos, que o comportamento do 
crédito foi mencionado nas reuniões 
trimestrais entre economistas e o Ban- 
co Central há alguns dias. Os bancos já 
vinham sinalizando mais cautela na 
concessão de crédito, e a percepção de 
que a desaceleração tende a ser mais 
intensa do que o esperado foi reforça- 
daapós o BC ter deixado clara a disposi- 
ção de manter a Selic elevada por mais 
tempo. Com base nesse cenário, a con- 
sultoria Tendências projetou uma que- 
da real de 2,8% na concessão de crédito 
neste ano em relação a 2022 - recuo de 
0,3% para pessoas físicas e de 5,8% para 
empresas. Já a LCA Consultores reco- 
nheceu que uma crise de crédito pode 
comprometer ainda mais o já camba- 
leante crescimento econômico. 


É bem verdade que o cenário, na 
área de crédito, já não era muito favorá- 
vel. A inadimplência atingiu 65,19 mi- 
lhões de pessoas em janeiro, número 
muito próximo do recorde histórico, 
segundo levantamento da Confedera- 
ção Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil). Nada menos que 
um em cada quatro brasileiros estava 
com o nome sujo na praça no mês pas- 
sado. Em média, as dívidas por consu- 
midor em janeiro atingiram R$ 
3.883,63, a maior parte delas (63,04%) 
com bancos. Não bastasse o número de 
consumidores com contas atrasadas já 
ter subido 7,74% ante janeiro do ano 
passado, há um dado ainda mais preo- 
cupante. A quantidade de devedores 
com tempo de inadimplência de 91 dias 
a um ano subiu 16,30%. 

Esse contexto amplia as incertezas 
e projeta ainda mais dificuldades so- 
bre o comportamento do PIB neste 
ano. As estimativas do mercado pre- 
veem um aumento de 0,76%, segundo 
o mais recente boletim Focus, e certa- 
mente vão se deteriorar ainda mais se 
o cenário de contração de crédito se 
confirmar. A economista-chefe do ban- 
co Credit Suisse, Solange Srour, espe- 
ra um crescimento de 0,87% neste 
ano, mas já não descarta mudar as esti- 
mativas e nem mesmo a ocorrência de 
dois trimestres consecutivos de resul- 
tados negativos, o que configuraria 


uma recessão técnica. Para se defende- 
rem, além de mais exigentes, os ban- 
cos tendem a elevar o custo do crédito, 
retroalimentando uma inadimplência 
já bastante alta. 

A combinação entre endividamento 
alto, inflação elevada e crédito mais ca- 
ro costuma, por fim, desembocar no 
mercado de trabalho e aumentar o de- 
semprego, último dos indicadores a 
reagir a uma crise e, até o momento, 
um dos únicos que têm sido poupados. 
Há muitas razões para se preocupar 
com o desempenho da economia neste 
ano. Desde que conquistou autonomia 
formal, o BC manteve a prioridade de 
zelar pela estabilidade monetária. Mas, 
para obter aval do Congresso ao proje- 
to, ainstituição cedeu nas negociações 
políticas e teve de aceitar agregar no- 
vos objetivos secundários às suas fun- 
ções, entre os quais minimizar a flutua- 
ção da atividade econômica e fomentar 
o pleno-emprego. 

Assim, o trabalho da instituição, já 
bastante desafiador em termos de 
controle de inflação e gerenciamento 
de expectativas, ainda será testado 
muitas vezes ao longo dos próximos 
meses. Tendo vencido temporaria- 
mente a batalha pela manutenção das 
metas de inflação, a despeito da cruza- 
da do presidente Lula da Silva contra 
Roberto Campos Neto, tudo indica 
que o BC ainda será alvo de muitas 
pressões neste ano.e 
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Em louvor de Cleonice 
Berardinelli 


leonice Berardinel- 

liacaba de nos dei- 

xar, após longa vi- 

da dedicada com 

ressonância ao ma- 
gistério universitário das Le- 
tras no Rio de Janeiro. Tinha o 
dom da leitura em viva voz da 
poesia. No seu falar, sabia mo- 
dular a rima e o ritmo do poéti- 
co corporificado no texto escri- 
to. Dominava a hoje quase ine- 
xistente arte da declamação, 
que exercitou desde mocinha, 
como revelou no seu discurso 
de posse na Academia Brasilei- 
ra de Letras em 2010. 

Neste discurso, que presen- 
ciei como seu confrade, tive o 
privilégio de ouvir o encanto 
da modulação da suavoz nalei- 
tura de poemas que permea- 
ram a tessitura da sua densa e 
bela alocução. 

Cleonice formou-se em le- 
tras neolatinas na Universida- 
de de São Paulo (USP). Foialu- 
na de literatura portuguesa do 
eminente mestre lusitano Fi- 
delino de Figueiredo. Anos de- 
pois, fui aluno na USP delitera- 
tura portuguesa de Antonio 
Soares Amora e Segismundo 
Spina, discípulos de Fidelino. 
Daí facetas compartilhadas de 
um tronco de formação co- 
mum e as afinidades de uma 


devoção ao tríptico Gil Vicen- 
te, Camões e Fernando Pes- 
soa. Foi o que nos aproximou 
no convívio pessoal na ABL. 

Gil Vicente (1465-1536) vi- 
veu no Portugal das transfor- 
mações da expansão ultramari- 
na lusitana. Neste ambiente, 
criou com espírito crítico o 
teatro em nossa língua. Valeu- 
se dos gêneros dramáticostra- 
dicionais da cultura medieval 
englobados sob a designação 
geral de autos. Neles estão pre- 
sentes o divino, o humano e o 
alegórico. Sua obra retém viva 
atualidade que alcança com 
eficácia o espectador, como 
Cleonice verificou muito jo- 
vem em representações de 
suas peças no teatro universi- 
tário. Trata-se de um teatro de 
tipos (o clérigo, o juiz, o ve- 
lho...), que na simplificação 
dos seus traços desvenda area- 
lidade pelo poder iluminador 
da literatura. 

Cleonice, na apresentação 
do livro de 2012 sobre a obra 
de Gil Vicente, realça que, no 
longo convívio com o seu tea- 
tro, nele encontrou a coinci- 
dência com o “teatro do mun- 
do”. Consagrou Gil como o pa- 
drinho de seu ensino de litera- 
tura portuguesa. 

Cleonice me considerava 


Evocando Fernando 
Pessoa, o iluminador 
percurso de minha 
companheira de ABL 
foi claro em pensar 
e claro no sentir” 


“amigo em Gil Vicente”. Tinha 
em mente o meu primeiro li- 
vro, O Judeu em Gil Vicente 
(1963), que deu início aos 
meus caminhos de intelectual. 

Estudei um tipo do teatro 
de Gil Vicente inspirado na sig- 
nificativa presença judaica no 
Portugal de sua época. Tam- 
bém apontei que se contrapôs 
ao antissemitismo religioso de 


clérigos. Cleonice estudou per- 
sonagens femininos no teatro 
vicentino. Ambos os estudos 
exemplificam como o teatro 
de Gil coincide com o “teatro 
do mundo”. 

Cleonice foi devota de 
Camões e dedicou-se ao estu- 
do de sua lírica e de Os Lusía- 
das. Também sou modesto de- 
voto de Camões. Daí resultou 
o opúsculo O problema dos valo- 
res wOs Lusíadas (1965). Fui, as- 
sim, seu amigo em Camões. 

Na abrangente camoniana 
de Cleonice, destaco o seu en- 
saio Os excursos do poeta nºOs 
Lusíadas. Nele, examina a voz 
própria do ser do Poeta. Estes 
excursos, que não caracteri- 
zam os modelos clássicos da 
Odisseia e da Eneida, expres- 
sam uma liberdade de juízo de 
Camões no confronto com os 
tempos contraditórios de “mu- 
danças” e “enganos” nos quais 
se insere a sua epopeia. E um 
dos ingredientes que fazem de 
Os Lusíadas o único poema épi- 
co esteticamente realizado da 
modernidade. 

A análise dos excursos do 
poeta converge como que qua- 
lifiquei no meu ensaio como a 
dúvida existencial de Camões 
n'Os Lusíadas a respeito dos ce- 
lebrados valores da expansão 
ultramarina lusitana. Uma 
dúvida baseada na sua expe- 
riência pessoal com as tormen- 
tas do mar e da guerra, com 
seus gravíssimos perigos que 
tornam “o caminho de vida 
nunca certo”. Os excursos são 
uma alta expressão poética do 
embate entre os valores e area- 
lidade, que articulam a dura- 
doura realidade do sentimen- 
to com o “desconcerto do 
mundo”. 


Cleonice foi pioneira na sua 
devoção à obra de Pessoa. Des- 
taco a primorosa edição de 
Mensagem (2014), oúnico volu- 
me deversos pessoalmente or- 
ganizado e publicado por Pes- 
soa, em 1934, assim como Os 
Lusíadas foi a única obra de 
Camões publicada em sua vi- 
da, em 1576. 

Mensagem é um poema épi- 
co, com uma estrutura perfei- 
ta. Caracteriza-se por uma ad- 
mirável estética de concisão, 
que dá conta da história de Por- 
tugal e de seu destino. Com- 
porta por isso mesmo paralelo 
com Os Lusíadas. São dois ex- 
traordinários poemas épicos, 
de dois grandes poetas de Por- 
tugal, tendo quatro séculos de 
permeio. 

Camões, pela qualidade úni- 
ca de seu fazer poético, “res- 
soa sempre como um eco de 
búzio nos ouvidos dos poetas 
de língua portuguesa”, como 
sublinhou Haroldo de Cam- 
pos. Daí sua ressonância como 
inspiração e citação na poesia 
de língua portuguesa, como 
exemplifica a obra de Carlos 
Drummond de Andrade. É o 
que pode propiciar o que Ha- 
rold Bloom denominou aansie- 
dade da influência. 

Essa ansiedade é um compo- 
nente de fertilização presente 
na feitura de Mensagem. Daí o 
mérito esclarecedor do ensaio 
de Cleonice Os Lusíadas e Men- 
sagem — um jogo intertextual. 

Para concluir sinteticamen- 
te, evocando Pessoa, o ilumi- 
nador percurso de Cleonice 
“foi claro em pensar e claro no 
sentir”. O 


PROFESSOR EMÉRITO DA USP, É MEMBRO DA 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS E DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 


FÓRUM DOS LEITORES 
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O que vem por aí 

Na semana que passou, o Esta- 
dão publicou o editorial O gover- 
no fraco” abriu para negócios 
(13/2, A3). Ovelhoescambo do to- 
ma lá dá cá está de volta, e não 
importa oquantocuste,oimpor- 
tante é ter a maioria de apoiado- 
res em plenário para a garantia 
da “governabilidade”. O ponta- 
pé inicial da barganha foi tímido: 
Arthur Lira (PP-AL), disputan- 
do a reeleição na Câmara, desti- 
nouaalgunsnovatos da base alia- 
da,esem sorteio, gabinetestidos 
como os melhores e com vista 
privilegiada para a Esplanada 
dos Ministérios. Essa isca o aju- 
dou a conseguir 464 votos dos 
513 possíveis, recorde absoluto 
de todas as eleições para a presi- 
dência da Casa. Objetivo alcança- 
do, partiu paraumanova emprei- 
tada. Agora, junto com o gover- 
no, articula uma fórmula de dri- 
blaralei e agraciar estes mesmos 
deputados com R$3 bilhões (cer- 
ca de R$13 milhões para cadaum 


dos 219 recém-empossados), 
sem que elestenham direitoaes- 
se quinhão, pois tomaram posse 
neste ano. Assim Lirarecompen- 
sa os votos recebidos e o PT au- 
menta sua base de apoio na Câ- 
mara. Pouco mais de um mês de 
governo e já podemos vislum- 
brar o futuro nebuloso que este 
balcão de negócios nos reserva. 
Sergio Dafré 
Sergio. dafre(vhotmail.com 
Jundiaí 


Válvula de escape 

Tenho sido aconselhado por fa- 
miliarese amigos a deixar de criti- 
car a política atual de maneira 
permanente, como tenho feito. 
A preocupação deles é com ami- 
nha saúde. Paraatendê-los, eute- 
riade deixardeacompanhar ono- 
ticiário e tornar-me um aliena- 
do, o que não aceito. Para tran- 
quilizá-los, porém, digo que, ao 
contrário do que parece, meus 
comentários críticos funcionam 
como uma válvula de escape pa- 
ra a pressão emocional e física 


por que passo ao tomar conheci- 
mento dos absurdos diáriosnoti- 
ciados. Exemplos quetirei doEs- 
tadão de17/2:1) resolução do Di- 
retório Nacional do PT reforça 
narrativade queo partido foi víti- 
made “falsas denúncias” de cor- 
rupção (A7). Dá para ficar cala- 
do? O PT é que deveria se calar 
sobre o assunto, e não insistir na 
mentira deslavada. 2) Cessar-fo- 
go, de Eliane Cantanhêde (A8), 
para quem Lula estaria “menos 
empenhado em estressar o mer- 
cado e mais disposto a mostrar 
serviço e gerar boas notícias, co- 
mo no salário mínimo e tabela 
do IR”. Boa notícia um aumento 
de R$18 no salário mínimo? Não 
dá para comprar nem um pastel 
defeiracomisso!3) ArtigodeRo- 
gério Werneck (B8): “Diante das 
dificuldades do quadro fiscal, Lu- 
la e seu partido se entregam ao 
autoengano. O desgaste deixou 
o Planalto entregue ao negacio- 
nismo, pronto a se deixar con- 
vencer de que onó górdio que, há 
anos e anos, vem sendo o desafio 
central da condução da política 
econômica no País não passa de 


miragem”. Issofazlembrar a pia- 
da sobre um conhecido político 
que, ao abrir a porta do quarto de 
um motel onde estava com a 
amante, deu de cara coma espo- 
sa e, incontinenti, disse: “Juro 
que não sou eu?”, 
José Claudio Marmo Rizzo 
jcemrizzoQDuol.com.br 


São Paulo 


Para não chorar 

Salário mínimo vai subir de R$ 

1.302 para R$ 1.320. Aumento de 

R$18. Só rindo para não chorar! 
Robert Haller 


São Paulo 


Só na cerveja 

Como oquilo da picanha estáem 
R$ 94, os R$ 18 de aumento do 
salário mínimo dão para com- 
prar mensalmente cerca de 200 
gramas desta carne para come- 
morar. Mas, como oaumentode- 
veocorrer sóemmaio, quanto se- 
ráqueainflação atéláteráconsu- 
mido do novo valor do salário 
mínimo? Ora, considerando que 


o IPCA de janeiro foi de 0,53% e 
tendo em vista a previsão dos 
próximos meses, de giraremtor- 
no de 0,50% ao mês, de janeiro a 
abril, ainflação deveficar em tor- 
no de 2%. Calculando 2% de R$ 
1.320, a inflação terá comido R$ 
26,40, e onovo valor do mínimo, 
descontada inflação, será de R$ 
1.293,60. Ou seja, em valor real, 
descontada a inflação, não have- 
ráaumento algum. Em outraspa- 
lavras, o trabalhador pode desis- 
tirdos200 gramas mensais de pi- 
canha. Neste ano, pelo menos, 
vai ficar só na cerveja. Por outro 
lado, os deputados tiveram um 
reajuste salarial de 16,37% (para 
R$39mil mensais). O Poder Judi- 
ciário teve um reajuste de 18%. E 
estão programados R$ 11,2 bi- 
lhões para o reajuste salarial dos 
servidores federais dentro do Or- 
çamento de 2023. Assim, neste 
1.ºdemaio, ficaráclaro paraotra- 
balhador brasileiro por que adis- 
tribuição de renda neste país é 
tão cruel. 

Jorge Alberto Nurkin 

jorge.nurkinGogmail.com 


São Paulo 


DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 2023 


ESPAÇO ABERTO 


O ESTADO DE S$. PAULO |“ 


Notícias 


eremos Ocidente 

Extremo, na obser- 

vação de Alain Rou- 

quié, mas o fato é 

que nos momentos 
críticos os laços fundamentais 
se afirmam à vista de todos e 
nosreasseguram sobre este tra- 
ço ineliminável. Na saída da di- 
tadura, para voltar à crônica ini- 
cial da Nova República, quan- 
do eram imprevisíveis os movi- 
mentos da direitamilitar, o pre- 
sidente Tancredo Neves pôs à 
prova a saúde frágil, como vi- 
nha fazendo havia tempo, nu- 
ma viagem que reatava parce- 
rias e diálogos, além de reinse- 
rir simbolicamente o País en- 
tre as grandes democracias. 
Tancredo, então, ombreou 
com gente da estatura de Feli- 
pe González, Mário Soares, 
François Mitterrand e Sandro 
Pertini, este último ex-prisio- 
neiro de Mussolini e antifascis- 
tano sentido mais estrito. E as- 
sim, 20 anos depois de um gol- 
pe de Estado, por intermédio 
de Tancredo revimos amigos e 
nos reencontramos com nós 
mesmos. 

As recentes incursões inter- 
nacionais do presidente Lula 
guardam afinidade com aquele 
fato já antigo. Saímos de uma 
experiência que pode não ter 
rompido a institucionalidade 
democrática “ocidental”, co- 
mo ditaduras por definição o 
fazem, mas, à diferença do regi- 


TEMA DO DIA 


me autoritário, não teve ne- 
nhum propósito positivo. À 
sua maneira, os militares no po- 
der deram seguimento, em 
marcha forçada, à saga da mo- 
dernização desigual e exclu- 
dente. O governo Bolsonaro, 
ao contrário, nasceu, vicejou e 
morreu sob o signo da destrui- 
ção, valendo-se do que há de 
pior na nossa História para so- 
lapar a Constituição e investir 
contra consensos civilizató- 
rios básicos. 

Sem menosprezar tentati- 
vas anteriores de integração, o 
Mercosul é uma criatura da No- 
va República. Impossível igno- 
rar a geografia, voltar as costas 
para os vizinhos ou, ainda, sub- 
meter relações entre países a 
crivos ideológicos tacanhos. 
Deum pequeno e valoroso vizi- 
nho, aliás, recentemente rece- 
bemos uma lição alta de civili- 
dade: na posse de Lula, a delega- 
ção uruguaia trouxe o ex-presi- 
dente Pepe Mujica, sobreviven- 
te dos anos de chumbo, lado a 
lado como atual presidente La- 
calle Pou, de centro-direita. 
Com certeza, as diferenças não 
se apagaram, mas eles deram o 
sinal de que a democracia dos 
uruguaios admite a legitimida- 
de de versões contrastantes do 
bem comum, muito além daló- 
gica binária de amigos contra 
inimigos que há décadas nosin- 
toxica e cujos frutos perversos 
ainda nos rodeiam. 


Brasil terá cada vez 
mais a possibilidade de 
sugerir ao hegemon a 
inevitável abertura 
para um mundo 
complexo e 
“policêntrico”, refratário 
à unipolaridade 


Diferenças não se calam e 
podem ser discutidas serena- 
mente. Mais além do Merco- 
sul, entre os países da comuni- 
dade latino-americana tam- 
bém reunidos na Argentina ha- 
via os que, por qualquer crité- 
rio, não são democráticos. Cu- 
ba, por exemplo, é um anacro- 
nismo dos tempos do partido- 
Estado que em algum momen- 
to conhecerá a transição - e 
convém que bons amigos se dis- 
ponham a ajudar na hora mais 
delicada. A Venezuela consti- 
tui um capítulo obrigatório na 
extensa literatura que estuda 


os processos de regressão po- 
pulista, deixando no seu rastro 
milhões de exilados e violações 
continuadas dos direitos huma- 
nos. Que o digam os diversos 
relatórios produzidos pela 
ONU sob a responsabilidade 
da socialista chilena Michelle 
Bachelet. 

O argumento da soberania 
de Estados deste tipo, frequen- 
temente usado pelo próprio 
presidente Lula, tem fôlego 
curto. Uma coisa é condenar 
sanções infrutíferas e defen- 
der plenas relações diplomáti- 
cas. Outra, bem diferente, é só 
levar em conta o aparelho esta- 
tal, solidarizar-se invariavel- 
mente com seus dirigentes e 
ignorar a sociedade civil, os 
grupos discriminados, a mas- 
sa incontável dos que se expa- 
triaram, e ainda se expatriam, 
por motivos econômicos ou 
políticos. Este tipo de cegueira 
paga-se de vários modos, inclu- 
sive internamente. Felizmen- 
te, o chileno Gabriel Boric pa- 
rece ter inteira percepção do 
tema ao recusar o duplo pa- 
drão de juízo e afirmar a uni- 
versalidade dos direitos huma- 
nos, pondo em xeque a absolu- 
tização do princípio da “não in- 
tervenção” nos assuntos de ou- 
tro Estado. 

A lenta e difícil construção 
de uma nova cultura política e 
diplomática marcou muitos 
pontos no encontro entre os 


do Ocidente e do Extremo Ocidente 


presidentes Lula e Biden. Am- 
bos conheceram de perto a vi- 
rulência da direita autocrática, 
em cujo cerne estão o descrédi- 
to dovoto canegação da passa- 
gem pacífica de poder. Enten- 
deram-se na qualidade de “líde- 
res das duas maiores democra- 
cias das Américas”, preocupa- 
dos com a questão democráti- 
ca, a inclusão das minorias e a 
crise ambiental. Convergiram, 
com as nuances sabidas, em as- 
suntos de guerra e paz, apon- 
tando “a violação da integrida- 
de territorial da Ucrânia pela 
Rússia” como o fator decisivo 
do infame conflito. 

Expressão do Extremo Oci- 
dente, teremos cada vez mais a 
possibilidade de sugerir ao hege- 
mon a inevitável abertura para 
um mundo complexo e policên- 
trico, refratário à unipolaridade 
- e até poderemos ser um dos 
agentes autônomos de tal aber- 
tura. Numa relação entre 
iguais, aprenderemos aos pou- 
cosasuperar o “anti-imperialis- 
mo dos idiotas” (de acordo 
comasíria Leila Al-Shami), que 
se limita a denunciar as trans- 
gressões norte-americanas, ig- 
norando as dimensões daquela 
grande democracia e justifican- 
do, sem corar, atos e políticas 
imperiais de muitos outros ato- 
res da cena mundial. € 
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ciei várias vezes.” 


Comentários de leitores no 


e“Brasil ainda tem que evoluir muito nessa 
questão. Mas já é um progresso!” 


e “Não faz muito sentido... Quem maltrata 
cachorro depois leva ao veterinário!” 


e “Para mim nem precisa de lei, já denun- 
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The New York Times 
— — Porquelesõesantigas do- 


Proteção animal 


SP agora tem lei que obriga veterinários a 
denunciarem maus-tratos contra animais 


— Veterinários e representantes de estabe- 
lecimentos que prestam serviço nessa área, co- 
mo pet shops, serão obrigados a acionar a polí- 
cia se houver indícios de violência. Omissões 
serão punidas. € 


25 mil 


Interações 


ELIANA CHAVES LUNARDELLI CAMARGO 


e“Me pergunto o que ocorre, quanto à rela- 
ção com cliente, quando o veterinário en- 
ganar-se sobre as causas das lesões.” 
ROGERIO ROBERTO ABREU 
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Judiciário 


Lula só vai reforçar perfil garantista 
no Supremo após substituição de Rosa 


Primeiro a deixar a Corte neste ano, Lewandowski é mais pró-réu, ao contrário de 
colega; petista quer isolar linha punitivista nos crimes de políticos e colarinho-branco 


Apesar de movimentar os basti- 
dores do meio jurídico, a dispu- 
ta pela primeira indicação do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para o Supremo Tribunal 
Federal (STE) não deve alterar 
o perfil de votação da Corte. A 
ambição do governo e de parla- 
mentares de formar um tribu- 
nalmenos punitivista em maté- 
ria criminal depende da segun- 
da nomeação a que o petista te- 
rá direito de fazer neste ano, 
em outubro. 

Primeiro ministro a se apo- 
sentar, em maio, Ricardo 
Lewandowski tem se alinhado 
coma corrente do chamado “ga- 
rantismo” penal nos casos de 
crimes cometidos por políticos 
e ligados ao colarinho-branco. 
Já a atual presidente da Corte, 
ministra Rosa Weber, que dei- 
xa otribunalno segundo semes- 
tre, oscila, tendo inclinação à 
corrente de perfil mais duro 
nas decisões criminais. Assim, 
a busca de Lula por um perfil 
semelhante ao de Lewan- 
dowski, se bem-sucedida, não 
deve ter impacto significativo 
nos resultados de julgamentos 
no STF. 


“Todos os que tendem a 
sair no futuro próximo 
são bastante 
comprometidos com 
essas questões de gênero, 
raciais, morais. Haverá 
um reforço do bloco 
garantista se Rosa vier a 
ser substituída por uma 
ministra com esse perfil” 
Fernando Neisser 

Advogado e presidente da 
Comissão de Direito Político 
e Eleitoral do Instituto dos 
Advogados de São Paulo 


Além de um perfil garantista, 
aliados do presidente afirmam 
que ele levará em conta o alinha- 
mento do indicado sobre te- 
mas econômicos. Para analis- 
tas ouvidos pelo Estadão, Lula 
também deve buscar um nome 
“progressista” em temas so- 
ciais, mas não a ponto de se con- 
trapor a um Senado mais con- 
servador do que o que encon- 
trou em seus mandatos anterio- 
res no Planalto. 

“O tema penal e de processo 
penal é uma ferida aberta no 


STF hámuitos anos”, afirmou o 
professor do Insper Diego Wer- 
neck Arguelhes. Ele alega ser cé- 
tico sobre as classificações a res- 
peito dos ministros “garantis- 
tas” e “não garantistas” dize- 
rem respeito a “visões estáveis 
dos ministros” e acredita que, 
naverdade, as posições são “afe- 
tadas pela conjuntura”. 

“Hoje, a conjuntura é mais 
favorável para figuras que têm 
posição mais refratária a que o 
Judiciário tenha posição mui- 
to ativa na responsabilização 
de atores políticos”, argumen- 
tou Arguelhes. “O sucesso do 
procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, em ser recon- 
duzido inclusive com votos im- 
portantes na oposição dá esse 
tom.” Considerado um aliado 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), Aras foi reconduzido 
para um segundo mandato na 
chefia do Ministério Público 
Federal, em 2021, com 55 votos 
favoráveisno Senado, dez con- 
trários e uma abstenção. 


SEGUNDA INSTÂNCIA. Lewan- 
dowski é situado por analistas 
no campo do “garantismo” nos 
últimos anos e Rosa, no grupo 
que defende o que dizem ser 
um direito penal efetivo, mais 
duro com o argumento de com- 
bater impunidades. O caso 
mais emblemático que coloca 
os dois ministros em lados dife- 
rentes é o debate sobre a possi- 
bilidade de cumprimento de pe- 
na após condenação em segun- 
da instância. 

Lewandowski e Rosa foram 
contra. A ministra, porém, pas- 
sou a aplicar a jurisprudência 
da Corte aprovada em 2016 nos 
casos concretos para possibili- 
tar a execução penal depois de 
decisão de segundo grau, sem 
esperar o fim de todos os recur- 
sos. Com esse entendimento, 
Lula foi preso em 2018na Ope- 
ração Lava Jato e ficou fora da 
eleição daquele ano, com 
Lewandowski e Rosa em lados 
opostos. Em 2019, o STF mu- 
dou de posição. 

Lula sustenta que não teve 
respeitado, na plenitude, seu di- 
reito de defesa no curso da Lava 
Jato, o que abriu caminho para 
uma “campanha”, dentro e fora 
do governo, pela indicação de 
um nomegarantista parao STF. 
Diminuir a politização na Corte 
também é um desafio (mais in- 
formações na página ao lado). 

“Colocar um nome garantis- 


Nomeações 


Petista poderá fazer 
duas indicações este ano 


O Indicações 

Este ano, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva poderá 
fazer duas indicações para o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), com a saída dos minis- 
tros Ricardo Lewandowski e 
Rosa Weber 


e Aposentadoria 
Atualmente, os ministros do 
STF são obrigados a deixar o 
cargo quando completam 75 
anos e atingem a idade da apo- 
sentadoria compulsória 


e Nomeados 

Nos seus dois mandatos ante- 
riores, Lula indicou oito minis- 
tros para o Supremo. Três de- 
les permanecem na Corte: 
Lewandowski, Cármen Lúcia 
e Dias Toffoli 


e Garantista 


FELLIPE SAMPAIO /SCO/STF - 24/8/2022 


ta agora (na vaga de Lewan- 
dowski) é manter o equilíbrio 
frágil que hoje a Corte tem pró- 
garantismo. O grande desafio 
passa a ser, portanto, a indica- 
ção da vaga de Rosa Weber”, 
afirmou o advogado Marco Au- 
rélio Carvalho, próximo de Lu- 
lae coordenador do grupo Prer- 
rogativas, que se notabilizou pe- 
las críticas à Lava Jato. 

Muitos integrantes do grupo 


Lewandowski deixará o tribu- 
nal em maio. O ministro tem 
seguido a corrente do chama- 
do “garantismo” penal nos 
casos de crimes cometidos 
por políticos e ligados ao cola- 
rinho-branco 


e Punitivista 


Atual presidente do Supremo, 
a ministra Rosa Weber ficará 
no tribunal até outubro. Ela 
tem se alinhado à corrente de 
perfil mais duro nas decisões 
criminais. Foi indicada por 
Dilma Rousseff em 2011 


e Barroso 

Advogados e integrantes do 
governo apontam ainda a pos- 
sibilidade de Lula ter uma ter- 
ceira indicação para a Corte, 
caso Luís Roberto Barroso 
antecipe sua saída. Ele pode 
ficar no cargo até 2033 


o Rito 

Os ministros do STF são no- 
meados pelo presidente da 
República após aprovação da 
escolha pela maioria absoluta 
do Senado 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Supremo: escolha de novos ministros movimenta o governo 


advogaram para alvos da opera- 
ção. “Precisa ser garantista, 
mas que tenha sensibilidade so- 
cial, visão humanista e progres- 
sista, e isso passa pelas ques- 
tões de natureza econômica”, 
disse Carvalho. 

“É evidente que o Senado e 
todos os políticos são favorá- 
veis a um perfil garantista. Por- 
que favorece um comportamen- 
to menos persecutório”, desta- 


cou Oscar Vilhena Vieira, dire- 
tor da Escola de Direito de São 
Paulo da Fundação Getulio Var- 
gas (FGV Direito SP). 


ESCOLHIDOS. Nos seus dois 
mandatos anteriores, Lula indi- 
cou oito ministros para o STF. 
Três permanecem na Corte: 
Lewandowski, Cármen Lúcia e 
Dias Toffoli. Neste ano, poderá 
indicar dois nomes. 

Do ponto de vista econômi- 
co, Lula também precisará re- 
por, nesta primeira vaga, o voto 
de Lewandowski. O ministro 
foi um dos vencidos ao defen- 
der, por exemplo, que o Estado 
não pode vender estatais sem 
autorização do Congresso. Ele 
também tem dado votos elogia- 
dos pelo PT sobre pautas do di- 
reito do trabalho. 

“Há o progressismo de viés 
econômico e o moral. A minis- 
tra Rosa é muito progressista, 
especialmente em um campo 
que tem muita ligação de identi- 
dade com o perfil dos trabalha- 
dores, que é o do direito do tra- 
balho. Lewandowski, em direi- 
tos sociais e trabalhistas, se in- 
clina para o campo progressis- 
ta, mas menos do ponto de vis- 
ta moral”, declarou Vilhena. 

Para o advogado Fernando 
Neisser, presidente da Comis- 
são de Direito Político e Eleito- 
ral do Instituto dos Advogados 
de São Paulo, dificilmente Lu- 
la conseguirá tornar a Corte 
mais progressista. “Todos os 
que tendem a sair no futuro 
próximo são bastante compro- 
metidos com essas pautas, 
questões de gênero, raciais, 
morais. Haverá um reforço do 
bloco garantista se Rosa vier a 
ser substituída por uma minis- 
tra com esse perfil.” 

O presidente também enfren- 
taria resistência no Congresso 
caso, por exemplo, nomeasse al- 
guém com posição pública a fa- 
vor da legalização do aborto. 
“Pode não ser prioridade para o 
governo, mas vai aparecer na 
pauta do STF”, disse Arguelhes. 

Advogados e integrantes do 
governo apontam para a possi- 
bilidade de Lula ter uma tercei- 
ra indicação, caso Luís Roberto 
Barroso antecipe sua saída. “Se 
Barroso se aposentar, haverá, 
sim, uma mudança maior, por- 
que, além da questão penal, 
tem a questão econômica, na 
qual ele talvez esteja liderando 
posição mais alinhada com o 
mercado”, afirmou Vilhena. © 
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smilitares saíram dos ho- 

lofotes, mas as discus- 

sões sobre o papel das 

Forças Armadas, a Ga- 
rantia da Lei e da Ordem 
(GLO), o sigilo de cem anos do 
caso Pazuello e os limites e a pró- 
priaexistência da Justiça Militar 
continuam borbulhando, após a 
identificação de militares e asus- 
peita de omissão no atentado de 
8 de janeiro e a troca do coman- 
dante do Exército. 

Dentro do cronograma, mas 
num ambiente de despolitiza- 
ção do Exército, estão mudando 
também sete dos oito Coman- 
dos de área, como o Comando 
Militar do Planalto (CMP), da 
capital da República. O general 


Gustavo Henrique Dutra, que 
sai, se opôs à prisão de golpistas 
em torno do QG do Exército na 
noite do dia 8. E o Batalhão da 
Guarda Presidencial (BGP), 
que não se preparou nem impe- 
diu a invasão do Planalto, é vin- 
culado ao CMP. 

Assim, o general Dutra deixa 
o comando importante e vai pa- 
rafunção burocráticaaté a reser- 
va. Mesmo caminho, aliás, do ge- 
neral Hamilton Mourão, que 
em 2015 caiu do Comando Mili- 
tar do Sul ao conclamar milita- 
res para “o despertar de uma lu- 
ta patriótica”, e do almirante Flá- 
vio Rocha, que foi ativo secretá- 
rio de Assuntos Estratégicos no 
governo Bolsonaro e resvalou 


para um cargo discreto no Rio. 

Enquanto isso, o Supremo 
julga se a GLO, que é contra cri- 
mes comuns, por exemplo, em 
comunidades dominadas pelo 


Forças Armadas 


estão voltando à 


normalidade, 


assim como o 


próprio Brasil 


tráfico, é missão civil ou militar. 
Com placar de 5 a 2, faltava um 
voto para confirmar o entendi- 
mento de que é militar, mas o 
grande problema são os desdo- 
bramentos. A maioria dos minis- 


tros concorda que GLO é mili- 
tar, mas não que o julgamento 
das ações seja necessariamente 
na Justiça Militar. 

Otemor é de que a “excluden- 
te de ilicitude” para policiais em 
ação, apelidada de “licença para 
matar” e não aprovada, se apli- 
que na prática a militares. Para 
lembrar: os PMs que dispararam 
257tiros contra o carro do músi- 
co Evaldo Rosa, morto a cami- 
nho de uma festinha de crianças 
coma família, só foram condena- 
dos pela Justiça Militar por 3 a 2. 
Um voto! A questão, portanto, é 
complexa e exige tempo. 

Ofuturo presidente do Supe- 
rior Tribunal Militar (STM), bri- 
gadeiro Francisco Joseli, piloto 


Eliane Cantanhêde sma: caneconanheisosstaias.com; Twitter: Oecantanhede 
Ordem, disciplina e hierarquia 


do Aerolula nos governos 1 e 2, 
se antecipa e avisa que militares 
envolvidos nos atos de 8/1 serão 
punidos com rigor. O Congres- 
so se mexe para rever a GLO (u- 
sada 145 vezes desde 1992) e a 
Controladoria-Geral da União 
derrubou o sigilo de cem anos 
para a decisão do Alto-Coman- 
do que inocentou o então gene- 
ral da ativa Eduardo Pazuello 
por uma gritante quebra de dis- 
ciplina, prevista no regimento 
do Exército e no Estatuto Mili- 
tar. As Forças Armadas estão vol- 
tando ao normal, assim como o 
próprio Brasil. © 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, 
DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Para analistas, 
diminuir a 
politização 

da Corte 

é desafio 


Na avaliação de analistas, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deve levar em consi- 
deração, na escolha dos fu- 
turos ministros do Supre- 
mo Tribunal Federal, um 
perfil que reduza tensões e 
a politização da Corte. 

“A judicialização da políti- 
ca não começa quando um 
partido propõe uma ação. 
Começaantes, com aindica- 
ção dosministros. A preocu- 
pação é a de evitar o agrava- 
mento da judicialização da 
política ou da politização 
do STF”, disse Joaquim Fal- 
cão, jurista e membro da 
Academia Brasileira de Le- 
tras. “O risco é de a indica- 
ção aumentar um conflito 
que é sempre latente entre 
os ministros.” 


CRÍTICA. A percepção de par- 
te da sociedade, estimulada 
por Jair Bolsonaro, de que o 
STF age em desacordo com 
suas funções levou uma tur- 
ba a invadir o tribunal em 8 
de janeiro deste ano. 

“Gostaria de indicações 
que ajudem a reconstruir a 
legitimidade do tribunal, 
que usem com moderação 
os poderes individuais que o 
STF dispõe para seus minis- 
tros”, afirmou Diego Wer- 
neck Arguelhes, do Insper. 
“Sempre vão fazer críticas a 
um tribunal poderoso. A 
questão é não dar razão para 
que a crítica seja feita além 
do quanto já é inevitável”, 
disse Arguelhes. 0 s.s. 
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— PRIME RESTAURANT — 


0 Restaurante Primrose é inspirado na flor típica da Escócia que transforma os lindos campos verdes em 

infinitos jardins floridos. Com uma cozinha predominantemente franco-italiana, oferecemos festivais 

gastronômicos todos os finais de semana, sempre harmonizados com os melhores vinhos e champanhes do 
mundo. Ao longo do ano, você pode desfrutar de experiências culinárias únicas e inesquecíveis. 


Catena Zapata Experience (l/mar) 
A Bodega está entre as 100 melhores vinícolas 
do mundo. Uma experiência única! 


Wine Exp. Vinhos Franceses (I8/mar) 
Apresentamos vinhos consagrados 
harmonizando a alta gastronomia, 


Festival Cohiba e Whisky (25/mar) 
Jantar especial e degustação de charutos 
Cohiba acompanhado de excelentes whiskys. 


Wine Exp. Vinhos Chilenos (01/abr) 
Com séculos e tradição no cultivo de uvas, 0 
Chile produz vinhos únicos, em todo mundo. 


Páscoa com Brunello Di Montalcino 

7 noites (02 a 09 ou 06 a 13/abril) 

4 noites (06 a 09/abr) | 3 noites (07 a 09/abr) 
Brunello di Montalcino é um dos mais premiados vinhos 


em todo mundo. Estará presente no jantar Especial de 
Páscoa no Castelo no dia 08/04. Faça sua reserva! 


EM > NOVIDADE EXCLUSIVA - PASSAGEM AÉREA INCLUSA NA DIÁRIA. 
Acesse nosso site e confira nossa programação para junho "Mês dos Namorados” 


Informações e reservas: 
(54) 3295-7700 ; 99957-4220 (ou seu agente de viagens) | 


castelosaintandrews | 


saintandrews.com.br 


Mountain House 


Casa exclusiva, com 500m? de 

espaço, dentro do complexo Saint 

Andrews e com a conveniência de 
um hotel de classe mundial. 


Possui 3 suítes que acomodam até 7 
pessoas, com vista para o Vale do Quilombo, 
Além disso, oferece garagem privativa, 
elegante sala de jantar e de estar, lavabo, 
cozinha completamente equipada, varanda 
gourmet, bar, adega climatizada, smart TVs, 
elevador, som wireless, internet e serviços 
exclusivos de Mordomos, Camareiras, 
Concierges e um Chef que irá preparar 

refeições personalizadas ao seu gosto. 
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uma pergunta que come- 

ça a se repetir. Por que o 

presidente Lula anda as- 

sim tão ressentido, ranco- 
roso e em estado permanente 
de cólera? Já está chamando a 
atenção. Não há lembrança de 
outro presidente tão fixado co- 
mo ele em distribuir doses cres- 
centes de ódio cada vez que 
abre a boca em público - quase 
tudo o que fala é uma agressão a 
alguém ou a alguma coisa, ou 
um chamado à vingança, ou 
uma explosão de despeito em 
relação a uma lista cada vez 
maior de assuntos. O presiden- 
te não dá um sorriso; está sem- 
pre num humor miserável. Pro- 
duz uma corrente contínua de 


J. R. Guzzo 
Um Brasil em conflito 


estresse em todas as suas decla- 
rações. Tudo é motivo para pro- 
vocar uma briga. Não admite 
que haja adversários, oualguém 
que possa discordar dele de 
boa-fé - sótem inimigos. Substi- 
tuiu o equilíbrio pelo deboche 
aberto e parece francamente 
empenhado em aumentar arela- 
ção dos inimigos que tem. Cada 
um deles, nas proclamações 
que faz, tem de ser destruído. 
Não é a postura que se espe- 
ra do presidente de um país 
com 215 milhões de habitantes, 
e desesperadamente necessita- 
do de um pouco mais de harmo- 
nia, tolerância e distensão na 
sua vida política. Nenhum dos 
seus antecessores no cargo, des- 


de a volta das eleições diretas, 
se comportou como Lula está 
se comportando -nem ele mes- 
mo, na sua passagem anterior 
pela Presidência. Na verdade, 


Lula não dá a 
impressão de estar 
minimamente 
interessado num 
governo de resultados 


está sendo agora o contrário do 
que foi entre 2003 e 2010. Na 
ocasião, Lulamontouum gover- 
no que reconhecia a existência 
de um Brasil muito maior e mui- 
to diferente do PT, da esquerda 


edasreceitas destrutivas de tan- 
ta gente que o apoia. Organizou 
um Ministério mais adequado 
ao País como ele é em sua vida 
real. Permitiu que a economia 
fosse administrada com prudên- 
cia. Entregou ao PT ea amigos o 
máximo possível da máquina 
pública, mas procurounão colo- 
car extremistas em postos-cha- 
ve. Agora, decidiu governar co- 
mo se aesquerda, a começar pe- 
la mais radical, fosse a única for- 
ça política existente no Brasil. 
Eliminou da sua realidade o fa- 
to de que foi eleito com menos 
de 40% dos votos do eleitorado 
total - e de que praticamente 
metade dos eleitores que foram 
votar preferiu o seu adversário. 


Nada disso existe -o País come- 
ça e acaba nele. 

Não está claro o quanto dis- 
so tudo é realmente defeito na 
máquina que processa ques- 
tões de caráter pessoal - e quan- 
to é cálculo feito com a inten- 
ção de produzir lucro político. 
Lula, com suas palavras e ações, 
está declarando que quer um 
Brasil em conflito. Não dá a im- 
pressão de estar minimamente 
interessado num governo dere- 
sultados e realizações - nem po- 
deria, com as prioridades que 
exibe e com o Ministério de 
aberrações que impôs à popula- 
ção. Quer guerra, e só isso. O 
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Judiciário 


TJs livram governos de 
gastos enquanto ganham 
verbas extras de Estados 


'GOVERNISMO' 


pró-governos estaduais 


Tribunais de Justiça contemplados com créditos adicionais têm alto índice de decisões 


Estudo mostra alto 
índice de decisões a 
favor de governadores 
em tribunais que 
tiveram incremento 
no orçamento 


Tribunais de Justiça de oito Es- 
tados apresentaram índices de 
até 100% de decisões favorá- 
veis a governadores para livrá- 
los de garantir direitos funda- 
mentais, como insumos etrata- 
mento de saúde, aplicação de 
legislações ambientais e condi- 
ções mínimas para a popula- 
ção carcerária. O dado é de um 
estudo da plataforma Justa, es- 
pecializada em pesquisa sobre 
gestão do sistema de Justiça. 
Os pesquisadores compila- 
ram ao todo 424 decisões judi- 
ciais do ano de 2021. Segundo 


TRIBUNAL TJ-sP TJ-BA TJ-PR TJ-TO 
ORÇAMENTO R$ 10 BILHÕES R$ 2,3 BILHÕES R$ 2,4 BILHÕES R$ 624 MILHÕES 
AUMENTO/DECRÉSCIMO ORÇAMENTÁRIO EM RELAÇÃO A 2020 7,6% 7,8% -1,6% 0,4% 

FOLHA DE PAGAMENTO R$ 7,2 BILHÕES R$ 1,8 BILHÃO R$ 1,8 BILHÃO R$ 421 MILHÕES 
CRÉDITO ADICIONAL R$ 218 MILHÕES R$ 208 MILHÕES R$103 MILHÕES R$ 62 MILHÕES 
ÍNDICE DE DECISÕES FAVORÁVEIS EM PEDIDOS DOS ESTADOS 100% 64% 99% 100% 


o estudo, chama a atenção o 
fato de que, ao passo em que 
incrementaram orçamentos e 
receberam até mesmo verbas 
extraordinárias para a folha de 
pagamento, as Cortes pouco 
ouquase nada obrigaram os go- 
vernadores a solucionar ques- 
tões urgentes. Dos Estados 
analisados, São Paulo, Bahia, 
Paranáe Tocantins contempla- 
ram os tribunais com repasses 
adicionais, que, somados, che- 
gam a mais de R$ 591 milhões. 

O dinheiro chegou ao Judi- 
ciário local sem a aprovação 
das Assembleias Legislativas - 
ou seja, consistem em valores 
além dos previstos nos orça- 
mentos anuais. Embora não te- 
nham recebido recursos ex- 
tras, Pará, Ceará e Goiás tive- 
ram decisões analisadas pela 
Justa. O Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJ-MG), tam- 
bém presente no levantamen- 
to, recebeu uma quantia me- 


FONTE: JUSTA / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


nor, de R$ 1,6 milhão. Foram 
consideradas as maiores Cor- 
tes do País e ao menos um tri- 
bunal de cada uma das cinco 
regiões brasileiras. 

As transferências para pa- 
gar a folha salarial dos TJs se 
dão com base em brechas nas 
leis orçamentárias. Em São 
Paulo, Bahia e Tocantins, mes- 
mo em ano de pandemia, o or- 
çamento foi incrementado. 

De acordo com os pesquisa- 
dores da Justa, o alto índice de 
“covernismo” das Cortes po- 
de estar associado ao poder de 
barganha que governadores 
têm para negociar pautas cor- 
porativas da magistratura. 

“A busca por mais recursos 
pelos TJs passa a ser um com- 
promisso de gestão. E isso tam- 
bém é mais um elemento a ge- 
rar um modelo ineficaz para a 
proteção do interesse públi- 
co”, afirmou Luciana Zaffalon, 
diretora da Justa. 


RECURSO. O comportamento 
das Cortes emcasos que força- 
vam o Estado a garantir direi- 
tos fundamentais foi analisa- 
do pela Justa com base em um 
levantamento de decisões so- 
bre um recurso chamado sus- 
pensão de segurança, criado 
porlei em 1936, durante a dita- 
dura Getúlio Vargas. O instru- 
mento tinha como objetivo 
dar aos Estados a possibilida- 
de de acionar diretamente as 
presidências dos TJs para der- 
rubar decisões de primeira ins- 
tância que eventualmente fe- 
rissem a segurança pública, a 
ordem e a saúde. 

Em 1964, após o golpe mili- 
tar, a lei foi alterada para que o 
recurso também pudesse ser 
usado para proteger a “econo- 
mia pública”. O estudo mos- 
tra que, ao lado da ordem pú- 
blica, a economia foi o argu- 
mento mais adotado por presi- 
dentes das Cortes em favor 
dos governadores. 


AÇÃO. Em uma das decisões, a 
presidência do TJ-BA livrou o 
então governo de Rui Costa 
(PT) - hoje ministro da Casa 
Civil - de fazer adequações em 
um complexo para adolescen- 
tes. O Ministério Público ha- 
via movido uma ação civil pú- 
blica, embasada em fotos e 
atas de inspeções, que mostra- 
vam, segundo a instituição, 
“abrigamento de adolescentes 
do sexo masculino e feminino 
em cela única”, sem ilumina- 
ção, tubulação de esgoto aber- 
ta e sem higienização. O pedi- 
do havia sido acolhido em pri- 
meira instância. 

Em São Paulo, a presidência 
do TJ suspendeu a decisão de 
um juiz que ordenou a transfe- 
rência de pacientes com co- 
vid-19 em um hospital de Len- 
çóis Paulista, no interior, em 
razão dafalta de insumos eme- 
dicamentos para intubação. O 
pedido havia sido feito pelo 
MP, que anexou documentos 


dos próprios hospitais sobre 
mortes de pacientes em razão 
da carência dos itens. 

A primeira instância aco- 
lheu o pedido. Ao suspender a 
decisão, a presidência do TJ- 
SP destacou que a ordem foi 
“fruto da preocupação com o 
cenário” da covid. No entanto, 
a decisão “desconsiderou que 
as medidas necessárias à con- 
tenção da pandemia devem ser 
pensadas de forma coerente, 
coordenada e sistêmica, sob a 
imprescindível coordenação 
do Poder Executivo”. 


Despesa 

Transferências para pagar 
a folha salarial dos TJs se 
dão com base em brechas 
nas leis orçamentárias 


CONTATO. Professor de Direito 
Constitucional da Fundação 
Getulio Vargas, Roberto Dias 
afirmou que as suspensões de 
segurança são decididas espe- 
cificamente pelos presidentes 
dos TJs, principais responsá- 
veis pelo contato com o Esta- 
do em prol de pautas corporati- 
vas. “Surge uma suspeita de 
que pode ocorrer umatroca de 
favores entre as duas esferas 
de poder. Se não há esta rela- 
ção, há ainda uma gravidade, 
porque esse tipo de comporta- 
mento abala a reputação das 
Cortes estaduais”, disse. 

O TJ-SP diz, em comunica- 
do, que “não pode emitir nota 
ouopinião sobre questão juris- 
dicional”. “Os magistrados 
têm independência funcional 
para decidir de acordo com os 
documentos dos processos e 
seulivre convencimento”, afir- 
ma. “Quando há discordância 
da decisão, cabe às partes a in- 
terposição dos recursos.” 

Procurados, os TJs da Ba- 
hia, do Tocantins e do Paraná 
não se manifestaram. © 
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Ex-presidente 


Bolsonaro exclui 
AGU e troca defesa 
em 26 processos 


Com a perda de foro, 
ex-chefe do Executivo 
indicou advogados 
privados para atuar 
em investigações e 
ações na Justiça 


PEPITA ORTEGA 
DAVI MEDEIROS 
Advogados particulares já as- 
sumiram 28 processos judi- 
ciais, em especial investiga- 
ções, que miram ex-presiden- 


te Jair Bolsonaro (PL). Desde 
o início do governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, a Advocacia- 
Geral da União (AGU) - órgão 
responsável por defender o go- 
verno perante a Justiça - dei- 
xou de representar o ex-chefe 
do Executivo em procedimen- 
tos em tramitação no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) e 
em instâncias inferiores. 
Entre os casos há pedidos 
de arquivamento formulados 
pela Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR). Na lista, há 20 
procedimentos no Supremo. 


Oito são conduzidos por ou- 
tras esferas, como o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), e va- 
ras, onde correm, por exem- 
plo, a ação de improbidade ad- 
ministrativa sobre a contrata- 
ção da ex-secretária parlamen- 
tar Walderice Santos da Con- 
ceição, a Wal do Açaí, aponta- 
da como “funcionária fantas- 
ma” de Bolsonaro na Câmara. 

O ex-presidente poderia 
continuar a ser defendido pela 
AGU, mas o órgão não pode 
atuar em processos após a in- 
clusão de advogados particula- 
res. Ainformação das trocas foi 
divulgada pela Folha de S.Paulo 
e confirmada pelo Estadão. 


ARQUIVAMENTO. Entre os pro- 
cedimentos assumidos por ad- 
vogados particulares e com pe- 
dido de arquivamento já reali- 
zado pela PGR está o inquérito 
que apurou suposta tentativa 
deinterferência política do ex- 
presidente na Polícia Federal. 


A vice-procuradora-geral da 
República, Lindôra Araújo, pe- 
diuque a investigação fosse en- 
terrada em setembro do ano 
passado. 

Bolsonaro também no- 
meou advogado particular na 
investigação da qual foi alvo 
por associar a vacina contra a 


Tribunal 

Na lista de processos em 
que a AGU deixou de atuar 
há 20 procedimentos que 
tramitam no Supremo 


covid-19 ao vírus da aids. Lin- 
dôra pediu o arquivamento do 
caso na quinta-feira passada, 
na contramão da conclusão da 
PF. De acordo com a corpora- 
ção, o ex-presidente atentou 
contra a paz pública e incorreu 
em incitação ao crime. 

Outra frente na qual houve 
pedido de arquivamento feito 
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pela PGR é a que apurou se Bol- 
sonaro divulgou informações 
de investigação sigilosa da PF 
sobre ataque hacker aos siste- 
mas do TSE ocorrido às véspe- 
ras do segundoturno da eleição 
de 2018. O parecer assinado pe- 
lo procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, também con- 
trariou a conclusão da PF. Para 
a corporação, houve crime. O 
advogado Marcelo Luiz Avila 
de Bessa assumiu o caso. Ele já 
atuana defesa de Bolsonaro em 
investigações no Supremo. 
Sobre os pedidos de arquiva- 
mento feitos pela PGR, Bessa 
disse ao Estadão entender 
que as solicitações do órgão 
são “impositivas”, segundo a 
própria jurisprudência do 
STF. Caberá aos ministros que 
relatamos procedimentos ava- 
liar os requerimentos da PGR, 
assim como decidirem sobre o 
envio das investigações à pri- 
meira instância, já que Bolso- 
naro perdeu o foro especial. € 
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Lava Jato e Zelotes 
Lewandowski tranca três investigações sobre Lula 


O ministro Ricardo Lewan- 
dowski, do Supremo Tribunal 
Federal, determinou o tranca- 
mento de três investigações 


das operações Lava Jato e Zelo- 
tes que miravam o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

As ações apuravam doações 


da Odebrecht ao Instituto Lu- 
la, a compra de um terreno pa- 
ra o instituto e de um imóvel 
em São Bernardo do Campo e 


supostas irregularidades na 
compra de caças suecos no go- 
verno Dilma Rousseff (PT). 
Parao ministro, não há cabi- 
mento para que as ações conti- 
nuem a tramitar em razão da 
“imprestabilidade das provas 
utilizadas, desprovidas de las- 


tro probatório mínimo”. 

O trancamento acata pedi- 
do da defesa de Lula, que levou 
ao STF relatórios de mensa- 
gens apreendidas com hackers 
que invadiram os celulares da 
extinta força-tarefa da Lava Ja- 
to em Curitiba. 6 p.o. 
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Relações exteriores 


Viagem de Lula à China define 
novos rumos da política externa 


Presidente desembarca 
no país - principal 
parceiro do Brasil - 
em março; Itamaraty 
define a agenda 

como “prioridade” 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

Depois do encontro com Joe 
Biden em Washington, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
acelerou os preparativos para 
desembarcar em março na Chi- 
na. A viagem ao principal par- 
ceiro comercial do Brasil 
expõe de forma acentuada a 
mudança de rota da política ex- 
terna, marcada nos últimos 
anos pelos atritos e provoca- 
ções do governo de Jair Bolso- 
naro (PL) com os chineses. 


Tensão 

Diplomacia de Joe Biden 
acompanha visita de Lula, 
dado o avanço da presença 
chinesa na América Latina 


A aposta da diplomacia bra- 
sileira agora é retomar protago- 
nismo em fóruns internacio- 
nais e alavancar os Brics, bloco 

ue inclui também a Rússia, a 
Índia e a África do Sul. A ida de 
Lula a Pequim é tratada no Ita- 
maraty com “senso de priorida- 
de” e dá sequência a um rotei- 
ro eminentemente político 
nos Estados Unidos e mesmo 
na Argentina e Uruguai. 

Pela distância do desloca- 
mento, a expectativa é de que 
Lula fique quatro dias na Chi- 
na. A viagem está prevista para 
a última semana de março. As 
atividades principais com o lí- 
der chinês, Xi Jinping, devem 
se concentrar no dia 28. 


Os diplomatas dos dois paí- 
ses discutem a programação 
da viagem no momento da es- 
calada de tensões entre China 
e Estados Unidos, que vão das 
disputas comerciais à geopo- 
lítica, passando pela questão 
de Taiwan e pela recente guer- 
ra de narrativas sobre os 
“balões-espiões”. O Brasil não 
quer ser envolvido no caso. A 
impressão de diplomatas, bra- 
sileiros e americanos, é a de 
que se trata apenas de uma 
questão bilateral. De qualquer 
forma, a diplomacia de Biden 
acompanha atenta a visita de 
Lula, dado o avanço da presen- 
ça chinesa na América Latina. 


RELAÇÃO. Lula visitou a China 
em 2004, 2008 e 2009. Desde 
que as relações diplomáticas 
foram estabelecidas, em 1974, 
outros seis presidentes brasi- 
leiros pisaram no país: João Fi- 
gueiredo, José Sarney, Fernan- 
do Henrique Cardoso, Dilma 
Rousseff, Michel Temer e Jair 
Bolsonaro. O momento-chave 
dos preparativos da viagem de 
março será um encontro entre 
o chanceler Mauro Vieira e seu 
homólogo chinês, Wang Yi, 
em Nova Délhi, no fim deste 
mês, à margem da reunião do 
G-20, presidido pela Índia. Es- 
ses diálogos costumam acer- 
tar os detalhes finais da visita. 

Na avaliação de um embaixa- 
dor envolvido nos preparati- 
vos daida a Pequim, o que defi- 
niuavisita do presidente brasi- 
leiro aos Estados Unidos, de ca- 
ráter mais político, foi a defesa 
da “democracia”. Já na China, 
a expectativa é ir além da dis- 
cussão política. O tema estará 
presente na defesa da reforma 
de fóruns multilaterais, como 
o Conselho de Segurança da 
ONU, mas também nas conver- 
sas para discussão ampliada so- 
bre a guerra na Ucrânia. Lula 


Roteiro 


Viagens ao exterior em 
2023 serão ao menos nove 


o Argentina 

Em janeiro, Lula se encontrou 
com Alberto Fernández e par- 
ticipou da Cúpula da Comuni- 
dade de Estados Latino-Ame- 

ricanos e Caribenhos (Celac) 


e Uruguai 

O brasileiro se reuniu, ainda 
no mês passado, com Lacalle 
Poue visitou José Mujica 


e Estados Unidos 

Lula foi a Washington no dia 
10 deste mês. Reuniu-se com 
Joe Biden e com deputados 
democratas e líderes sindicais 


e China 
Viagem de quatro dias está 
prevista para março. Lula de- 


tem dito que deseja trazer os 
chineses à mesa. Ele considera 
a China ator essencial no esfor- 
ço para sensibilizar a Rússia e 
chegar a um acordo de paz. 


RELATÓRIO. Apesar de ter visi- 
tado Pequim, Bolsonaro fo- 


ve se reunir com o presidente 
Xi Jinping e com o primeiro- 
ministro Li Keqiang 


e Portugal 

Em abril, o presidente brasilei- 
ro deve participar de evento 
com autoridades portuguesas 


e Continente africano 

Visita prevista para maio deve 
marcar a retomada de rela- 
ções com países africanos 


o África do Sul 

Em agosto, Lula deve partici- 
par de reunião de cúpula dos 
Brics, com Rússia, Índia, Chi- 
na e África do Sul 


è Índia 
Em setembro, está prevista 
reunião de cúpula do G-20 


@ Estados Unidos 

Ainda em setembro, Lula de- 
ve comparecer à Assembleia- 
Geral da ONU 


JONATHAN ERNST/REUTERS 


Lula em Washington, onde se encontrou com Biden neste mês 


mentou crises com represen- 
tantes chineses, protagoniza- 
das por seus filhos e ministros. 
Aprópria diplomacia presiden- 
cial foi abalada, com visita an- 
terior de Bolsonaro a Taiwan, 
ainda na campanha eleitoral 
de 2018, e as acusações de que 


os chineses desejavam “com- 
prar o Brasil”. A ilha é conside- 
rada um território “rebelde” 
que Pequim deseja anexar. O 
deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) chegou a responsabili- 
zar a China pela pandemia. 

A ida à China nos primeiros 
meses de mandato de Lula vi- 
nha sendo preparada pela equi- 
pe do petista desde a transi- 
ção. Na ocasião, o grupo das 
relações exteriores sugeriu os 
preparativos para que ocorres- 
se durante os primeiros cem 
dias de governo. No diagnósti- 
co da equipe, até então sigilo- 
so,omovimento de afastamen- 
to político da China verificado 
na era Bolsonaro foi “fundado 
por motivações ideológicas” e 
a cooperação deve ser retoma- 
da com base nos interesses 
concretos em comum. 

Orelatório obtido pelo Esta- 
dão destaca que o governo Bol- 
sonaro, “ao hostilizar ostensi- 
vamente a China, criou cons- 
trangimentos desnecessários 
com nosso principal parceiro 
comercial e país produtor de 
produtos hospitalares essen- 
ciais, vacinas e seus insumos 
básicos”. Entre os objetivos 
traçados estão retomar a coo- 
peração em ciência, tecnolo- 
giaeinovação, como inteligên- 
cia artificial e biotecnologia, e 
o apoio a iniciativas conjuntas 
de produção de imunizantes, 
medicamentos e insumos far- 
macêuticos em geral. 

Embora não tenha compare- 
cido à posse de Lula, Xi Jinping 
mandou sinais de bom relacio- 
namento: escreveu uma carta 
ao petista e despachou para 
Brasília o vice-presidente 
Wang Qishan. Ele também se 
reuniu na ocasião com o vice- 
presidente Geraldo Alckmin e 
o senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS). 

Aexpectativa do setor priva- 
do é de que a viagem à China 
tenha viés comercial mais for- 
te, favoreça a abertura de mer- 
cadosno agronegócio e destra- 
ve discussões que dependem 
da interação entre governos. 
Em janeiro, por exemplo, Pe- 
quim anunciou que três frigo- 
ríficos brasileiros foram reabi- 
litados para exportação. € 


Indicação de Dilma para assumir 
banco dos Brics marcará visita 


A viagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silvaà China ga- 
nhou mais importância com a 
sua decisão de indicar a ex-pre- 
sidente Dilma Rousseff (PT) 
para presidir o Novo Banco de 
Desenvolvimento (NDB), ins- 
tituição financeira dos Brics. A 
sede do banco fica em Xangai. 

Dilma sofreu impeachment 
em 2016 e, desde então, não 
voltou a ocupar cargos públi- 


cos. Durante a campanha elei- 
toral do ano passado, circula- 
ram rumores de que Lula es- 
conderia a ex-presidente para 
que a rejeição dela não colasse 
nele, mas isso não ocorreu. 
Do lado brasileiro, há inte- 
resse em ampliar o atual pata- 
mar de US$ 70 bilhões de inves- 
timentos chineses em setores 
estratégicos, como energia ein- 
fraestrutura. O comércio bila- 
teral, da ordem de US$ 150 bi- 
lhões, é favorável ao Brasil, 
com superávit de US$ 28 bi- 


lhões, no ano passado. Os pro- 
dutos-chave são commodities, 
soja e minério, mas também se 
busca aumentar esse relaciona- 
mento com exportações de al- 
to valor, como aviões. 

Na lista de entregas está a 
abertura de um consulado em 
Chengdu, decidida ainda na 
gestão de Jair Bolsonaro (PL). 
A cidade é um polo tecnológi- 
co. Embora trabalhem para 
acelerar a abertura, posterga- 
da por causa da pandemia, di- 
plomatas dizem que a inaugu- 


ração talvez não se concretize 
a tempo da visita de Lula. 
Aviagem ainda pode se divi- 
dir ematé duas cidades: Pe- 
quim e Xangai. O pacote ofi- 
cial inclui um jantar e visitas 
ao presidente Xi Jinping, ao pri- 
meiro-ministro Li Kegiang e à 
Assembleia Popular Nacional, 
além de passagem na Grande 
Muralha e um seminário orga- 
nizado pela Apex-Brasil. 


COOPERAÇÃO. Há acordos em 
diversas áreas sendo levanta- 
dos pelo Itamaraty. Uma possi- 
bilidade é expandir a coopera- 
ção espacial, com o lançamen- 
to deumnovo satélite produzi- 
doem parceira. O programa Sa- 
télite Sino-Brasileiro de Recur- 
sos Terrestres já produziu e co- 


locou em órbita seis satélites. 

Lula levará à China numero- 
sa comitiva. Uma mostra foi a 
presença de vários ministros 
nareunião preparatória da Co- 
missão Sino-Brasileira de Alto 
Nível de Concertação e Coope- 


Vice 

Geraldo Alckmin deverá 
ficar no Brasil para 
assumir a Presidência 
durante a viagem de Lula 


ração, na quarta-feira, no Ita- 
maraty. Coordenador da co- 
missão, o vice-presidente Ge- 
raldo Alckmin deverá ficar no 
Brasil para assumir o Executi- 
vo na ausência de Lula. O Fr. 
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Análise: China usa 
‘tecnologia de guerrilha’ 
para espionar EUA 


INTERNACIONAL nf" 


Espionagem 


Crise dos óvnis indica novo patamar 
da guerra fria entre China e EUA 


Analistas dizem que hostilidades só aumentam e que no atual contexto é difícil 
prever um recuo; apesar da desconfiança política, comércio bilateral tem recorde 


O balão chinês que sobrevoou 
oterritório americano por três 
dias antes de ser abatido no dia 
4deste mês - e os outros dispo- 
sitivos derrubados nos dias se- 
guintes -são prova da crescen- 
teindisposição diplomática en- 
treos EUA ea China. A descon- 
fiança que sempre permeou as 
relações entre os países está se 
transformando em uma dispu- 
taentre dois poderes com cada 
um certo de que o outro está 
empenhado em frustrar as am- 
bições e interesses do rival. 

O Departamento de Defesa 
dos EUA confirmou na semana 
passada que o balão espião chi- 
nês que foi derrubado na costa 
da Carolina do Sul no início de 


fevereiro deveria originalmen- 
te conduzir vigilância sobre as 
bases militares dos EUA em 
Guam e no Havaí, mas os ven- 
tos o desviaram do curso para 
o Alasca, Canadá, e finalmente 
para os Estados Unidos. 

Os ataques verbais que vie- 
ram depois incomodaram Pe- 
quim. Na segunda-feira, o Minis- 
tro das Relações Exteriores da 
China alegou que os EUA te- 
riam enviado pelo menos 10 
balões não autorizados que inva- 
diramo espaçoaéreo chinês des- 
de o ano passado. “Os EUA deve- 
riam primeiro pensar nas pró- 
prias ações”, disse Wang Wen- 
bin, porta-voz do ministério. 

Analistas e autoridades ame- 
ricanas temem que o episódio 
leve cada vez mais desconfian- 
ça em um relacionamento já 


ESTADÃO if o) 
expresso 


BAÍRROS 


tenso - ou até mesmo a um 
conflito armado. “Quando a 
opinião pública de que o outro 
país é um inimigo se solidifica, 
se torna cada vez mais difícil 
para os líderes suavizarem 
suas posições e estabilizar as 
relações”, disse Yuen Yuen 
Ang, estudiosa da China na 
Universidade Johns Hopkins. 


NOVO PROGRAMA, Pequim po- 
de estar desenvolvendo um pro- 
grama para complementar sua 
coleta de inteligência por satéli- 
tes, dizem autoridades america- 
nas. “Eles têm 260 satélites de 
inteligência em órbita”, afir- 
mou John Culver, ex-analista 
de inteligência dos EUA na Chi- 
na.“(O novo programa) pode au- 
mentar essa capacidade.” 
Analistas alertam para o fato 


Ds mn PGA 


ESPECIAL 


de as atuais linhas de comunica- 
çãoentre militares americanos e 
seus colegas chineses serem pou- 
co confiáveis. Chamadas de alto 
escalão em momentos de ten- 
sãoficaram sem resposta no pas- 
sado recente. Além da descon- 
fiança privada, ambos os países 
são sensíveis à opinião pública. 


Inteligência 

China trabalha em novo 
projeto para ampliar 
sua já vigorosa 
vigilância por satélites 


Tudo isso forma um quadro 
pouco promissor para uma 
trégua. “Nesse contexto, é di- 
fícilver como em uma potencial 
crise envolvendo Taiwan os 


TOPO CENTRO 
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dois lados poderiam encontrar 
espaço para um recuo”, escre- 
veu David Sacks, do Council on 
Foreign Relations. Para Lyle 
Morris, pesquisador sênior do 
Asia Society Policy Institute, o 
ambiente é de “hostilidade e des- 
confiança”. “As coisas podem 
começar a piorar rapidamente.” 
Ontem, o secretário de Esta- 
do, Antony Blinken, e o princi- 
pal diplomata da China, Wang 
Yi, se reuniram na Conferência 
anual de Segurança de Muni- 
que, no primeiro encontro cara 
a cara das duas potências desde 
aderrubaram do balão. Não hou- 
venenhuma declaração conjun- 
tanemeos dois diplomatas con- 
tinuaram criticando as ações 
dos dois países no incidente. 


ECONOMIA. Seja qual for a pro- 
fundidade das tensões políti- 
cas, os números da economia 
apontam paraumarealidade di- 
ferente. O comércio bilateral al- 
cançou um recorde de US$ 690 
bilhões em 2022. “É clara a ne- 
cessidade de ambas as potên- 
cias colaborarem. Mas o estado 
das relações é tão desanimador 
que o verdadeiro teste será evi- 
tar uma catástrofe”, escreveu 
Jude Blanchette, especialista 
em China do Center for Strate- 
gic and International Studies, 
em Washington. € w.posr, NYT e AP 
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América Latina 


Maduro usa 
desinformação 
em disputa 
territorial 

com Guiana 


Governo chavista 
“roubo” território 
em mapas e 
aumenta pressão 
em disputa histórica 
com país vizinho 


ANA VANESSA HERRERO 

SAMMY WESTFALL 

THE WASHINGTON POST 

Há décadas, a maioria dos ma- 
pas da Venezuela exagera no 
tamanho do país e “rouba” qua- 
se75% do território da Guiana. 
A disputa é antiga e remonta à 
independência venezuelana 
da Espanha, em 1810. 

Quase toda criança venezue- 
lana cresce com a certeza de 
que o Essequibo é parte do 
país. Mas com a descoberta de 
petróleo na região, em 2015, 0 
caso deixou a escola e chegou 
aos tribunais internacionais. 
Desde então, o presidente ve- 
nezuelano, Nicolás Maduro, 
tem ampliado a pressão para 
anexar essas terras. 

Com atransformação da pe- 
quena Guiana em uma das eco- 
nomias de crescimento mais 
rápido do mundo, versões dos 
gráficos de reivindicação do Es- 
sequibo, alguns produzidos pe- 
lo governo de Maduro, prolife- 
raram nas redes sociais. 

A Guiana diz que essa disse- 
minação equivale a uma campa- 
nha de desinformação com o 
objetivo de fortalecer as de- 


mandas venezuelanas e pediu 
à ONU, em 2018, para que o 
caso fosse encaminhado para a 
Corte Internacional de Justiça. 
O chanceler guianense, Robert 
Persaud, pediu ao Facebook e 
ao Twitter que retirassem ma- 
pas que mostram a Venezuela 
com o Essequibo anexado. 

Em outubro, Persaud se reu- 
niu com funcionários do Face- 
book para discutir o que ele 
chamou de “campanha de de- 
sinformação”. Os mapas, se- 
gundo ele, podem “prejudicar 
permanentemente as relações 
coma Venezuela e incitar avio- 
lência contra o povo da Guia- 
na”. “Somos uma nação que 
ama a paz”, disse Persaud ao 
Washington Post. “Sempre ten- 
tamos ter laços fortes com nos- 
sos vizinhos.” 


HISTÓRICO. A Venezuela diz 
que seu território se estendeu 
para o leste até o Rio Essequi- 
bo desde que o país declarou 
independência da Espanha, 
em 1811. A Guiana afirma que 
as terras são suas desde 1814, 
quando o Reino Unido assu- 
miu o controle por meio de 
um tratado com a Holanda - 
um acordo que deixou indefi- 
nido o limite ocidental do ter- 
ritório. 

O Reino Unido encarregou o 
explorador Robert Schom- 
burgk de estabelecer a frontei- 
ra. Ele traçou um meridiano, 
batizado com seu nome, que 
concedeu aos britânicos mais 
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Rio Essequibo: região é alvo de embate entre Guiana e Venezuela 
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território do que eles tinham 
reivindicado. Pouco tempo de- 
pois, jazidas de ouro foram des- 
cobertas na região. 

Em 1841, a Venezuela ques- 
tionou as fronteiras do que era 


Venezuela diz que seu território se estendeu para o leste 
até o Rio Essequibo desde que o país declarou 
independência da Espanha em 1811 
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a Guiana Britânica. Invocando 
a Doutrina Monroe, Caracas 
pediu ajuda aos EUA. Em 1895, 
o presidente americano, Gro- 
ver Cleveland, pediu ao Con- 
gresso que autorizasse uma co- 


missão para determinar a ex- 
tensão doterritório venezuela- 
no e declarou que seria dever 
dos EUA resistir a qualquer 
apropriação britânica. 

A declaração de Cleveland 
foi tomada como uma ameaça 
militar e uma solução diplo- 
mática foi encontrada, com as 
partes concordando com a ar- 
bitragem. O tribunal de 1899 
era composto por cinco juris- 
tas - dois nomeados pela Ve- 
nezuela, dois pelo Reino Uni- 
do e um diplomata russo. Eles 
decidiram que a maior parte 
do território era da Guiana Bri- 
tânica. 


SEM ACORDO, A situação pare- 
ceu resolvida por 50 anos. En- 
tão, em 1949, a Venezuela con- 
testoua validade da decisão de 
1899, alegando um complô en- 
tre o diplomata russo e os britá- 
nicos. Quando a Guiana con- 
quistou a independência do 
Reino Unido, em 1966, seu go- 
verno concordou com a Vene- 
zuela que uma comissão resol- 
veria a disputa. Mas ninguém 
chegou a um entendimento. 

Na Venezuela, o apoio àreto- 
mada do Essequibo é quase 
unânime. “Todos concordam 
com isso”, disse o consultor 
político Pablo Quintero. 
“Quem estava no governo e 
quem estavana oposição estu- 
dou pelos mesmos livros. Eles 
receberam a mesma perspecti- 
va histórica.” 

Já a Casa Branca não está 
mais do lado de Caracas. “A 
sentença arbitral de 1899 deter- 
minoua fronteiraterrestre en- 
tre Guiana e Venezuela e deve 
ser respeitada, a menos ou até 
que seja determinado de outra 
forma por um órgão legal com- 
petente”, tuitou Brian Ni- 
chols, vice-secretário de Esta- 
do para assuntos da região, em 
outubro. 

Evan Ellis, professor do 
U.S. Army War College, disse 
que há apenas uma “base tê- 
nue para a Venezuela manter 
isso vivo”. “A Venezuela nun- 
ca desistiu. Mas eles começa- 
ramase importar mais quando 
descobriram que havia 11 bi- 
lhões de barris de petróleo na 
área”, disse. © 


Nova maré ideológica na América Latina encoraja Caracas 


Mudanças na política latino- 
americana influenciam o vi- 
gor com que a Venezuela rei- 
vindica o Essequibo. “Umare- 
cente guinada à esquerda no 
continente significa que Cara- 
cas tem novos amigos ideoló- 
gicos em nações próximas”, 
afirmou Evan Ellis, professor 
do U.S. Army War College. 
Assim como a descoberta 
de ouro, em 1880, o petróleo 
também transformou a dis- 
puta. A extração, se bem ad- 
ministrada, poderia transfor- 


mar a Guiana, agora uma na- 
ção de renda média de 800 
mil habitantes. “E difícil su- 
perestimar o quanto esse pe- 
tróleo significa para o futuro 
da Guiana”, disse Ellis. “Ele 
fornece ao país o potencial 
de se tornar um dos mais ri- 
cos da região.” 

O petróleo representou 
62% do Produto Interno Bru- 
to da Guiana em 2022. Em 
2019, era apenas 2%. O Ban- 
co Mundial estima que a eco- 
nomia guianense tenha cres- 
cido 57,8% no ano passado. 
O país projetou que a receita 
estatal do petróleo aumenta- 


ria ainda mais, atingindo 
US$ 1,63 bilhão (R$ 8,4 bi- 
lhões) este ano. 


DECISÃO. Foi em torno da ex- 
ploração de petróleo que a 
Venezuela começou a asse- 
diar navios, supostamente 
detendo dois barcos de pes- 
ca, em 2012; um navio de ex- 
ploração de petróleo opera- 
do pelos EUA, em 2013; e ou- 
tro petroleiro da ExxonMo- 
bil, em 2018. 

A Venezuela argumentou 
perante a Corte Internacional 
de Justiça, em novembro, que 
o caso da Guiana deveria ser 


arquivado. Espera-se uma de- 
cisão ainda este ano. Maduro 
diz que está aderindo ao Acor- 
do de Genebra, de 1966, que 


Fonte de receita 

O petróleo representou 
62% do Produto 

Interno Bruto da Guiana 
Britânica em 2022 


compromete os países a ado- 
tara diplomacia para a resolu- 
ção de controvérsias. 
“Estamos agora no segundo 
capítulo da fase anterior do 


processo judicial”, disse Ken- 
neth Ramírez, presidente do 
Conselho Venezuelano de Re- 
lações Exteriores. Ele disse 
que os petroleiros operam em 
“território que ainda não foi 
delimitado”. 


RECURSOS. O chanceler guia- 
nense, Robert Persaud, decla- 
rou que não há nenhum requi- 
sito no acordo que proíba a 
Guiana de usar os recursos 
em seu território. 

“Todos os países, exceto a 
Venezuela, reconheceram 
que este é território da Guia- 
na”, afirmou.” O wr 
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episódio do balão reúne 

todos os ingredientes da 

disputa por hegemonia 

entre EUA e China: a assi- 
metria entre as capacidades mili- 
tares etecnológicas dos dois paí- 
ses; o conflito entre o interesse 
de distensionar e o receio de ce- 
der publicamente; a interferên- 
cia perversa da demagogia. 

O balão chinês foi derrubado 
no dia 4, depois de ter sido visto 
pela população americana. Essa 
visualização levou os republica- 
nos aacusar o presidente Joe Bi- 
den de ser “mole com a China”. 
Americanos assistiram ao dispa- 
ro do míssil pelo caça F-22 na 
costa da Carolina do Sul e vibra- 
ram: “Essa é a minha Força Aé- 
rea”. 

O incidente levou o governo 


LEILÃO EXCL 
VEÍCULOS DO GRUP 


americanoa suspender o encon- 
tro, previsto para aquele fim de 
semana, em Pequim, entre o se- 
cretário de Estado americano 
Antony Blinken e o responsável 
do Partido Comunista pelas Re- 
lações Exteriores, Wang Yi. 

Mais três equipamentos fo- 
ram abatidos sobre Canadá e 
EUA. Em represália, a China 
anunciou queia derrubar um ob- 
jeto voador não identificado. A 
China pode não ser uma demo- 
cracia, mas também se preocu- 
pa com o fervor patriótico dos 
cidadãos. O país afirmou ter de- 
tectado mais de dez balões ame- 
ricanos no último ano, o que o 
Pentágono negou. 

Passadoo calor da pressão in- 
terna, Biden declarou na quinta- 
feira que “até o momento, nada 
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Q bradesco 


sugere” que os três equipamen- 
tos derrubados depois do balo 
pertenciam à China ou eram de 
espionagem. E acrescentou que 
planejava falar com o presiden- 
te Xi Jinping. 


Incidente dos balões 
mostra que é melhor 
quando o mundo da 
espionagem se 
mantém invisível 


De acordo com a Union of 
Concerned Scientists, os EUA 
detêm 154 satélites militares; a 
Rússia, 71 €e a China, 63. Nos últi- 
mos anos, os balões se tornaram 
alternativa mais barata. Depois 
de rever imagens, o governo 


Lourival Sant Anna .ouriasantenason 
Espionagem pública 


americano identificou dois 
balões chineses durante o gover- 
no Biden e três no de Donald 
Trump. O Japão afirma ter de- 
tectado três balões, muito prova- 
velmente chineses. A Força Aé- 
rea colombiana flagrou um ba- 
lão chinês no dia 6. A Costa Rica, 
também. 

Os países sempre se espiona- 
ram, e responderam com con- 
traespionagem, embaralhando 
sinais. Destruir um equipamen- 
to é contraproducente e perigo- 
so: pelo seu valor estratégico, 
uma sequência derepresálias po- 
de levar a um conflito sério. 

Incidentes como esse são ra- 
ros. Em 1960, a União Soviética 
derrubou um avião de reconhe- 
cimento americano U-2, obri- 
gando seu piloto a confessar na 


TV ser espião. Em abril de 2001, 
uma aeronave EP-3E de capta- 
ção de sinais da Marinha ameri- 
canase chocou com um caça chi- 
nês J-8II. O piloto chinês mor- 
reu. O avião americano fez pou- 
so de emergência na China, e 
seus 24 tripulantes foram inter- 
rogados e liberados. 

O avião só foi devolvido três 
meses mais tarde, após os chine- 
ses o desmontarem e estuda- 
remsua eletrônica. Foi a primei- 
ra crise internacional do recém- 
empossado presidente George 
W. Bush. 

É melhor quando o mundo 
da espionagem se mantém invi- 
sível aos olhos do público. © 
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Buscas 


Turcos resgatam sobreviventes 13 dias após tremor 


— Treze dias após o terremoto que matou mais de 43 mil 
pessoas na Turquia e na Síria, equipes de resgate turcas en- 
contraram três pessoas vivas nos escombros ontem embora 
uma delas, um menino de 12 anos, tenha morrido pouco de- 
pois. O terremoto de magnitude 7,8 foi o desastre natural 
mais mortal da região em séculos. © 


TURKISH HEALTH MINISTRY/REUTERS 
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Tensão 


Coreia do Norte dispara míssil intercontinental 


— A Coreia do Norte disparou ontem um míssil balísti- 
co não identificado, afirmou o Exército sul-coreano, antes 
dos exercícios conjuntos entre os Estados Unidos e a Co- 
reia do Sul que ocorrem na próxima semana. O míssil é do 
tipo ICBM (intercontinental) e poderia ter atingido o Ja- 
pão, segundo declaração do governo japonês. 6 
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Carnaval 


Do boi-bumbá ao frevo, o Brasil se 
encontra nos desfiles de rua de SP 


— Blocos com referências de Pernambuco, da Bahia, do Rio, do Amazonas e outros 
Estados arrastam multidão de foliões e mostram a pluralidade da folia paulistana 


Muitos Brasis se encontram 
no carnaval de rua de São Pau- 
lo: o dos passistas pernambu- 
canos com sombrinhas de fre- 
vo, o dos dançarinos amazo- 
nenses de toadas dos bois Ca- 
prichoso e Garantido, o da can- 
tora baiana de sucessos do axé, 
o do grupo de brasilienses que 
só toca rock e o da bateria de 
samba carioca. Manifestações 
culturais de diferentes regiões 
do País estão presentes em par- 
te dos mais de 480 desfiles de 
blocos de rua confirmados na 
folia paulistana, que se esten- 
de até o dia 26. 

“O carnaval de rua é uma 
oportunidade de abrir espaço 
para outras pessoas conhece- 
rem essa cultura”, diz Adão 
Modesto, um dos fundadores 
do BumbaBloco. A agremiação 
foi fundada por admiradores 
do Festival Folclórico de Parin- 
tins, no Amazonas, e também 
desfilou em 2020. “A gente 
queria brincar disso por mais 
tempo, e divulgar”, justifica. 

O desfile reunirá artistas de 
boi-bumbá, como a banda Can- 
to da Mata e o cantor Wander- 
son Rodrigues, ligados ao Boi 
Caprichoso, mas que também 
interpretarão as canções (toa- 
das) do Garantido. Como étra- 
dição parintinense,as apresen- 
tações serão acompanhadas 
por coreografias interpretadas 
por dançarinos com vestimen- 
tas folclóricas da Amazônia. 

O Nordeste também está 
presente no carnaval paulista- 
no. Alguns misturam referên- 
cias de mais de um Estado, co- 
mo o Na Manha do Gato e o 
Bloco Elástico, enquanto ou- 
tros são mais localizados, fun- 
dados tanto por imigrantes 
quanto por fãs paulistas. 

Uma das presenças mais for- 
tes é a pernambucana, com blo- 
cos como Olha o Sucesso, Fer- 
vo da Vila, Bloco de Pífanos de 
São Paulo, Maracatu Bloco de 
Pedra e Bicho Maluco Beleza, 
do cantor Alceu Valença. Há 
ainda o desfile do Galo da Ma- 
drugada, que levará novamen- 
te doistrios elétricos até o Par- 
que do Ibirapuera. 

“É uma amostra. No Recife, 
o desfile tem 30 trios”, descre- 
ve Rômulo Meneses, presiden- 
te do Galo. “A gente leva a re- 
presentação, com passista de 
frevo, caboclinho, figuras indí- 
genas do maracatu, caboclo de 
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O bloco de Gloria Groove teve a largada atrasada pela chuva, mas atraiu multidão; a PM solicitou encerramento mais cedo por segurança 


lança, que outro tipo de mara- 
catu folclórico do carnaval de 
Pernambuco. E também canto- 
res convidados de outras re- 
giões”, acrescenta. 

Em São Paulo, o desfile terá 
apresentação de Fafá de Be- 
lém, Gustavo Travassos, além 
de convidados. Além disso, es- 
tarão presentes duas grandes 
esculturas do galo, com 2,9 me- 
tros de altura. 

Mais uma referência nordes- 
tina forte é a do carnaval da 
Bahia, principalmente doreali- 
zado em Salvador. Blocos com 
artistas e grupos conhecidos 
costumam vir a São Paulo, co- 
mo o Pipoca da Rainha (com 
Daniela Mercury), o Navio Pi- 
rata (BaianaSystem) e o Bele- 
za Rara (Banda Eva). 

Também háblocos com refe- 
rências “soteropaulistanas” 
feitos por artistas baianos radi- 
cados em São Paulo,como defi- 
ne a cantora Denise Diniz, fun- 
dadoraevocalista do Bloco Ba- 
hianidade. “Foi criado em um 
movimento para trazer a São 
Paulo as minhas referências e 
origens musicais”, descreve. 

A artista explica que reúne 
influências do carnaval de Sal- 
vador e da musicalidade do Re- 
côncavo Baiano e da Costa do 
Dendê. “São todas as Bahias 
que existem em mim”, diz. 

Há, ainda, a influência mais 
evidente, do carnaval carioca. 


Programação 


e Bloco Bahianidade 
Hoje, às 10h, na Rua Rui Bar- 
bosa, 658 


e Galo da Madrugada 
21 de fevereiro, às 9h, na Ave- 
nida Pedro Álvares Cabral 


e BumbaBloco 

25 de fevereiro, às 14h, na 
Rua Viri, na Subprefeitura 
Santana/Tucuruvi 


Sargento Pimenta, Monoblo- 
co, Chinelo de Dedo, Bangala- 
fumenga, Bunytos de Corpo, 
Fogo & Paixão e outros estão 
entre os que desfilam há anos 
também em São Paulo, alguns 
com oficinas de percussão nas 
duas cidades. “Cada vez mais o 
carnaval de São se aproxima 
em entusiasmo e alegria do 
Rio de Janeiro”, avalia André 
Schmidt, maestro e diretor do 
Quizomba. Nosúltimos dias, a 
ligação entre as duas cidades 
tem virado piada e discussão 
na internet, especialmente pe- 
lo avanço do termo “bloqui- 
nho”. 


CONFIGURAÇÃO DIVERSA. Em 
sua gênese, o carnaval de rua 
paulistano é o encontro de re- 


ferências culturais cariocas e 
paulistas, urbanas e rurais, bra- 
sileiras, ibéricas e africanas, do 
entrudo ao samba de bumbo. 
“O carnaval de rua surgiu de 
uma fusão de expressões cultu- 
rais”, diz Guilherme Varella, 
pesquisador de carnaval e pro- 
fessor na Universidade Fede- 
ral da Bahia (UFBA). 

Chefe de gabinete na Secre- 
taria Municipal de Cultura 
quando o carnaval de rua foi 
liberado, em 2013, Varella asso- 
ciaa pluralidade dafolia paulis- 
tana às características da pró- 
pria cidade. “É justamente to- 
do o potencial e a pujança da 
própria configuração cultural 
de São Paulo, que é muito di- 
versa, muito cosmopolita, co- 
nectada a tendências cultu- 
rais, muito territorializada, 
muito disruptiva”, diz. 

O pesquisador aponta que, 
diferentemente de outras cida- 
des-referência no carnaval, 
São Paulo é caracterizada por 
ter uma maior multiplicidade 
de perfis de blocos. “E um cres- 
cimento quantitativo, mas 
também de representação, por 
ser qualitativamente diferen- 
te”, afirma. Além disso, desfi- 
lar em São Paulo passou a ser 
atraente para o setor cultural 
de outros Estados. “Elemen- 
tos carnavalescos alheios à pró- 
pria cidade aqui são absorvi- 
dos como entretenimento.” © 


Falta de segurança e 
forte chuva prejudicam 
os megablocos 


Aforte chuva e confusões 
pontuais atrapalharam o 
primeiro dia oficial do car- 
naval de rua de São Paulo. 
O Bloco das Gloriosas, co- 
mandado por Gloria Groo- 
ve, teve de ser encerrado 
mais cedo para “resguardar 
a segurança de todos”, con- 
forme orientação da Polícia 
Militar. Houve confusões 
durante o desfile, que já ha- 
via começado com atraso 
por causa da chuva, e ao 
fim o grande número de 
pessoas, que chegou até a 
causar a liberação de gra- 
des e de outras vias para 
liberar espaço, fez a PM soli- 
citar o encerramento. 

Anteriormente, pontos 
de alagamento dificultaram 
o fluxo de ao menos dois 
megablocos. Com o início 
do temporal, o cortejo do 
Tarado Ni Você foi encerra- 
do com cerca de 15 minutos 
de antecedência. Já o Mi- 
nhoQueens enfrentou a for- 
te chuva desde a concentra- 
ção, iniciada às 12 horas, na 
Avenida Ipiranga. Hoje, a 
previsão é novamente de 
céu nublado e chuva. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


ensino públicas e privadas. Vale notar que os minis- 
tros do STF nem chegaram a analisar o mérito da 


O idioma é 


questão da União 


“linguagem neutra” - que cria em português um gêne- 
ro neutro, isto é, nem masculino nem feminino, para 
se referir a pessoas que não se identificam com ne- 
nhum desses dois gêneros. Corretamente, o Supre- 
mo ateve-se à questão da competência: a edição de 
normas gerais sobre diretrizes e bases da educação é 
prerrogativa da União, e não dos Estados. Logo, a lei 
de Rondônia é inconstitucional. Simples assim. 

A determinação do Supremo valerá em todo o País 
assim que o acórdão for publicado, anulando automa- 
ticamente leis estaduais e municipais que versem so- 
bre o tema - central na disputa ideológica travada no 
País nosúltimos anos. Como informouo Estadão, há 
pelo menos 45 leis ou projetos similares em análise 
nos legislativos estaduais ou municipais de 19 Esta- 


STF acerta ao decidir que Rondônia 


dos e do Distrito Federal. Um equívoco que acaba de 


não poderia, como pretendia, vetar a 


ser corrigido. 
A Constituição atribui funções e competências 


linguagem neutra” 


próprias aos entes federados. Longe de mera formali- 


Supremo Tribunal Federal (STF) to- 
mou a decisão certa ao derrubar, por 
unanimidade, uma lei estadual de Ron- 
dônia que proibia o uso da chamada 
“linguagem neutra” em instituições de 


dade, trata-se de definir as regras do jogo entre as 
diferentes instâncias de poder da Federação. Como 
destacou o ministro relator, Edson Fachin, os Esta- 
dos também têm a prerrogativa de legislar sobre edu- 
cação, mas devem se submeter às normas gerais edita- 
das pela União. E o Brasil dispõe da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, a LDB (Lei n.º 
9.394/1996), aprovada pelo Congresso e sancionada 
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pelo então presidente Fernando Henrique Cardoso. 

A pretexto de promover o aprendizado da norma 
culta da língua portuguesa, a lei rondoniense bania a 
“linguagem neutra” ou “não binária” dos materiais 
didáticos e das atividades educacionais em institui- 
ções de ensino, bem como de editais de concursos 
públicos. Claramente, portanto, avançava o sinal em 
relação à competência estadual, invadindo terreno da 
União, a quem compete legislar sobre normas gerais 
de educação, como bem destacou o ministro relator. 

Vale lembrar que a lei de Rondônia já estava sus- 
pensa desde novembro de 2021, por liminar do pró- 
prio ministro Fachin. Agora o julgamento no plená- 
rio virtual do STF pôs fim ao caso e estabeleceu uma 
orientação geral para o País. 

Toda língua é viva e acompanha as transformações 
da sociedade, refletindo variações geográficas, sociais 
e etárias. À medida que o tempo passa, novas palavras 
e expressões são incorporadas ao idioma, da mesma 
forma que outras caem em desuso. A existência de 
uma norma culta não exclui as demais. Ao acompa- 
nhar o voto do relator, o ministro Nunes Marques enfa- 
tizou que a inconstitucionalidade declarada no caso 
da lei de Rondônia deve se aplicar tanto à proibição de 
variantes da língua quanto a eventuais tentativas de 
impor determinadas modalidades de uso. Ou seja, da 
mesma forma que é proibido proibir, não cabe impor 
jeitos de falar. A língua portuguesa é patrimônio de 
quem a utiliza e nenhuma lei pode mudar isso.e 


Carnaval 


‘Me dê sua tristeza que transformo 
em alegria” E o Anhembi sorriu 


Nem a chuva deteve a 
festa dos foliões na 

2.º noite do Grupo 
Especial de SP; “caçula” 
do Grajaú trouxe 
humor como enredo 


Me dê sua tristeza que eu transfor- 
mo em alegria! Apesar da chuva 
não dar trégua no Anhembi, 
não faltou festa nos dois dias 
de desfiles na retomada do 
Grupo Especial de São Paulo 
em fevereiro. Neste sábado, 
no segundo dia de apresenta- 
ções, coube à novata Estrela 
do Terceiro Milênio, represen- 
tante do Grajaú, no extremo 
sul paulistano, levantar pela 
primeira vez o público, com 
muito humor. 

Campeã do Acesso, a “caçu- 
la” do Grupo Especial mos- 
trou muita garra e força da co- 
munidade -na pista e na arqui- 
bancada. Não faltaram referên- 
cias às diversas pessoas, no 
Brasil e no mundo, que fize- 
ram rir diversas gerações. O ri- 
so dos carnavalescos, porém, 
foiameaçado por alguns minu- 
tos por causa de uma falha em 
um equipamento de um dos 
carros alegóricos da agremia- 
ção. O problema, que foi resol- 
vido ainda na concentração, le- 
vou a escola a atrasar cerca de 
15 minutos para entrar na pas- 
sarela do samba. Mas, o atraso 
não deve levar à penalização 
porque a terceira sirene (que 
marca o início oficial) ainda 
não havia sido acionada. 


Um destaque foi trazer a era 
mais contemporânea da comé- 
dia, incluindo nas alegorias de- 
senhos animados e emojis, sím- 
bolos usados na comunicação 
digital e frequentemente ado- 
tados nas redes sociais. O enre- 
do do riso e da risada também 
atraiu artistas do humor para 
desfilar com a Estrela do Ter- 
ceiro Milênio, com destaque 
para Marcelo Adnet. Paulo 
Gustavo, vítima da covid-19 
em 2021, esteve entre os home- 
nageados na pista. 

No início da madrugada, Be- 
zerra da Silva foi “trazido” ao 


Na pista, não faltaram referências a ícones do riso internacional 


rado enredo Yasuke, que relata 
a história do imigrante africa- 
no que se tornou um samurai 
no Japão. Questões existen- 
ciais, por sua vez, inspirariam 
as alegorias da Águia de Ouro, 
até que ao amanhecer a Dra- 
gões da Real encerrasse a festa 
da elite paulistana do samba, 
com uma apresentação em ho- 
menagem a João Pessoa (PB). 


PRIMEIRA NOITE. Marcado por 
enredos pela igualdade racial e 
contra a intolerância religiosa, 
o primeiro dia de desfiles das 
escolas de samba do Grupo Es- 
pecial de São Paulo teve arqui- 
bancadas lotadas, apesar do cli- 
ma instável, e apresentações 
sem problemas de cumprimen- 
to do tempo nem penalidades. 

Rosas de Ouro, Unidos de Vi- 
la Maria e Gaviões da Fiel le- 
vantaram as arquibancadas do 
Anhembi e arrancaram muitos 
aplausos do público. Acadêmi- 


sambódromo pela Acadêmi- 
cos do Tucuruvi. O artista per- 
nambucano, que viveu nos 
morros e ruas do Rio, se tor- 
nou referência do samba. E 


por meio dele, falar dos “Sil- 
vas” que existem por todas as 
partes do Brasil. 

Ainda estavam previstos os 
desfiles da Mancha Verde, em 
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direito de corrigir eventuais erros gráficos. Condição de pagamento para 
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FUNCIONAMENTO: De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; Sábado, 


das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


honra ao xaxado, e Império da 
Casa Verde, que manteria o rit- 
mo, falando de ancestralidade 
e batuque. Já a multicampeã 
Mocidade Alegre traria o espe- 


cos do Tatuapé e Tom Maior 
se destacaram pelas alegorias 
e fantasias de cores vibran- 
tes. E não menos elogiada foi 
a Barroca Zona Sul. 6 
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Violência 


Lei obriga bares 


a treinar funcionários 


contra assédio 


Em caso de 
descumprimento, 
estabelecimento 
poderá até perder 
a licença de 
funcionamento 


GABRIELA FORTE 

O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) sancionou 
umanova lei de combate ao as- 
sédio e à violência contra mu- 
lheres no Estado de São Paulo. 
A lei, publicada ontem no Diá- 
rio Oficial do Estado, determina 
que estabelecimentos como 
bares, restaurantes, boates, 
clubes noturnos e casas de 
shows capacitem anualmente 
seus funcionários especifica- 
mente para identificar e com- 
bater casos de assédio eviolên- 
cia contra a mulher. 

A legislação determina ain- 
daque os estabelecimentos te- 
rão de fixar um aviso em local 
público de fácil visualização, 
identificando qual o funcioná- 
rio ou funcionária é responsá- 
vel no local pelo acolhimento 
e proteção da mulher para 
atendimento imediato. Em ca- 
so de descumprimento, os es- 
tabelecimentos poderão so- 


FALECIMENTOS 


frer punições, variando de 
multa até a cassação da licen- 
ça de funcionamento. 

“A proteção e a garantia dos 
direitos das mulheres são prio- 
ridades da nossa gestão. A no- 
va lei vem para complementar 
as ações de amparo e acolhi- 
mento às vítimas de violência 
no Estado. São Paulo avançou 
muito nos últimos anos em me- 
didas diversas para mulheres, 
nosso trabalho agora é garan- 
tir que elas se tornem efetivas, 
eficazes e contínuas”, afirmou 


Proteção 

Outra lei determina que 
bares adotem medidas 

de auxílio às mulheres em 
situação de risco 


Tarcísio de Freitas. 

No início do mês, o gover- 
nador já tinha publicado uma 
primeira determinação que 
obriga bares, restaurantes, 
casas noturnas e de eventos a 
adotarem medidas de auxílio 
às mulheres que se sintam 
em situação de risco. O auxí- 
lio tem de ser prestado pelo 
estabelecimento mediante a 
oferta de um acompanhante 
até o carro, outro meio de 


transporte ou comunica- 
ção à polícia. 

“Nós buscamos, com esta 
iniciativa, facilitar o acesso 
da mulher vítima de violên- 
cia a pessoas capacitadas, 
para que haja o devido am- 
paro e encaminhamento”, 
disse a secretária de Políti- 
cas para a Mulher, Sonaira 
Fernandes. 


CASO DANIEL ALVES. As ini- 
ciativas tomadas até agora 
pela administração esta- 
dual são inspiradas no docu- 
mento espanhol No Callem 
(Não nos silenciamos, em 
catalão), que aplica medi- 
das para combater a violên- 
cia de gênero. O protocolo 
jáfoiadotado por 40 estabe- 
lecimentos de Barcelona, 
entre eles a boate Sutton, 
onde o jogador Daniel Alves 
teria estuprado uma mu- 
lher de 23 anos. 

A boate de luxo seguiu as 
recomendações à risca. Ajo- 
vem deixou a boate em uma 
ambulância em direção a 
um hospital de referência. 
Os funcionários que atende- 
ram a mulher foram treina- 
dos seguindo o protocolo. 
Daniel Alves está preso por 


agressão sexual. € 


Leitor cobra conserto de 
buraco na zona sul de SP 
Reclamação de Renato 
Grecco: “Sou morador do 
bairro da Capela do Socor- 
ro, na zona sul da cidade de 
São Paulo, e diariamente 
passo por um local, onde há 
diversos buracos. É inad- 
missível a quantidade de 
buracos que temos encon- 
trado pela cidade de São 
Paulo. Por isso, venho pe- 
dir auxílio do jornal para 
que seja realizado o serviço 
detapa-buraco na Rua Mar- 
cílio Dias, na altura do nú- 
mero 100. Há um condomí- 
nio próximo que fica como 
referência. Na região, há 
muitas famílias com crian- 
ças e idosos.” 


Resposta: “A Prefeitura de 
São Paulo, por meio da Se- 
cretaria Municipal das Sub- 
prefeituras (SMSUB), infor- 
ma que foi constatada a ne- 
cessidade do serviço de ta- 
pa-buraco no endereço da 
Rua Marcílio Dias, 104. Esse 
serviço foi inserido na pro- 
gramação e será realizado 
no prazo de até dez dias. Em 
2017, O tempo médio de 
atendimento para as solici- 
tações de tapa-buraco era 
de121 dias. No ano de 2022, 
na região da Capela do So- 
corro, foram 123.304,98 m? 
de área reparada, um total 
de 9.032 buracos.” © 


wE Teve algum direito como cidadão 
1| ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


O perigos dos automoveis 


Hontem, pela manhan, na ave- 
nida S.João o negociante de na- 
cionalidade syria José Pedro 
foi atropelado pelo automovel 
n. 4861, que era na occasião 
guiado pelo “chauffeur” Joa- 
quim Augusto Fernandes, sof- 
frendofracturada perna e esco- 
riações na coxa esquerda. Na 
esquina da rua Paula Souza, 
coma Augustade Queiroz, hon- 
tem, pouco depois das 14 ho- 
ras, o automovel 1.4193. guiado 
pelo “chauffeur” Eduardo Fer- 
reiraatropelou o menor Jacob, 
de 5annos de edade. Em conse- 
quencia do desastre o menino 
soffreu fractura da perna. 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Gracinda da Silva Graça - Aos 94 
anos. Filha de Manoel Pereira da Silva 
e Raimunda Nogueira da Silva. Era viú- 
va de Luiz Antonio Graça. Deixa filhos, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério da Paz. 

Pia Cecília Luchesse Domingues - 
Aos 91 anos. Era viúva de José Carlos 
Domingues. Deixa os filhos Ricardo, 
Domingues, parentes e amigos. O en- 
terrofoirealizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 


Ina Seito- Aos 80 anos. Filha de Kitaro 
Seito e Hide Seito. Era solteira. Deixa 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério da Paz. 

Mitiko Akiyama- Aos 79 anos. Era viú- 
va de Saburo Akiyama. Deixa os filhos 
Mauro, Márcio, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Luci Simões Pandeirada - Aos 70 
anos. Filha de Alberto Simões Pandei- 
rada e Maria Anunciação Simões. Era 


solteira. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério Municipal de Bebedouro. 
João Rozas Barrios - Aos 93 anos. 
Era casado com Isabel Rodrigues Ro- 
zas. Deixa os filhos João, Ana Paula, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério Parque da Paz. 
Giancarlo Bestetti - Aos 83 anos. Fi- 
lho de Domenico Bestetti e Giuseppa 
Vicini Bestetti. Era casado com Ersi- 
lia Monfredini Bestetti. Deixa os fi- 
lhos Bárbara, Alfredo, Cláudia, paren- 


tes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério do Morumbi. 

Enio Saravalli - Aos 82 anos. Filho de 
Francisco Saravallie Izabel Peres Do- 
mingues. Deixa os filhos Rogerio, Enei- 
de, Paula, Roberta e parentes. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério da Paz. 
Paulo Montrezor - Aos 70 anos. Filho 
de João Montrezor e Olivia Borjato. 
Era casado com Aparecida Sonia de 
Carvalho Montrezor. Deixa os filhos 
Briggida Germana, Cleber Renato e pa- 


rentes. O enterro foirealizado no Cemi- 
tério Municipal de Bebedouro. 

Ariel Bogochvol - Aos 64 anos. Filho 
de Israel Bogochvol e Regina Bogoch- 
vol. Deixa os filhos Soraia, Júlia, Bru- 
no, Alessa, parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério Israelita 
do Butantã. 

Rodrigo Brandão Erustes - Aos 47 
anos. Deixa os filhos Leonardo, Enzo, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zadono Cemitério Jardim do Pêssego. 
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odo ano, sem exceção, 
recebo e ouço pergun- 
tas bem semelhantes de 
pais nesta época. A cam- 
peã, com minhas palavras, é: 
meu filho quer viajar no carna- 
val só com a galera dele; como 
sei se ele está pronto? Vale a 
pena os pais pensarem na ques- 
tão para o próximo carnaval. 
Ah, mas só para daqui a um 
ano? Sim, já que a formação e o 
desenvolvimento dos filhos, 
principalmente adolescentes, 
é processo que começa muito 
antes de o carnaval chegar. O 
primeiro pontoa ser considera- 
do é que o carnaval tem as suas 
marcas sociais: liberdade 
maior, excessos, descompro- 


misso, erotismo exacerbado, 
por exemplo. Isso significa 
que estrear viajar só com seus 
pares, desacompanhado de 
adultos responsáveis, é um tan- 
to quanto arriscado. Se antes 
ele já fizer pequenas viagens 
ou mesmo passeios de um dia 
inteiro apenas com sua turma, 
os pais têm a oportunidade de 
constatar se o jovem adminis- 
trou bem a situação. Isso per- 
mite reavaliar as orientações e 
fortalecer os acordos. 

É preciso lembrar, também, 
que o sexo é muito instigante 
nesse período da vida, por is- 
so, uma boa educação sexual 
tem papel fundamental no 
comportamento dos adoles- 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 
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centes. Vale ressaltar que essa 
não é realizada numa conver- 
sa, com orientações e alerta de 
riscos. Ouvir os valores que ele 
temno momento é mais impor- 


Em grupo, leitor, o 
comportamento é 
direcionado mais 
pelo coletivo, menos 
pelo pessoal 


tante do que falar. Diálogo 
com filhos deve sempre come- 
çar com a escuta verdadeira- 
mente interessada, não é? 

O que se passa com o adoles- 
cente? Nem mesmo ele sabe 
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Rosely Sayão ,.seestaiasoemai com 
Filhos e viagem de carnaval: de 2024 


muito bem, tamanha é a quan- 
tidade de pensamentos, expe- 
riências, expectativas, pres- 
sões e tudo o mais. Se ele não 
sabe, nós também não temos 
como saber. Por isso, investir 
muito no valor que tem o auto- 
conhecimento é fundamental. 
Estimular o jovem a buscar se 
conhecer é um bom passoa ser 
dado no relacionamento. 

E tem, também, amaturida- 
de e a autonomia. Ele demons- 
tra maturidade ao fazer esco- 
lhas, ao dar prioridades a deter- 
minados aspectos de sua vida, 
ao conter seus impulsos quan- 
do necessário? Quais facetas 
da vida ele consegue adminis- 
trar por conta própria? 


Esses são alguns pontos im- 
portantes da educação de ado- 
lescentes que exigem um pro- 
cesso que não é tão rápido co- 
mo gostaríamos que fosse. Na- 
da disso se resolve de véspera, 
não é? Por fim: não considere 
apenas tudo o que você já ensi- 
noua seu filho. Ele irá se com- 
portar de acordo com as novas 
diretrizes que valem nesse mo- 
mento em que ele troca de tur- 
ma: sai da família, busca seus 
pares. E em grupo, leitor, o 
comportamento é direciona- 
do mais pelo grupo, menos pe- 
lo pessoal. 6 


É PSICÓLOGA, CONSULTORA EDUCACIONAL 
E AUTORA DO LIVRO EDUCAÇÃO 
SEM BLÁ-BLÁ-BLÁ 


/ MÀ SODRE SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


CONECTANDO 


VOCÊ ao 


EXPERIMENTE VENDER COM A 
SODRÉ SANTORO LEILÕES E TENHA MAIS 
LIQUIDEZ NA VENDA DOS SEUS BENS. 


MELHOR 
NEGÓCIO! 


Saúde animal 


Veterinários têm de denunciar maus-tratos 


Foi sancionado no Estado de 
São Paulo projeto de lei que de- 
termina que profissionais de 
saúde animal denunciem à po- 
lícia casos de maus-tratos a ani- 


mais que sejam levados a eles 
para atendimento. 

Além de veterinários, funcio- 
nários de estabelecimentos 
que prestem serviços aos ani- 


mais, como pet shops, e outros 
comércios que vendem remé- 
dios e alimentos para animais 
poderão apresentar uma quei- 
xa. A notificação poderá ser fei- 


ta à Polícia Civil ou à Delegacia 
Eletrônica de Proteção Animal 
em casos constatados ou que te- 
nham indícios de maus-tratos. 

Na denúncia, os profissio- 
nais deverão incluir detalhes 
da espécie e do atendimento 
prestado. Quem estiver acom- 
panhandoo animalno momen- 


to do atendimento, mesmo 
que não seja o tutor legal, tam- 
bém deverá ser citado no docu- 
mento. O descumprimento da 
lei vai acarretar sanções legais 
previstas na lei de maus-tratos 
a animais, entre elas multa e a 
suspensão e cassação do esta- 
belecimento. © casriELA FORTE 
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Leila Pereira conhece o 
avião do Palmeiras: ‘Muito 
mais conforto e agilidade’ 
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Futebol 


Técnicos e árbitros em rota de colisão 


Pressão por resultados e exposição em excesso opõem treinadores e juízes na beira 
do campo; Abel Ferreira, do Palmeiras, é apenas um dos exemplos desta tensa relação 


TONI ASSIS 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

A cena tem sido cada vez mais 
recorrente no Brasil. A cadain- 
fração, o quarto árbitro é o pri- 
meiro a ser pressionado por 
treinadores e integrantes da 
comissão técnica. Enquanto is- 
so,no campo, invariavelmente 
o juiz precisa conter o ânimo 
de atletas também exaltados, 
querendo “ter razão” nas dis- 
putas mais ríspidas. 

A final da Supercopa deste 
ano, em Brasília, não fugiu a es- 
sa tendência. Sete gols foram 
marcados em um jogo emocio- 
nante, com o Palmeiras sendo 
campeão nos 4a 3 sobre o Fla- 
mengo. Os holofotes, no entan- 
to, iluminaram quem estava fo- 
ra das quatro linhas. Ao chutar 
omicrofone e daruma tromba- 
da no flamenguista Arrascae- 
ta, otécnico Abel Ferreira trou- 
xe para o debate o destempero 
que cada vez mais ganha espa- 
ço na atmosfera que domina 
os campos de futebol por aqui. 

Embora seja símbolo desse 
comportamento, Abel está lon- 
ge de seroúnicoa se utilizar de 
gritos e chiliques. Fernando Di- 
niz também é conhecido pelo 
pavio curto. Odair Hellmann 
demonstrou o mesmo descon- 
trole em São Paulo e Santos, 
no último domingo. 

Em conversa com o Esta- 
dão, profissionais do futebol 
destacam que o nível de estres- 
se subiu nos últimos tempo. 
Entre os motivos estão pres- 
são, catimba, falta de educa- 
ção, atuação dos juízes, intensi- 
dade do jogo e presença de câ- 
meras de TV com foco na área 
técnica. Eles destacaram al- 


guns pontos que vêm transfor- 
mando jogos em verdadeiras 
“batalhas mentais”. 


EXPOSIÇÃO. Em tempos de tec- 
nologia, os treinadores têm si- 
do vítimas dessa globalização 
e imediatismo provocados pe- 
la exposição em excesso. 
Eduardo Cillo, psicólogo do es- 
porte e coordenador de psico- 
logia esportiva do COB, expli- 
ca que implementações como 
o VAR, por exemplo, modifica- 
ram a dinâmica de trabalho. 


Os técnicos hoje estão 
expostos não só dentro 
de campo, mas fora dele 
também. Tudo o que 
fazem é monitorado em 
toda a sua vida pública. 
Eduardo Cillo, 

Psicólogo do esporte 


“Os técnicos hoje estão expos- 
tos não só dentro de campo, 
mas fora dele também. Tudo o 
que eles vêm a fazer acaba sen- 
do monitorado em toda a sua 
vida pública. O comportamen- 
toacima do tom àbeira do cam- 
po, além de inflamar jogadores 
e torcida, acaba sendo um re- 
curso para pressionar a arbitra- 
gem. Contra isso, os juízes pre- 
cisam ter postura assertiva, 
não agressiva, para conter es- 
ses excessos”, explicou. 

O ex-zagueiro Ricardo Ro- 
cha viveu o ambiente de gran- 
des jogos por quase duas déca- 
das. Tetracampeão em 1994 
com a seleção brasileira e com 
passagens por Guarani, Vasco, 
São Paulo e Real Madrid, ele 
analisou o cenário atual. Pediu 
bom senso atécnicos e juízes e 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


Abel Ferreira, técnico do Palmeiras, durante jogo com o Flamengo 


criticou o excesso de “contin- 
gente” na beira do campo. “Na 
área técnica tem muita gente 
que não precisa estar lá. Um 
monte de auxiliares, prepara- 
dor de goleiros, todos os reser- 
vas, mais médicos, massagis- 
tas, assessor e etc. É muita gen- 
te paraficar ali falando e tumul- 
tuando. No meu tempo, era 
técnico, auxiliar, médico e cin- 
co reservas. Ninguém ficava 
perturbando a arbitragem.” 
Também com passagem pe- 
la seleção e ídolo do Palmeiras, 
além de passagens por Portu- 
guesa, Santos e Bayern de Mu- 
nique, Zé Roberto não vê tanta 
novidade no ambiente que cer- 
caas partidas. O diferencial, se- 
gundo o ex-meiae lateral, é que 
agora tudo é registrado pelas 
câmeras. “Sempre acontece- 
ram essas brigas. Esses momen- 
tos dentro e fora do campo são 
reflexos da disputa. Técnicos 


vivem sob constante pressão. 
No final dos anos 90 já tinha 
isso, mas não era mostrado co- 
mo hoje. Vivemos um futebol 
moderno, os estádios tem mui- 
tas câmeras, os atletas estão 
mais expostos. Hoje as pessoas 
veem oque não conseguiam en- 
xergar naquela época. O VAR e 
as câmeras conseguem mensu- 
rar todos os espaços.” 

Em tempos de tanta tecnolo- 
gia e exposição, Zé Roberto 
destaca o que pode servir co- 
mo diferencial: “equilíbrio 
emocional”. Ao ser questiona- 
do sobre um treinador que 
preenche esse requisito, o es- 
colhido foi o atual técnico pal- 
meirense. “Um treinador que 
consegue controlar o emocio- 
nalde umatleta é o Abel Ferrei- 
ra. Ele é um coach dentro do 
Palmeiras. Com os mesmos 
atletas, mesmo time, mostra 
um diferencial nessa parte. O 


Palmeiras consegue jogar sem- 
pre em alto nível, buscando tí- 
tulos em cada temporada, ao 
invés de parar no tempo. Isso 
mostra a liderança do treina- 
dor enquanto outras equipes 
ficam na zona de conforto.” 


TESTE DE PACIÊNCIA. Do ban- 
co de reservas para o campo, a 
arbitragem acaba sendo o foco 
deste cenário. Para Marcelo 
Aparecido, árbitro que esteve 
no quadro da CBF entre 2005 e 
2020, o problema maior tem 
sido a falta de rigor no uso dos 
cartões para os treinadores. 
“Os juízes têm a ferramenta 
nas mãos. Tem de usar. Acho 
que com a implementação do 
VAR os árbitros estão deixan- 
do de tomar decisões que são 
deles”, afirmou ao Estadão. 
Aparecido afirmou que os 
treinadores vão testando a pa- 
ciência do juiz durante a parti- 
da e vão moldando o seu com- 
portamento em função disso. 
“Não se pode admitir certas ati- 
tudes. O controle tem de ser 
do juiz. O grandejogo éa chan- 
ce que o juiz tem de se consoli- 
dar e ganhar mais respeito do 
próprio técnico. Essa pressão 
sempre existiu e a resposta é o 
rigor. Expulsei Vanderlei Lu- 
xemburgo, Mano Menezes, Fe- 
lipão e outros técnicos que ten- 
tavam pressionar. Depois, já 
era olhado de outra forma.” 
Aparecido comparou os jo- 
gos fora do Brasil para mostrar 
queneste cenário,o comporta- 
mento na beira do campo é di- 
ferente em relação ao Brasil. 
“Pode ver que lá fora os técni- 
cos são mais comedidos. Claro 
que os juízes também erram 
na Europa, mas lá, a punição 
acontece”, comentou. € 


Campeonato Paulista 


Santos e Lusa tentam reação; 
Corinthians recebe Mirassol 


Com péssimas campanhas no 
Paulistão, Santos e Portugue- 
sa se enfrentam hoje às 16h, na 
Vila Belmiro, e precisam da vi- 
tória para tentar alcançar seus 
objetivos na reta final da pri- 
meira fase do torneio. 

Com dez pontos e na lanter- 
na do Grupo A, o Santos ainda 
sonha com a classificação para 
as quartas de final. Do outro 
lado, a Portuguesa soma ape- 
nas seis pontos e luta para se 


livrar do rebaixamento. 

Mais tarde, às 18h30,0 Corin- 
thians recebe o Mirassol para 
dar fim a sequência de três par- 
tidas sem vencer no Campeo- 
nato Paulista. O desempenho 
contra o Palmeiras no clássico, 
no entanto, dá ânimo à equipe 
do técnico Fernando Lázaro, 
que entende que falta pouco 
para o time embalar. 

“O time tem mostrado con- 
sistência que não é simples. Is- 


so é uma virtude do time que 
está se encorpando e se enten- 
dendo e tem clareza de como 
vai buscar a vitória”, afirmou o 
jovem treinador. 

Sem novos desfalques para 
o próximo jogo, Lázaro deve 
manter a base do time para en- 
frentar o Mirassol. Resta saber 
se vai manter a escalação ofen- 
siva, com Giuliano atuando 
mais recuado e apenas Roni de 
volante mais marcador. € 


10º RODADA DO PAULISTÃO 


q 


SANTOS PORTUGUESA 


SANTOS: João Paulo; Maicon 
(Mendoza), Eduardo Bauermann e 
Joaquim; João Lucas (Nathan), 
Dodi, Sandry, Lucas Lima e 
Felipe Jonatan; Angelo e 

Marcos Leonardo. 

Técnico: Odair Hellmann. 
PORTUGUESA: Thomazella; 
Pará, Patrick, Robson Júnior 
(Naldo) e Thallyson; Marzagão, 
Madison e Tauá; João Victor, 
Paraízo e Gustavo Ramos (Richar 
ou Lucas Nathan). 

Técnico: Gilson Kleina. 
Árbitro: Raphael Claus. 
Horário: 16h. 

Local: Vila Belmiro, em Santos. 


CORINTHIANS 


MIRASSOL 


CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 
Gil, Bruno Méndez e Fábio Santos; 
Roni (Fausto), Giuliano (Du Queiroz), 
Renato Augusto e Adson; 

Róger Guedes e Yuri Alberto. 
Técnico: Fernando Lázaro. 
MIRASSOL: Alex Muralha; 

Lucas Ramon, Thalisson Kelven, 
Luiz Otávio e Guilherme Biro; 

Yuri Lima, Danielzinho, 
Fernandinho e Camilo; Zé Roberto 
e Negueba. 

Técnico: Ricardo Catalá. 
Arbitro: Matheus Delgado 
Candançan. 

Horário: 18h30. 

Local: Neo Química Arena. 
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Basquete 


Gui Santos foca o presente para 
ser o futuro do Brasil na NBA 


Jogador de 20 anos 
participa do G-League 
Next Up Game em 
Utah, local também do 
All-Star Game com 
LeBron James e cia 


LeBron James, Giannis Ante- 
tokounmpo, Luka Doncic, 
Stephen Curry, Nikola Jokic, 
Donovan Mitchell, Jayson Ta- 
tum, Kevin Durant... Os astros 
da NBA se reúnem em Salt 
Lake City para o All-Star 
Weekend e um brasileiro quer 
aproveitar cada minuto da ex- 
periência que vai viver. Gui 
Santos vai participar do G-Lea- 
gue Next Up Game, partida 
que acontece hoje, poucas ho- 
ras antes do All-Star Game. 

O jogo no Jon M. Huntsman 
Center, no campus da Univer- 
sidade de Utah, coloca na vitri- 
ne 24 jogadores da G-League. 
O brasileiro de 20 anos, que 
atua no Santa Cruz Warriors, 
afiliado ao Golden State, en- 
trou nalista pela votação popu- 
lar e foi escolhido para jogar 
pela equipe que tem Scoot 
Henderson como capitão. 

«É uma experiência que nun- 
caimaginei que pudesse viver. 
Vamos estar com todos osjoga- 
dores que vão participar do 
All-Star Game da NBA, presen- 
ciar tudo que acontece no 


evento, inclusive ficar no mes- 
mo hotel. Será uma oportuni- 
dade única”, disse ao Estadão. 

O jogador terá oportunida- 
de de demonstrar sua evolu- 
ção desde que chegou aos Esta- 
dos Unidos. Com boas atua- 
ções pelo Minas no NBB, Gui 
Santos foi selecionado pelo 
Golden State Warriors na 55.2 
escolha geral no draft de 2022. 
Não conseguiu uma vaga na 
equipe antes do início da tem- 
porada, mas optou por seguir 
porlá, indo atuar na G-League. 

“Foi uma decisão acertada já 
visando NBA. Aqui já estou vi- 
venciado como é o jogo da 
NBA, que é totalmente diferen- 
te do que eu era acostumado”, 
afirmou Gui Santos, que tinha 
opção se voltar ao Brasil ou 
atuar em outra liga, como na 
Austrália, caminho que foi se- 
guido por Didi Louzada. 

No Santa Cruz Warriors, 
Gui Santos foca o trabalho diá- 
rio para evoluir e conseguir 
uma vaga na NBA. Ele prefere 
não colocar prazo para alcan- 
çar o objetivo. “Não fico me co- 
locando pressão de que preci- 
so estar lá (na NBA) daqui tan- 
tos anos. Fico mais focado no 
presente do que nos passos fu- 
turos. É algo quevai apenas me 
fazer perder energia. Tem mui- 
tas questões e não é uma situa- 
ção que está 100%no meu con- 
trole”, explicou. “Chance to- 
dos têm (de entrar na NBA). 
Procuro fazer tudo que me pe- 


JOSHUA LEUNG/NBAE 


Gui Santos tem tido boas atuações pelo Santa Cruz Warriors 


dem, trabalhar o mais forte do 
que eu consigo no presente, no 
hoje, em cada treino, porque 
se rolar alguma oportunidade, 
eu vou estar pronto.” 


TRABALHO. A rotina é pesada. 
Gui Santos vai ao ginásio da 
equipe pela manhã para um 
treino extra de arremessos. 


No período da tarde, entre 
meio-dia e 17h, ele trabalha 
com o elenco do Santa Cruz 
Warriors na quadra e na acade- 
mia. A dedicação, segundo ojo- 
gador, tem feito diferença, 
principalmente no aspecto físi- 
co. O brasileiro perdeu peso 
(está com 84 quilos distribuí- 
dos em 2,02 de altura) e ga- 


nhou massa muscular. 

“O pessoal aqui se surpreen- 
deu com aminha evolução físi- 
ca. É algo que estou trabalhan- 
do muito firme. Isso me ajuda 
dentro de quadra. A mudança 
de direção fica mais rápida, 
consigo corre mais rápido e pu- 
lo mais alto”, exemplificou. 

O próximo passo é se adap- 
tar totalmente ao estilo exigi- 
do pelo basquete americano. 
“Estou aprendendo neste pri- 
meiro ano. Agora preciso se- 
guir evoluindo, trabalhar bas- 
tante para saber o que preciso 
fazer, onde preciso melhorar. 
Nunca é suficiente. Você preci- 
sa sempre corrigir uma coisa 
ou outra.” 


Atração principal 

Os times dos capitães 
LeBron e Antetokounmpo 
se enfrentam na 

Vivint Arena, hoje, às 22h30 


Mas Gui Santos não quer 
pensar no futuro na NBA no 
jogo de hoje. É o momento de 
também de curtir. “Será umjo- 
go mais tranquilo, descontraí- 
do. Vamos brincar mais, não se- 
rá um jogo tão sério. Quero me 
divertir, fazer umas jogadas 
maneiras”, afirmou o brasilei- 
ro, está feliz por ter sido esco- 
lhido para participar do G-Lea- 
gue Next Up Game pela vota- 
ção do público. 

“É o desejo do brasileiro de 
ter um ídolo no basquete, al- 
guém que possa carregar o no- 
me do Brasil. Vejo que elestêm 
essa esperança em mim. É im- 
portante porque não faço isso 
só por mim ou pela minha famí- 
lia, mas para todos que que- 
rem ter um brasileiro como as- 
tro da NBA”, finalizou. © 


Boxe 


Youtuber ganha chance de se 
tornar “boxeador profissional” 


Com mais de 43 milhões de se- 
guidores nas redes sociais, o 
que o torna em um dos youtu- 
bers mais influentes nos EUA, 
o americano Jake Paul, de 26 
anos, levou esta popularidade 
para o boxe em 2020. Após seis 
vitórias diante de lutadores 
vindos do MMA, entre eles o 


Se, 


No boxe, Jake Paul lutou e venceu o brasileiro Anderson Silva 


MARK J. REBILAS / USA TODAY SPORTS 


brasileiro Anderson Silva, o do- 
no de quatro bilhões de visuali- 
zações na internet vai ter um 
“duelo de verdade” dia 26, na 
Arábia Saudita, contra o britâ- 
nico Tommy Fury. 

Jake Paul garante desde sua 
primeira luta que está no boxe 
para se tornar campeão. “Vou 
lutar com Canelo em quatro 
anos.” Canelo é um pugilista 
profissional mexicano. Ele é o 
atual campeão mundial na ca- 
tegoria de meio-pesado da 
OMB, de supermédios da AMB 
e de médios pelo CMB. Se suas 
previsões derem certo, umalu- 
ta com o atual campeão unifi- 
cado -dono dos quatro princi- 
pais cinturões mundiais - po- 


derá ser realizada em 2024. 

O Conselho Mundial de Bo- 
xe (CMB) apontou que em ca- 
so de vitória diante de Fury, 
Jake Paul vai ser colocado na 
próxima lista do ranking dos 
pesos cruzadores (até 90 qui- 
los). Isso significa que ele pas- 
sa a ser também um pugilista. 

A popularidade de Jake Paul 
faz com que a luta com Fury 
tenhatratamento “vip” por par- 
te do sistema pay-per-view na 
Grã-Bretanha, onde a assinatu- 
ra para ver a luta vai custar 
19,95 libras (cerca de R$ 125). 
Os empresários apostam em 
uma boa venda, a ponto de ga- 
rantir uma bolsa para Paul de 
até R$ 104 milhões. © 


O MELHOR DA TV 

FUTEBOL e Campeonato Inglês 16h45 / ESPN 18h30 / TNT Brasil x Canadá 
e Campeonato Francês Manchester United x Leicester e Campeonato Paulista Ituano x Santo André 20h30 / SporTV 
Paris Saint-Germain x Lille uh / ESPN Santos x Portuguesa 20h40 / Premiere 

9h / ESPN e Campeonato Italiano 16h / Premiere e Campeonato Argentino BASQUETE 
Toulouse x Spezia x Juventus São Bernardo x Botafogo Boca Juniors x Platense e NBA All-Star 
Olympique Marseille 14h / ESPN 16h / Premiere 19h15 / ESPN 4 All-Star Game 
16h45 / ESPN 4 Roma x Hellas Verona Corinthians x Mirassol e SheBelieves Cup (Fem.) 21h30 / ESPN 2 
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UMA BOA HISTÓRIA 
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Um recomeço 


BEATRIZ BERGAMIN 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
A pandemia definitivamente 
mudou a rotina de todos - e 
até permitiu que algumas pes- 
soas investissem nos seus 
hobbies. Foi o caso de Felipe 
Sardenberg, carioca radicado 
no Ceará, que reavivou sua 
paixão pela arte em fevereiro 
de 2021, usando as telas co- 
mo uma válvula de escape pa- 
ra o estresse do dia a dia. 

O que era hobby acabou 


po 
y 


Artista brasileiro é 
selecionado para 
expor em Taiwan 


Foi na pandemia que o arquiteto 
Felipe Sardenberg, carioca radicado no 
Ceará, reavivou sua paixão pela pintura 


se tornando profissão antes 
mesmo que o arquiteto de 
formação percebesse. Entre 
se 8de maio próximo, o artis- 
ta de 42 anos vai expor na 
mostra Art Revolution Tai- 
pei, em Taiwan, a sua Coleção 
Abstrata INconcreto, pinturas 
que têm como inspiração as 
prospecções arquitetônicas. 

Embora aarte tenha, defato, 
se estabelecido na vida de Feli- 
pe nos últimos anos, o artista, 
que também é professor uni- 
versitário de arquitetura, reve- 
la que desde cedo já era encan- 


ACERVO PESSOAL 


Sardenberg transformou seu hobby, a pintura, em profissão 


tado por essa área. Segundo 
sua mãe, aos 4 anos ele já cria- 
va as primeiras “obras de ar- 
te”. Para ele, um marco em sua 
vida foi uma pintura a óleo fei- 
ta aos 12 anos, que guarda até 
hoje. No entanto, durante a fa- 
culdade, acabou deixando de 
lado a sua veia artística. 
Entusiasta do universo de ta- 
tuagens, Felipe enxergou na 
profissão a chance de conciliar 
sua vida acadêmica com a pai- 
xão por desenhos, em 2019. A 
ideia era criar um ateliê em 
que pudesse pintar quadros e 


desenhar tatuagens em pes- 
soas. No entanto, a pandemia 
atrapalhou a ideia e o estúdio 
acabou sendo usado exclusiva- 
mente para pinturas. 


DESABAFO. Com um turbi- 
lhão de coisas acontecendo 
nasuavida-entreelas,amor- 
te de seu sogro e a quebra da 
empresa da família -, em feve- 
reiro de 2022 Felipe passou a 
usar a arte como uma forma 
de desabafo. “Nesse momen- 
to nebuloso, passeia jogar is- 
so no papel através da pintu- 


Hoje completamos 
103 anos! 


103 anos de. 
istória, A 


ra”, explica o artista, argu- 
mentando que o grande dife- 
rencial dos seus quadros é o 
uso de texturas e outros ele- 
mentos da arquitetura. 

Segundo ele, o grande mo- 
te de INconcreto, que inclui 38 
peças, é o jogo entre luz e 
sombra. “O que ficou emble- 
mático nos meus quadros é 
que há uma questão de escuri- 
dão e sempre uma busca de 
luz em meio às indefinições e 
a tantos problemas”, diz. 

Poucotempodepoisdere- 
tomara pintura, Felipe seins- 
creveu em um festival de Tó- 
quioe foiaprovado. Em outu- 
bro, foi convidado para o Ar- 
tist Residence in Veroli, pro- 
movido na Itália pela Saphira 
e Ventura Gallery, de Nova 
York, e percebeu que estava 
pronto para ingressar nesse 
universo de galerias. 

Com isso em mente, Feli- 
pe se inscreveu no festival de 
Taiwan, sendo selecionado 
com a tela Pain and Blood 
(Dor e Dangue). “Eu me sur- 
preendi por que sei que é di- 
fícil ser selecionado. Foi um 
artista local que me ligou pa- 
ra avisar que fui escolhido”, 
lembra. O concurso recebeu 
a inscrição de mais de 4 mil 
obras,com108trabalhos sele- 
cionados de 76 países. € 
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Indicadores Força do campo 


Agro no Brasil dá salto em 20 anos 
e hoje equivale ao PIB da Argentina 


— Entre 2002 e 2022, PIB agrícola do País foi de US$ 122 bilhões para US$ 500 bilhões 
na esteira de investimentos maciços em pesquisa e de políticas públicas para o setor 


JOSÉ MARIA TOMAZELA 

SOROCABA 

A safra recorde de mais de 300 
milhões de toneladas espera- 
da para o Brasil neste ano evi- 
denciaa proporção que o agro- 
negócio tomou dentro da eco- 
nomia brasileira. Entre 2002 e 
2022,0 PIBagrícola do País sal- 
tou (em números deflaciona- 
dos) de US$ 122 bilhões para 
US$ 500 bilhões - o equivalen- 
te a uma Argentina. 

De acordo com o economis- 
ta José Roberto Mendonça 
de Barros, o agronegócio bra- 
sileiro apresentou um cresci- 
mento extraordinário nos úl- 
timos 40 anos, com destaque 
para os últimos 20 anos. “Di- 
ferentemente do que aconte- 
ceu no setor urbano, seja na 
indústria ou em serviços, o 
crescimento do agronegócio 
é persistente e essa é a primei- 
ra lição que o agro dá. Cres- 
cer sempre é mais importan- 
te do que crescer muito em 
alguns anos e cair nos anos 
seguintes. É um crescimento 
sustentável, o que torna o 
agronegócio bastante compe- 
titivo.” 

Esse crescimento, segundo 
especialistas, está calcado no 
investimento em pesquisa e 
nas políticas públicas para o 
campo, que têm propiciado 
sucessivos recordes na pro- 
dução agrícola. Segundo a 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Produtor Walter Kashima, que colhe soja em Capão Bonito (SP) 


Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), o 
Brasil deve romper este ano a 
barreira das 300 milhões de 
toneladas de grãos, firman- 
do-se como o terceiro maior 
produtor mundial de cereais, 
atrás da China e dos Estados 
Unidos. 


TECNOLOGIA. Em 20 anos, asa- 
fra de grãos subiu de 120,2 mi- 
lhões de toneladas para 310,6 
milhões, uma alta de 258%. Já a 
área plantada passou de 43,7 
milhões para 76,7 milhões de 
hectares, um aumento de 
76,5%. Os números mostram 
que a produção cresceu três ve- 
zes mais do que a área ocupada 


pelas lavouras, o que se deve 
ao ganho de produtividade, 
graçasainvestimentos em pes- 
quisa e tecnologia. 

O destaque nos campos bra- 
sileiros é a soja, oleaginosa que 
seadaptou aos diversos micro- 
climas do País, sendo cultiva- 
da tanto em regiões mais frias 
do extremo Sul quanto no cli- 
matropical do Norte e do Nor- 
deste. O Brasil ultrapassou os 
Estados Unidos e se tornou o 
maior produtor do grão, sendo 
também hoje o principal expor- 
tador. 

Enquanto a safra 2002/03 
rendeu 47,4 milhões de tonela- 
das de soja, a atual terá produ- 
ção de 152,9 milhões, um au- 


Produtor colhe soja e, 
na mesma área, semeia 
milho para meio do ano 


Na área da Cooperativa Agrí- 
cola de Capão Bonito, é possí- 
vel ter uma ideia da expan- 
são da soja no sudoeste pau- 
lista. Em 2005, a cooperativa 
tinha 55 agricultores associa- 
dos e nenhum tinha a soja 
como cultura principal - o 
feijão era o carro-chefe, e o 
milho só era plantado no ve- 
rão. Hoje, com 102 associa- 
dos, a cooperativa planta 24 
mil hectares com soja, com 
produção média de 80 sacas 


mento de 322%, segundo a Co- 
nab. O milho, usado na rota- 
ção de culturas com a soja, 
cresceu 260%, de 47,4 milhões 
para 123 milhões de toneladas. 

O PIB do agronegócio, cal- 
culado pelo Centro de Estu- 
dos Avançados em Econo- 
mia Aplicada (Cepea) da Uni- 
versidade de São Paulo, só se- 
rá divulgado no próximo 
mês, mas deve ficar próximo 
de US$ 500 bilhões, segundo 
a pesquisadora Nicole Ren- 
nó, da área de macroecono- 
mia do Cepea. A queda no va- 
lor ocasionada pelos eleva- 
dos custos do setor foi, em 
parte, compensada pelas 
boas safras. 


por hectare e, no caso do mi- 
lho, mais de 70% do total é 
cultivado na safrinha. 

Um dos cooperados, o pro- 
dutor Walter Kashima, de 48 
anos, que cultiva cerca de 2,5 
mil hectares de soja próximo 
à área urbana de Capão Boni- 
to, colhia na última quinta- 
feira uma média 80 sacas 
(4.800 quilos) de soja por 
hectare. Na mesma área, ele 
estava semeando o milho 
que será colhido entre junho 
e julho. “Estamos aproveitan- 
do a trégua dada pelas chu- 
vas que têm sido insistentes. 
Esse solzinho está sendo 
uma bênção”, disse. @ um. 


DOBRANDO A MÉDIA. A enge- 
nheiraagrônoma Tamires Tan- 
gerino, de 33 anos, consultora 
técnica da Stoller, empresa es- 
pecializada em fisiologia vege- 
tal e nutrição, tem aplicado 
seus conhecimentos para aju- 
dar produtores do sudoeste 
paulista a atingir altos níveis 
de produtividade. 

Noúltimo dia 14, em um plan- 
tio comercial de soja da Coope- 
rativa Agrícola de Capão Boni- 
to, elaobteve produtividade de 
6.672 kg por hectare, o dobro 
da média nacional e acima da 
excelente média regional, de 
4.800 kg/ha - uma mostra do 
impacto da pesquisa como mo- 
tor do crescimento. € 


Tropicalização da soja e tecnologia 
lideram o avanço na produtividade 


Avirada na agricultura brasilei- 
ra começou com o advento da 
soja no Sul do País, segundo o 
coordenador do Centro de 
Agronegócio da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV), Roberto 
Rodrigues, ex-ministro da Agri- 
cultura. “Foi o grande pontapé 
inicial, pois a soja, de ciclo 
mais curto, permitiu fazer 
uma cultura de inverno depois 
dela, como otrigo, aveia ou sor- 
go. A soja possibilitou a segun- 
da safra. Com o tempo, esse 
processo evoluiu para outras 


regiões do País, com outras ca- 
racterísticas”, explicou. 

Nos Estados onde não cho- 
ve no inverno, como boa parte 
do Sudeste, do Centro-Oeste e 
do Nordeste, não era possível 
plantar uma segunda cultura, 
mas isso não deteve os produ- 
tores, segundo Rodrigues. 
“Quando era ministro da Agri- 
cultura (de 2003 a 2006, no pri- 
meiro governo Lula), eu lancei 
coma Embrapa a integração la- 
voura-pecuária, mais tarde la- 
voura-pecuária-floresta, per- 


mitindo fazer duas culturas 
também em regiões onde não 
chove no inverno, basicamen- 
te por causa do pasto. Você 
planta milho, soja ou algodão, 
que são culturas deverão, e de- 
pois da colheita você tem o pas- 
to formado para o gado.” 

A evolução prosseguiu com 
airrigação, que possibilitou ao 
produtor fazer três culturas 
efetivamente agrícolas, como 
soja, milho e feijão, irrigando 
quando é preciso. “É uma so- 
ma de processos de evolução 


ao longo do tempo que come- 
çou com a soja, uma cultura 
praticamente nova no País. 
Lembro que, em 1965, quando 
me formei em Economia, ha- 
via no Brasil só 400 mil hecta- 
res de soja, produzindo 1.200 
quilos (por hectare). Hoje tem 
44 milhões de hectares, produ- 
zindo 3.600 quilos. A evolução 
tecnológica, a tropicalização 
dasoja e de outras culturas per- 
mitiram esse progresso espeta- 
cular na produtividade. Va- 
mos evoluir muito mais, pois 
temos o principal, o empreen- 
dedorismo do agricultor brasi- 
leiro. O céu é o limite”, disse. 

Para José Roberto Mendon- 
ça de Barros, além dos recursos 
naturais, o Brasil evoluiu em 
tecnologia no campo. “Temos 


pesquisa, difusão de informa- 
ção e competência das pessoas. 
Nosso setor agropecuário é 
aberto ao mundo, não tendo 
problema de limitações de mer- 
cado, por isso pode aumentar 


Globalizado 

Segundo José Roberto 
Mendonça de Barros, 
o agro brasileiro é 
“aberto ao mundo” 


significativamente a produção. 
Organismos internacionais pro- 
jetam que diante do crescimen- 
toda demanda global de alimen- 
tos nos próximos 10 ou 15 anos, 
o Brasil será provedor de pelo 
menos 30% a 35%.” @® Jm.T 
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téagora, boa parte do go- 
verno Lula foi tomada 
por uma temporada de 
descarrego revanchista 
contraa herança maldita do go- 
verno anterior, contra as for- 
ças que o mantiveram preso 
por 580 dias em Curitiba e con- 
tra a tentativa golpista da qual 
se saiu amplamente vencedor. 
É o que ajuda a explicar o 
tiroteio verbal e a escolha de 
bodes expiatórios, cujo princi- 
pal alvo até agora foi o presi- 
dente do Banco Central e a po- 
líticamonetária por ele coloca- 
da em prática. 
Mas essa etapa agora tende 
a ficar para trás. Na falta de 
uma estratégia de política eco- 
nômica, que se negou a formu- 
lar na campanha eleitoral e até 


n 
Celso Ming celso.mingOestadao.com 


agora sobre ela não apresen- 
tou nada efetivo, o presidente 
Lula começou a governar qua- 
se por reflexo condicionado, a 
partir do velho DNA desenvol- 
vimentista e estatizante do Par- 
tido dos Trabalhadores (PT) e 
da necessidade de obter certa 
unidade entre os partidos que 
constituem sua base política. 
Lula tem agora de assumir o 
comando da política econômi- 
ca com base na atual correla- 
ção de forças que prevalece no 
País. Isso nada tem a ver com a 
suposta decisão anunciada lo- 
go depois de sua eleição - quan- 
do declarou que sua adminis- 
tração seria pautada pela plura- 
lidade e pela formação de uma 
frente ampla. Tem a ver com o 
novo jogo político, especial- 


ADRIANO MACHADO/REUTERS-9/12/2022 


Haddad e Lula: novo jogo 


mente no âmbito do Congres- 
so potencialmente hostil ao go- 
verno. Boa amostra desse inevi- 
tável enfrentamento à vista é a 
disposição demonstrada pelos 
parlamentares de não engolir 
comcasca etudo a Medida Pro- 
visória 1160/2023 que restabe- 
leceu o voto de qualidade em 
caso de empate nas decisões 
do Conselho de Administra- 
ção de Recursos Fiscais (Carf). 


é 2) Lula e o banho de realidade 


Tantoo presidente da Câma- 
ra dos Deputados como o do 
Senado Federal têm avisado 
que o governo deve se preparar 
para a oposição do Legislativo 
acertas exigências do PT, espe- 
cialmente às mudanças propos- 
tas na Lei das Estatais e das 
agências reguladoras, à preten- 
dida reversão da privatização 
da Eletrobras e à ideia de aca- 
bar com aautonomiaoperacio- 
nal do Banco Central. 

O governo Lula logo verá que 
umaderrubada dos juros a cane- 
tadas ca mudança bruscanasre- 
gras do jogo, como sugeridas 
por alguns no governo, seriam 
tiro no pé, porque criariam tur- 
bulências e perda de renda do 
trabalhador e não ajudariam a 
aumentar atrair investimentos. 


Omerojogo dosfatos come- 
çaa impor escolhas mais técni- 
cas do que populares. A primei- 
ra delas será a definição da no- 
va âncora que orientará sua po- 
lítica de administração das con- 
tas públicas, agora batizada de 
“novo arcabouço fiscal”. O mi- 
nistro Fernando Haddad adian- 
tou que em março essa arma- 
ção será encaminhada ao Con- 
gresso para substituir o crité- 
riovigente desde o período Te- 
mer, o do teto de gastos. 

E mais cedo do que tarde, o 
governo Lula terá de acabar 
com os subsídios dos combus- 
tíveis, decisão que poderá con- 
tribuir para aumento da infla- 
ção. A conferir. © 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Affonso Celso Pastore 


Populistas, Lula e 
Bolsonaro erram 
na economia 


— Ex-presidente do BC diz que 
governo petista tem de cortar 
gastos para a economia crescer 


ENTREVISTA 


Ex-presidente do 
Banco Central, é 
economista e doutor 
pela USP, onde deu 
aulas; hoje, atua 
como consultor 


a \ x-presidente do Ban- 
| E co Central, Affonso 
Ka Celso Pastore avalia 
que Jair Bolsonaro (PL) e o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva seguem um caminho pa- 
recido na condução da política 
econômica, o do populismo. 
“O mesmo erro cometido 
por um populista de direita, 
chamado Bolsonaro, que pro- 
moveu uma expansão fiscal 
muito grande, está sendo co- 


metido por um populista de es- 
querda, chamado Luiz Inácio 
Lula da Silva”, afirmou. 

Em entrevista ao Estadão, 
Pastore se mostrou pessimista 
comofuturo da economia brasi- 
leira, defendeu que não se alte- 
rem as metas de inflação, elo- 
gioua atuação do Banco Central 
e disse que o governo deveria 
melhorar as contas públicas pa- 
ra permitir uma queda da taxa 
básica de juros. A seguir os prin- 
cipais trechos da entrevista. 


Como osr. vê a discussão de 
mudar a meta de inflação? 

O governo está brigando a 
guerra errada ao pensar em 
mudar a meta. As taxas de ju- 
ros não estão altas porque o 
Banco Central favorece os ren- 
tistas, como tem sido afirma- 
do pelo presidente (Lula). Elas 
estão altas porque existe uma 
política fiscal expansionista 
que vem tirando a potência da 
políticamonetária e, pararedu- 


zir a inflação, o Banco Central 
é obrigado a manter a taxa de 
juros mais alta por mais tem- 
po. Esse é o diagnóstico do pro- 
blema. Para crescer o Brasil, 
tem de baixar juros. Para bai- 
xar juros, o País precisa de dis- 
ciplina fiscal, mas isso não foi 
endereçado até agora. 


Quais podem ser as conse- 
quências de uma alteração 
da meta de inflação? 
Recentemente, nós vimos vá- 
rias pessoas dizendo que o Bra- 
sil tem uma meta muito baixa. 
Isso não é verdade. A grande 
maioria dos países tem metas 
iguais ou menores do que a do 
Brasil. Não há nada de exagera- 
do em ter esse tipo de meta. Se 
ameta for aumentada, a desan- 
coragem de expectativas ten- 
de a crescer. E, na medida em 
que cresce a desancorarem 
das expectativas, você tende a 
retardar o momento no qual a 
taxa de juros cai. 


No cenário atual, quando 
os juros podem cair? 

A taxa de juros só vai cair na 
hora que a inflação vier para 
baixo, na hora que as expecta- 
tivas de inflação vierem para 
baixo. Eu acho que isso vai de- 
morar muito tempo. Vamos 
colocar numa outra dimen- 
são: existe uma política fiscal 
expansionista, porque o gover- 
no acha que crescimento eco- 
nômico é feito com aumento 
de gastos. Ele não está dispos- 
to a cortar gastos. Até agora, 
também não enunciou refor- 
mas tributárias que aumen- 
tem a receita. O déficit públi- 
co vai continuar. Isso gera 
uma subida da taxa de juros ao 
longo de toda a curva, eleva a 
taxa de juros da dívida pública 
e piora a dinâmica de dívida, o 
que traz um novo aumento do 
prêmio de risco. O que estou 
querendo colocar é o seguin- 
te: o caminho que o governo 
está adotando é um que agra- 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-6/6/2019 


'Para baixar o juro, País precisa 
de disciplina fiscal", diz Pastore 


va a situação fiscal, gera uma 
desaceleração da economia 
maior do que aquela que preci- 
sava acontecer, sem que a in- 
flação caia o que poderia cair. 


“O que ele (Roberto 
Campos Neto) está 
fazendo é o que tem de 
fazer. Não tem de 
mudar nada. Não vejo 
erros técnicos 
cometidos pelo Banco 
Central. Eu vejo erros 
de diagnósticos 
cometidos pelo governo” 


O Brasil está fadado a ter 
anos de baixo crescimento? 
O governo tem de mudar a po- 
lítica econômica. O mesmo er- 
ro cometido por um populista 
de direita, chamado Bolsona- 
ro, que promoveu uma expan- 
são fiscal muito grande, está 
sendo cometido por um popu- 
lista de esquerda, chamado 
Luiz Inácio Lula da Silva, com 
uma expansão fiscal grande de- 
mais para o País. Ele tem de 
atacar isso. Na hora que fizer 
isso, a taxa de juros começa a 
cair, e o País volta a crescer. 


Ele está com o diagnóstico er- 
rado. O problema é muito sim- 
ples: o governo tem o diag- 
nóstico errado da situação eco- 
nômica. 


O sr. acha que vai ser possí- 
vel insistir até quando nes- 
se diagnóstico? 

Eu esperaria que eles pudes- 
sem mudar a cabeça, mas eu 
acho que não vão mudar. Eu 
vejo que essa situação econô- 
mica vai se agravar, e nós va- 
mos convergir para uma ten- 
são política no final desse ci- 
clo. A minha visão é muito ne- 
gativa sobre a perspectiva da 
economia brasileira. 


Mas para dimensionar es- 
sa visão negativa: será uma 
crise parecida com a reces- 
são enfrentada em 2015 e 
2016? 

A política econômica é a mes- 
ma do governo Dilma. Não 
tem diferença, está seguindo o 
mesmo caminho. 


Nesse cenário, não há avan- 
ço, não saiuma reforma tri- 
butária, por exemplo? 

Eu não sei como é a relação do 
governo com o Congresso. 
Agora, é mais difícil aprovar 
uma reforma tributária se a 
economia estiver frágil econo- 
micamente. Os setores que es- 
tão sentindo essa fragilidade, 
como o comércio varejista e o 
setor de serviços, se opõem a 
mexidas como essa. Isso difi- 
culta a aprovação da reforma 
tributária. 


Qual posição o presidente 
do BC tem de adotar no 
meio desse conflito com o 
governo? 

O que ele (Roberto Campos Ne- 
to) está fazendo é o que tem de 
fazer. Não tem de mudar nada. 
Não vejo erros técnicos come- 
tidos pelo Banco Central. Eu 
vejo erros de diagnósticos co- 
metidos pelo governo. © 


DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | 


Brasil deverá crescer 

pouco neste ano, algo 

em torno de 1%. Muita 

coisa concorre para is- 
so: os dados recentes mostram 
que houve uma expressiva de- 
saceleração no último trimes- 
tre do ano passado e que o 
mundo crescerá menos em 
2023, pois, apesar de algumas 
indicações de que a inflação es- 
tá começando a ceder nas eco- 
nomias ricas, as taxas de juros 
subirão ainda mais. 

Aqui no Brasil está em curso 
umafortereprecificação do crédi- 
to e um aperto das condições fi- 
nanceiras após a explosão do ca- 
so Americanas, cujas dificulda- 
des para se chegar a algum acor- 


José Roberto Mendonça de Barros ,.mennaonassaiaios com + 


do com os bancos vão tornar o 
ambiente ainda mais carregado. 

Finalmente, há uma eviden- 
te piora nas expectativas devi- 
do aos fortes ataques ao Banco 
Central, às metas de inflação e 
ao curso da política monetá- 
ria, vindos diretamente do Pla- 
nalto e reforçados pelo fogo 
amigo do partido do governo e 
adjacências. Esses ataques in- 
cluem a surpreendente propo- 
sição de que o País não tem ris- 
co fiscal, que pode se financiar 
facilmente em moeda nacio- 
nal, estando também implícito 
que a inflação (cujo núcleo es- 
tá próximo a 9%) não traz 
maiores preocupações. 

Ofogo amigoveio em máhora. 


A combinação das proposi- 
ções construtivas do novo gover- 
no nas áreas de meio ambiente, 
educação, saúde e relações inter- 
nacionais, certamente, melho- 
rouas expectativas. As linhas ge- 
rais em desenvolvimento na área 


Fogo amigo dentro 
do governo pode 

pôr a perder 

chance de País 
acelerar crescimento 


econômica (busca de redução do 
déficit, desenvolvimento de uma 
nova regra fiscal e a decisão de 
dar prioridade ao avançono Con- 


gresso da reforma tributária) fo- 
ram, em princípio, bem aceitas 
pelos principais agentes econô- 
micos, aqui e no exterior, onde 
existe uma evidente boa vontade 
com o nosso País, o que poderá 
implicar significativas transfe- 
rências do tipo Fundo Amazônia 
e elevação de recursos para proje- 
tos de investimento. 

Esse conjunto defatores es- 
tava levando a cotação do dó- 
lar a buscar o rompimento da 
barreira de R$ 5, com um po- 
tencial de chegar até a faixa de 
R$ 4,80/4,90. 

Considerando que o Brasil 
vai colher uma safra recorde, 
os preços agrícolas, tão eleva- 
dosnosúltimostempos, pode- 


Perderemos mais uma chance? 


rão deixar de subir entre 10% e 
12% e aumentar entre 4% e 5%. 

Essas duas variáveis, certa- 
mente, sinalizariam uma queda 
apreciável da inflação e um con- 
sequente alívio na política mone- 
tária, em conjunto com o avanço 
do programa econômico. 

Permitiriam também espe- 
rar uma trajetória mais robus- 
ta nos investimentos e uma 
projeção de maior crescimen- 
to em 2024, quando também 
se antevê forte recuperação do 
PIB global. 

No entanto, temo que essa 
trajetória mais positiva esteja 
sendo jogada fora. © 
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Combustíveis Valor nas bombas 


ANP registra queda de preços de gasolina e diesel 


O preço médio da gasolina re- 
gistrou baixa de 0,2%, para R$ 
5,07 por litro, na semana que 
vai de 12 a 18 deste mês. Na se- 
mana anterior, o valor era de 


R$ 5,08. Já o preço médio do 
diesel S-10 apresentou queda 
maior, de 3,5%, para R$ 6,10 
por litro. Houve uma redução 
de R$ 0,22 em relação ao preço 
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Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


médio da semana anterior - de 
R$ 6,32. Os dados são de pes- 
quisa da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustíveis (ANP). 


Na primeira semana de feve- 
reiro, a gasolina chegou a subir 
3%, para R$ 5,12, devido a repas- 
ses do aumento de 7,4% anun- 
ciado pela Petrobras em suas 
refinarias no fim de janeiro. 
Nas últimas semanas, o preço 
final aos consumidores tem se 
acomodado. 


Ajudaafrear o preço do com- 
bustível o comportamento do 
etanol anidro, que representa 
27% da mistura da gasolina. Os 
preços do insumo caíram 2%, 
para R$ 0,59 por litro, nesta se- 
mana nas usinas paulistas, 
após três altas semanais segui- 
das. O GABRIEL VASCONCELOS/RIO 
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oje começa a maior 

atração do Carnaval ca- 

rioca, quando o Sambó- 

dromo, construído em 

1984, recebe os desfiles das 

principais escolas de samba. 

São Paulo e outras cidades tam- 
bém começaram a festa. 

O que deixou o Carnaval do 

Brasiltão único, desde arobus- 


broadcast 


Informações confiáveis / decisões melhores 


Grande São Paulo: 11 3856.3500 
Outras localidades: 0800 011 3000 


ta evolução inicial na década 
de 1920, não foi só a música, 
mas suas origens nas camadas 
de baixa renda. Havia uma críti- 
caimplícita à nova riqueza que 
surgia, mas não chegava à po- 
pulação negra. As celebrações 
em grandes hotéis à beira-mar 
são um exemplo moderno. 

A desigualdade da distribui- 


Albert Fishlow 
Aproveite o Carnaval 2023 


ção da renda brasileira, junto 
com a baixa qualidade de parte 
da educação, contribuiu para a 
vitória apertada de Lula nas 
eleições. As famílias mais po- 
bres preferiram o compromis- 
so do presidente com a melho- 
riade suas vidas e rendas àinca- 
pacidade de Bolsonaro de se 
importar com qualquer coisa 


que não fosse a continuidade 
de seu poder pessoal. Até o vi- 
ce-presidente parece ter tido 
acesso a ganhos financeiros. 
A popularidade doméstica 
de Lula aumentou quando os 
preços das commodities e, de- 
pois, do petróleo subiram nos 
dois primeiros mandatos. Seu 
sucessor não pôde ser José Dir- 


criata.com 


€€O Broadcast é uma 
excelente fonte de 
consulta para notícias 
que movimentam o 
mercado financeiro 99 


Head de Sales Desk 


DEP AÇÕES 


ceu, envolvido em escândalo fi- 
nanceiro; Dilma Rousseff foi 
indicada em seu lugar. Em vez 
de dobrar a renda entre 2012 e 
2022, como ela prometera, a 
realidade foi sombria. A renda 
per capita estagnou em vez de 
crescer. Ela sofreu impeach- 
ment depois que as investiga- 
ções da Lava Jato vieram à to- 
na. Muitos outros enfrenta- 
ram processos judiciais. 

Lula também ficou preso 
por mais de um ano, mas foi 
solto em 2019. Ele procurou a 
oposição e obteve apoio. Isso 
permitiu que ele vencesse por 
pouco e sobrevivesse à débil 
tentativa de Bolsonaro de utili- 
zar os militares para derrubá- 
lo. Mas esse esforço funcionou 
paralevar Lulaa um grande ga- 
binete com um grupo muito 
menor do PT funcionando co- 
mo a verdadeira autoridade. 
Ele reagiu negativamente a 
qualquer um que ainda tenha 


O mundo mudou e o 
Brasil precisa se 
adaptar. Um Estado 
maior não será um 
caminho para o futuro 


permanecido e a qualquer me- 
dida que tenha sido promulga- 
da anteriormente. A restaura- 
ção tem de ser completa. 

Mas o mundo mudou. O Bra- 
sil precisa se adaptar. Terum Es- 
tado maior não será um cami- 
nho para o futuro. Seguidas ve- 
zes, vimos os déficits governa- 
mentais se expandirem, pois os 
gastos necessários já exigem 
parcelas cada vez maiores dos 
gastos. Vai ocorrer aumento 
dos déficits do setor público. Co- 
mo financiá-los ainda é um mis- 
tério a ser resolvido pelo minis- 
tro Haddad no próximo mês. 

Infelizmente, o mundo fi- 
cou mais problemático. Feliz- 
mente, podemos nos divertir 
com o Carnaval.e 


ECONOMISTA E CIENTISTA POLÍTICO, 
PROFESSOR EMÉRITO NAS UNIVERSIDADES DE 
COLUMBIA E DA CALIFÓRNIA EM BERKELEY 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles 
(revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando 
Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. 
Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena 
Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmen- 
te) e Pedro Doria e SAB. Adriana Fernandes e DOM. 
José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmen- 
te) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); 
Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues 
(2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo 
do mês) e Gustavo Franco (último domingo do 
mês) 
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Nova marca 


Chinesa 


GWM traz carro eletrificado ao País 


— Maior grupo automotivo privado do país asiático fala em fincar raízes no Brasil; 
importação de híbrido plug-in faz parte da estratégia, que inclui produção local em 2024 


Instalada no Brasil recente- 
mente, a Great Wall Motors 
(GWM) adotou estratégia dife- 
rente de entrada no País. Dife- 
rentemente das demais mar- 
cas, que iniciaram operações 
como importadoras para tes- 
tar o mercado e depois insta- 
larunidades produtivas, o gru- 
po chinês primeiro quis garan- 
tir sua fábrica, com a compra 
das instalações da Mercedes- 
Benz em Iracemápolis (SP), 
em 2021. 


Preço do novo carro só sai 
em março, mas, segundo 
especialistas, deve ficar 
perto dos R$ 300 mil 


Pouco depois o grupo ini- 
ciou as reformas necessárias e, 
só agora, mais de um ano de- 
pois, inicia a importação do pri- 
meiro automóvel da marca, o 
híbrido plug-in Haval H6 GT. 
Trata-se deumutilitário espor- 
tivo (SUV), híbrido plug-in (é 
carregado na tomada), com 
equipamentos inéditos no 
mercado brasileiro para essa 
categoria de veículo. O preço 
do modelo só será divulgado 


no próximo mês mas, segundo 
especialistas do mercado, de- 
ve ficar perto dos R$ 300 mil. 

Aprodução local, não neces- 
sariamente desse modelo, só 
teráinício no primeiro semes- 
tre do próximo ano. Será a pri- 
meira fábrica no País a produ- 
zir somente veículos eletrifi- 
cados. 

Com essa fórmula, o maior 
grupo automotivo privado da 
China pretende mostrar que 
“realmente quer fincar raízes 
no Brasil”, e ganhar a confian- 
çado mercado, conforme defi- 
ne James Yang, CEO da GWM 
do Brasil e da América Latina, 
que diz que o grupo estudava 
o mercado brasileiro há dez 
anos. 


MOTOR FLEX. A fábrica de Irace- 
mápolis deve iniciar produção 
na primeira metade de 2024, 
provavelmente com uma pica- 
pe híbrida plug-in. Quando o 
SUV H6 também entrar em li- 
nha, passará a ter motor flex 
em vez do apenas a gasolina. 
Carros puramente elétricos 
(BEV) estão nos projetos de 
longo prazo, assim como apro- 
dução de baterias. “Não sei se 
o Brasil vai precisar tão rápido 
dos elétricos”, justifica Oswal- 
do Ramos, diretor comercial 
da empresa. 

No início do mês, o grupo 


Edital de Convocação - Pelo presente edital, faço saber que nos dias 18 e 19 de maio de 2023, será 
realizada eleição no SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO 
E DO MOBILIÁRIO DE BAURU E REGIÃO, para composição da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal 
e Delegados Representantes Junto ao Conselho da Federação, a que está filiada esta entidade, bem 
como de seus respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de 05 (cinco) dias para registro de 
chapas, que passará a contar da data da publicação deste edital. As Urnas Estarão nos seguintes 
locais e horários: Urna fixa nº 01 - Na sede em Bauru, Rua Monsenhor Claro, nº 5-31, centro, onde 
funcionara das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:30; Urna Itinerante nº 2 - Percorrerá as empresas 
da zona norte e leste de Bauru; Urna Itinerante nº 3 - Percorrerá as empresas da zona sul e oeste 
de Bauru; Urna itinerante nº 4 - Percorrerá a cidade de Agudos e Borebi e Piratininga, das 05:00 às 
17:30 horas; Urna itinerante nº 5 - Percorrerá as cidades de Álvaro de Carvalho, Alvinlândia, Avaí, 
Balbinos, Cafelândia, Getulina, Guaimbê, Guarantã, Júlio de Mesquita, Lins, Lucianópolis, Pirajuí, 
Pongaí, Presidente Alves, Reginópolis, Sabino; Ubirajara, Uru, das 06:00 as 17:30 horas; Urna 
itinerante nº 6 - Percorrerá as cidades de Arealva, Areiópolis, Boracéia, lacanga, Lençóis Paulista, 
Macatuba, Pederneiras; das 06:00 as 17:30 horas. O requerimento acompanhado de todos os 
documentos exigidos para o registro, será dirigido ao presidente do Sindicato, podendo ser assinado 
pelo encabeçador da Chapa. A secretaria da Entidade funcionará em horário de expediente das 
08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:30, no período destinado ao registro de chapas, onde se encontrará 
à disposição dos interessados pessoa habilitada para atendimento, prestação de informações 
concernente ao processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento do correspondente 
recibo. A Impugnação de candidatura deverá ser feita no prazo de 05 (cinco) dias corridos, a contar 
da data da publicação da relação das chapas registradas. Caso não seja obtido “quorum” em primeira 
convocação, a eleição em segunda convocação nos mesmos horários anteriormente citados será 
realizada nos dias 05 e 06 de junho de 2023, Caso não seja obtido “quorum” em segunda convocação, 
a eleição em terceira convocação nos mesmos horários anteriormente citados será realizada nos 
dias 12 e 13 de junho de 2023. Bauru, 19 de fevereiro de 20283. Claudio da Silva Gomes - Presidente. 


SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS 
CONSELHO DELIBERATIVO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Em conformidade com o artigo 82 do Estatuto Social, ficam os Senhores 
Conselheiros convocados para a reunião extraordinária que será realizada no dia 
06 de março de 2023, em primeira convocação às 19h e às 20h em segunda e 
última, nas dependências sociais do clube (5º andar do prédio multiuso), na 
Rua Palestra Itália, nº 214, para atender a seguinte: 
Ordem do Dia 
A. Leitura, discussão e aprovação da ata da reunião anterior; 
B. Posse de Conselheiros; 
C. Eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho Deliberativo, para 
o biênio 2023/2024, de acordo com o estabelecido no artigo 102, inciso |, do 
Estatuto Social. 
Obs: os candidatos aos cargos acima referidos deverão registrar suas candidaturas 
na secretaria geral da S.E.P., localizada no primeiro andar do prédio multiuso do 
clube, mediante requerimento protocolizado até as 18h do dia 24 de fevereiro 
de 2023, de acordo com o estabelecido no 8 1º do artigo 94 do Estatuto Social. 
São Paulo, 19 de fevereiro de 2023. 
Leila Mejdalani Pereira 
Presidente da Diretoria Executiva 


iniciou campanha publicitária 
que fala dos seus valores mais 
importantes como inovação, 
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tecnologia, sustentabilidade e goodbye”, dos Beatles, remixa- 
conectividade. Ofilmetemco- da pelo DJ Alok, com o slogan 
mo fundo a música “Hello, de “Hello, tomorrow”. 6 
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Coluna do 
Broadcast 


Sufocadas por juro alto e 
caso Americanas, empresas 
renegociam bilhões 


evento Americanas empurrou à mesa de nego- 
ciações empresas que esperavam obter algum 
fôlego financeiro com o mercado de capitais 
ou com os bancos para enfrentar mais um 
ano de juro alto e demanda prejudicada. Com a seca 
no crédito, acentuada pelo caso Americanas, um gru- 
po de companhias acelerou conversas com fornece- 
dores e credores de um lado. Do outro, bancos se 
apressam para cobrar o que for possível. A varejista 
de moda Marisa contratou o banco BR Partners pa- 
ra renegociar R$ 600 milhões. A rede de móveis e de- 
coração Tok&Stok buscou a consultoria Alvarez & 
Marsal para avaliar sua estrutura financeira, diante 
do caixa apertado e uma dívida de R$ 600 milhões. 


Aluguéis em shoppings atrasam 


Existem sinais de potenciais renegociações vindo 
também dos shoppings. Depois que veio à tona o ca- 
so da Americanas, algumas varejistas começaram a 
atrasar aluguéis e há menor disposição dos empreen- 


dimentos para negociar. 


Outros setores também sofrem 


Fora do varejo, a Azul deve buscar solução para ga- 
nhar mais prazo no vencimento de dívidas. O mode- 
lo deve ser parecido com o anunciado pela Gol. A 
Azul tem R$ 18,8 bilhões em dívidas, sendo R$ 14,4 
bilhões com arrendamento e R$ 5,5 bilhões com títu- 
los de dívidas (bonds) que vencem em 2024 e 2026. 


e APAGÃO. No setor elétrico, a 
Light aguarda uma solução ju- 
rídica ouregulatória para rees- 
truturar um passivo de mais de 
R$12 bilhões em dívidas. A dis- 
tribuidora contratou a consul- 
toria financeira Laplace Finan- 
ças para assessorá-la. Já a em- 
presa de turismo CVC conver- 
sacom credores parareescalo- 
nar R$1 bilhão em debêntures. 


e PASSADO. Além dos casos no- 
vos, 2023 começou coma pers- 
pectiva de um segundo pedido 
de recuperação judicial pela 
Oi, envolvendo dívidas de R$ 
30 bilhões. A tele havia sido de- 
clarada livre do processo um 
mês antes, em meio a uma ne- 
gociação com credores inicia- 
danofim de 2022. Havia expec- 
tativa também de que a tele pu- 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana.pavani@estadao.com) 


VENTOS CONTRÁRIOS 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-12/5/2021 


A varejista de moda Marisa contratou o banco de investimento 
BR Partners para renegociar um passivo de R$ 600 milhões 


desse fechar uma nova injeção 
de capital, de US$ 1 bilhão. 


e PENDURADA. A Petrobras e o 
governo do Rio criaram um 
grupo de trabalho para discu- 
tir o volume de passivos tribu- 
tários da estatal junto ao Esta- 
do. Nas contas da secretaria de 
Fazenda, a Petrobras deve R$ 
26 bilhões ao Tesouro Esta- 
dual, a maior parte relaciona- 
da a não pagamento de ICMS. 
A empresa contesta o valor. 


e À MESA. O arranjo foi definido 
após reunião entre o presiden- 
te da Petrobras, Jean Paul Pra- 
tes, e o governador do Rio, 
Cláudio Castro (PL). Fontes 
próximas a Prates confirma- 
ram a criação do grupo. A ideia 
é que, uma vez resolvido o con- 
tencioso, as partes priorizem 
projetos de interesse mútuo. 


e BODE NA SALA. Segundo o se- 
cretário de Fazenda, Leonardo 
Lobo, nos últimos anos, o te- 
ma dos contenciosos tributá- 


rios “tensionou” a relação en- 
tre o Rio e a estatal. Fontes da 
Petrobras confirmam a inten- 
ção de Prates de reaproximar a 
empresa do governo e dizem 
que isso passa por saída media- 
da sobre esses contenciosos. 


e PALAVRA. Procurada, a Petro- 
bras disse que atende à legisla- 
ção tributária. “A companhia 
tem buscado defender seus in- 
teresses nos processos admi- 
nistrativos e judiciais, além de 
promover a garantia dos débi- 
tos inscritos por meio de de- 
pósitos, fianças, seguros ou ou- 
tras modalidades de garantia, 
quando couber, visando conti- 
nuar discutindo a pertinência 
da cobrança”, afirmou. 


e DE SOBRA. A empresa de solu- 
ções em energia Brasol destina- 
rá R$ 450 milhões, dos R$ 600 
milhões em investimentos pre- 
vistos para 2023, para crescer 
no mercado de geração distri- 
buída e dobrar sua capacidade 
de geração instalando 100 me- 
gawatts-pico (MWp). 


SOBE 


Ações para igualdade de 
gênero avançam 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-15/3/2018 


As ações para igual- 
dade e equidade de 
gênero estão presen- 
tes em 74% das empresas, 
segundo estudo da Aon 
com mais de 300 compa- 
nhias na América Latina. 
Os esforços de diversidade 
nas frentes de orientação 
sexual (70% das empresas), 
origem étnica (64%) e defi- 
ciências (60%) evoluíram, 
mas porcentuais inferiores. 


DESCE 


Cesta básica do 
e-commerce cai 2,4% 


TABA BENEDICTO / ESTADAO-12/11/2019 


A cesta básica do e- 
commerce recuou 
2,4% na região me- 
tropolitana de São Paulo 
em janeiro em comparação 
a dezembro passado, segun- 
do levantamento da Precifi- 
ca, que monitora preços do 
comércio eletrônico. O va- 
lor saiu de R$ 666,33 para 
R$ 650,33. O preço que mais 
caiu foi da banana e o que 
mais subiu, o da batata. 


CLARA. Roberta Savattero foi al- 
çada a líder global de Marke- 
ting da empresa. 


THEMACALLAN. Empresa esco- 
lhe Tiago Serrano (ex-Jose 
Cuervo) para country mana- 
ger no Brasil. 


MARS. Gustavo Bruno é onovo 
general manager no Brasil, vin- 
do do Grupo Campari. 


GRUPO PETRÓPOLIS. Christina 
Larroude (ex-Lactalis) assu- 
me como diretora de Marke- 
ting e Comunicação. 


BANCO DO BRASIL. A institui- 


ção anunciou Marco Geovan- 
ne Tobias da Silva como vice- 
presidente de Gestão Financei- 
raede Relações com Investido- 
res e Euler Mathias como dire- 
tor de Governo. 


VISA. Luciane Lima foi promo- 
vida ao cargo device-presiden- 
te de Finanças. 


MEDLEVENSOHN. Para diretor 
Comerciale de Marketing, con- 
tratou Fernando Marinheiro 
(ex-Cellera Farma). 


LOFT. Aempresaanunciouache- 
gada de Gerson Oliveira Filho 
(ex-Ambev) comovice-presiden- 


te de Pessoas e Performance. 


ACG. Rafael Costa (ex-Lonza) 
ingressa como vice-presiden- 
te de Vendas nas Américas. 


BORZO. A startup (ex-Click En- 
tregas) contratou Marcelo Na- 
houm como head de Vendas. 


ACCORINVEST. Claudia de Sou- 
za (ex-Movile) é a nova vice- 
presidente de RH e Comunica- 
ção para América Latina. 


NUVEMSHOP. Rafael Yudi Kado- 
moto (ex-iFood) chegou co- 
mo diretor de Fraude e Gestão 
de Riscos. 


FLAVIO TEPERMAN-26/1/2023 


/ 


Dilma Campos 
B&Partners 


Executiva vai liderar o ESG da 
holding B&Partners; ela continua 
como CEO da agência Outra Praia 


ADJUST. A empresa anuncia 
Marina Andriolli como Coun- 
try Manager no Brasil. 


SMI SPA. Guilherme Vivona 
(ex-BPA) assume como coun- 
try manager. 


DECOLAR. A empresa trouxe 
Monica Alexandra Silva (ex- 
Uber) comovice-presidente glo- 
bal de Jurídico e Compliance. 


GRUPO ELFA. Escolheu para di- 
retor Financeiro Clayton Ma- 
lheiros (ex-St. Marche), e para 
diretor da Unidade Medical, 
Renato de Souza Rocha Filho 
(ex-Braun). © 
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Tecnologia Golpes na internet 


Perfis clonados no Instagram enganam 
usuário com venda falsa de pornografia 


Criminosos roubam fotos de vítimas aleatórias e criam perfis falsos para tentar 
vender conteúdo adulto; especialistas recomendam manter conta “trancado” a estranhos 


“Bem-vindo à minha página pri- 
vada”, publicou na última se- 
gunda-feira o suposto perfil no 
Instagram de Évelin Nogueira, 
de 25 anos, moradora de São 
Carlos, interior de São Paulo, 
onde cursa Odontologia. “Ins- 
creva-se agora e aproveite 
meus 30 dias de acesso gratuito 
e assista a todas as minhas ce- 
nas sem censura.” Nada disso é 
verdade, mas, na mensagem e 
no perfil, é uma foto pessoal da 
estudante que aparece. 

Nas últimas semanas, o Ins- 
tagram foitomado por uma on- 
da de perfis clonados com fins 
maliciosos, perturbando a paz 
dos usuários que usam a rede 
social da Meta (empresa-mãe 
também de Facebook e What- 
sApp). No golpe, criminosos 
roubam fotos de vítimas alea- 
tórias, criam perfis aparente- 
mente idênticos (com nome 
de usuário e descrição muito 
similares) e tentam vender 
conteúdo adulto se passando 
por essas pessoas. 

Averdadeira Évelin foi avisa- 
da do perfil falso por amigos e 
amigas, que entenderam se tra- 
tar de um golpe. Mas aestudan- 
te não conseguia abrir o perfil, 
já que foi bloqueada pelo crimi- 
noso e, por isso, não conseguia 
visualizar a conta falsa. 

Depois de fazer apelo em sua 
própria conta para que denun- 
ciassem o esquema ao Insta- 
gram como falsidade ideológi- 
ca, o perfil clonado saiu do ar 
no dia seguinte. “Ficou só um 
diano ar, mas muita coisa pode 
acontecer nesse período”, diz. 

Caso similar aconteceu com 
Júlia Scochi, de 28 anos, mora- 
dora da capital paulista e cria- 
dora de conteúdo focado em 
games. No Twitter, em 7 de fe- 
vereiro, ela publicou: “Gente, 
fizeram um “fake” (perfil falso) 
meu no Instagram, e (a pessoa) 
está divulgando link malicio- 
so. Podem me ajudar a denun- 
ciar por favor?”. Horas depois, 
a página saiu do ar. “Percebi 
que estavam clonando diver- 
sos perfis e supostamente ven- 
dendo conteúdo adulto dessas 
pessoas. Muitas relataram o 
problema”, diz Júlia. 


ALVOS. O golpe mira dois al- 
vos. O primeiro - e mais óbvio 
-são os donos dos perfis clona- 
dos. “O risco aqui é da reputa- 
ção da pessoa, já que os atacan- 


DADO RUVIC/REUTERS 


Contas falsas que oferecem conteúdo adulto para aplicar golpes são comuns; rede social diz que incentiva denúncia de usuários 


= 
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Évelin, em foto no Instagram; aviso de amigos sobre perfil clonado 


tes estão se personificando de 
uma pessoa real para enganar 
outras vítimas”, afirma Luis 
Corrons, especialista de segu- 
rança da Avast. É o caso de Éve- 
lin. “Eles podem acabar com a 
minha imagem ao publicar es- 
sas coisas.” 

O segundo tipo de vítima é 
aquele que clica no link mali- 
cioso, fornece informações 
pessoais e até faz transferên- 
cias financeiras para os supos- 
tos donos do perfil. As contas 
clonadas direcionam essas víti- 
mas para uma página falsa, on- 
de dados podem ser roubados 
e o crime, enfim, realizado. 

As vítimas têm muito pouco 
a fazer caso descubram que ti- 
veram seus perfis clonados, di- 
zem os especialistas. Eles, 


ARQUIVO PESSOAL 


além do próprio Instagram, re- 
comendam um único cami- 
nho: denunciar a conta junto à 
plataforma, reportando falsida- 
de ideológica. Eles também re- 
forçam que é importante que 
amigos e parentes se juntem às 
denúncias, aumentando o coro 
para o processo de revisão da 
plataforma ser acelerado. 

O cozinheiro Iago Schmidt, 
de 29 anos, teve a conta no Ins- 
tagram clonada também em 7 
de fevereiro e, assim que foi avi- 
sado, fez a denúncia pelo apli- 
cativo. Mas, até a publicação 
da reportagem, o perfil falso 
continuava no ar. 

“Devido ao alto número de 
denúncias que recebemos, nos- 
so time não foi capaz de revi- 
sar a sua denúncia”, afirmou o 


'Robôs' irritam com 
curtidas em massa 
em publicações 


Há meses, a rotina de Ana 
Paula Craveiro, do Rio, é a 
mesma. Toda vez que ajo- 
vem posta uma foto nos Sto- 
ries do Instagram, contas fal- 
sas aparecem curtindo suas 
postagens - às vezes, são per- 
fis estrangeiros que sugerem 
conteúdo impróprio. As pági- 
nas, quase sempre, apresen- 
tam indícios de serem robôs. 


Instagram a Schmidt em 10 de 
fevereiro. Por preocupação 
com a segurança, o cozinheiro 
trancou o próprio perfil na re- 
de social, impedindo que estra- 
nhos visualizem sua conta. 
“Pretendo reabrir o perfil 
quando o “fake” cair de fato ou 
quando eu cansar”, diz. 
Segundo especialistas, comu- 
nicar um boletim de ocorrência 
é uma saída, mas pode não ter 
efeito na velocidade necessá- 
ria. “Esse método é possível, 
mas depende de ter dano com- 
provado”, explica Emilio Simo- 
ni, chefe de segurança da PSafe. 
Para evitar ser “clonado”, 
também não há o que fazer. Es- 
pecialistas afirmam que a me- 
lhor solução é trancar o pró- 
prio perfil, tornando-o impos- 


“Fiz um tuíte, e mais de mil 
pessoas concordaram (que 
também tinham passado pela 
mesma situação)”, diz. 

“As pessoas que fazem 
esses bots conseguem con- 
tornar a segurança das plata- 
formas”, explica Guilherme 
Klafke, pesquisador do Cen- 
tro de Ensino e Pesquisa em 
Inovação da FGV Direito SP. 

A Meta, que detém o Insta- 
gram, diz que encoraja “as 
pessoas a denunciar quais- 
quer contas ou atividades 
suspeitas”. O João SCHELLER 


sível de ser visualizado por es- 
tranhos e desconhecidos que 
não seguem a conta. “É aúnica 
forma de se proteger. É a me- 
lhor recomendação”, afirma 
Fernando de Falchi, gerente 
de engenharia de segurança da 
Check Point Software Brasil. 


RESPOSTA. A Meta afirma que 
a empresa busca aprimorar 
“a tecnologia para combater 
atividades suspeitas”. O Ins- 
tagram também diz que há 
um formato mais burocrático 
para fazer uma denúncia: ir a 
um formulário, pelo qual a 
vítima deve enviar documen- 
tos pessoais comprovando a 
própria identidade. O méto- 
do não permite que terceiros 
façam a denúncia. © 
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Estresse Pressões no trabalho 


Esgotamento do trabalhador está 
pior do que no auge da pandemia 


Mais de 40% das pessoas estão se sentindo esgotadas; incerteza econômica, 
medo de demissões e pressão para voltar ao escritório estão entre os motivos 


MATTHEW BOYLE 


BLOOMBERG 
Mais de 40% das pessoas que 
trabalham em escritórios es- 
tão se sentindo esgotadas no 
emprego, um número maior 
do que o registrado durante a 
pandemia, de acordo com uma 
pesquisa divulgada pelo Futu- 
re Forum, um consórcio de 
pesquisa apoiado pela Slack 
Technologies, da Salesforce. 
O desconforto é particular- 
mente agudo fora dos Estados 
Unidos, onde a taxa de esgota- 
mento tem aumentado o sufi- 
ciente para anular pequenas 
melhorias observadas pelos 
trabalhadores americanos. 

A incerteza econômica, o 


EMPREGOS 


medo das demissões e a cres- 
cente pressão para voltar ao es- 
critório aumentaram o mal-es- 
tar no local de trabalho, disse- 
ram os pesquisadores do Futu- 
re Forum. As mulheres e os 
profissionais mais jovens, em 
particular, relataram estar so- 
frendo com o esgotamento. 
As pressões locais também 
estão deprimindo as pessoas. 
No Reino Unido, as greves pa- 
ralisaram o país enquanto os 
sindicatos do setor público 
protestam por melhores salá- 
rios. O governo do Japão pediu 
às empresas que ajudassem os 
trabalhadores a conviver com 
ainflação mais alta desde 1981. 
Os cidadãos franceses toma- 
ram asruas para protestar con- 
tra o plano do governo de au- 


mentar a idade de aposentado- 
ria de 62 para 64, o que poderia 
resultar em concessões em re- 
lação ao trabalho remoto, dis- 
se um porta-voz do governo 
no início desta semana. 

Nos EUA, as demissões es- 
tão aumentando e as políticas 
de retorno ao escritório estão 
passando de recomendações a 
exigências. Mas os trabalhado- 
res do país parecem estar ligei- 
ramente mais felizes que os co- 
legas de outros lugares do 
mundo. Só 41% das pessoas en- 
trevistadas nos EUA disseram 
ter se sentido esgotadas no fi- 
nal do ano passado, um pouco 
abaixo da taxa global de 42% e 
uma ligeira melhora em rela- 
ção ao início de 2022. 

A pesquisa do Future Fo- 


rum descobriu que, durante a 
pandemia, os trabalhadores 
com mais liberdade para esco- 
lher onde e quando trabalhar 
costumavam estar mais satis- 


Carga extra 

Ferramentas tecnológicas 
têm sobrecarregado 

os trabalhadores com 
mais aplicativos 


feitos, ser mais produtivos e 
ter menos chance de pedir de- 
missão. Na última pesquisa, 
realizada no final do ano passa- 
do, mais da metade daqueles 
que disseram estar insatisfei- 
tos com o nível de flexibilida- 
de no emprego também afir- 


maram estar esgotados. Os 
funcionários com horários fi- 
xos têm duas vezes mais proba- 
bilidade de dizer que “com cer- 
teza? vão procurar um novo 
emprego no próximo ano. 

“Todos os benefícios da fle- 
xibilidade têm a ver com como 
você dá às pessoas tempo para 
trabalhar sem interrupções, 
em vez de ficar preocupado 
com quantos dias da semana 
elas vão ao escritório”, disse 
Brian Elliott, executivo da 
Slack, que supervisiona a pes- 
quisa do Future Forum. 

Mas não é só a obrigação do 
trabalho presencial que está es- 
tressando os trabalhadores. 
As empresas adotaram tantas 
ferramentas tecnológicas que 
os funcionários podem estar fi- 
cando sobrecarregados. Em 
média, as organizações maio- 
res usam 211 aplicativos dife- 
rentes, alta em relação aos 195 
registrados no ano passado. 

Estudo, da Harvard Busi- 
ness Review, com 20 equipes 
detrês grandes empresas cons- 
tatou que eles alternavam en- 
tre aplicativos e sites 1.200 ve- 
zes por dia, levando a uma “ta- 
xa de alternância” que pode 
custar tempo, produtividade e 
paz de espírito aos profissio- 
nais. € TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 


EMPREGOS 


ADVOGADOS (AS) 
PREVIDENCIÁRIO (AS) 


Para atuação em escritório na zo- 
na norte de São Paulo. Interessa- 
dos enviar Curriculo para atendi- 
mentoQklebercosta.adv.br 


MECÂNICO DE 
REFRIGERAÇÃO 


Contrata-se c/experiência em VRF 
e Chiller, CNH válida. Enviar CV para 
minhavaga.cvOoutlook.com 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


CE 


APRENDIZ - INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA 

Estudantes que estejam cursando 
ou formando no Ensino Médio. 
Idade: 18 à 22 anos (idade máxi- 
ma não se aplica para candidatos 
com deficiência). Não ter atuado 
como Jovem Aprendiz nos arcos 
Administrativo ou Bancário. Dispo- 
nibilidade para trabalhar 6 horas 
diárias (segunda à sexta). Residir 
em Limeira-SP ou proximidades. 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. Limeira - SP R$ 1,171.00, Vale 
Transporte, Vale Refeição, Assis- 
tência Odontológica, Assistência 
Médica. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/aprendiz-instituicao- 
financeira-limeira-sp-v1 
APRENDIZ ADMINISTRATIVO 
Ter entre 18 e 22 anos; Cursando 
ou formado no Ensino Médio e / ou 
Curso Técnico; Conhecimento bá- 
sico no Pacote Office; Disponibili- 
dade para atuar de segunda a sexta 
por 4 horas diárias, sendo das 8h 
às 12h ou de 14h às 18h; Dispo- 
nibilidade para fazer o curso de 
capacitação em Taubaté 1x por 
semana. Residir em Pindamo- 
nhangaba. 20 horas Semanais. 2 
folgas Semanais. Pindamonhan- 
gaba - SP R$ 551.00, Vale Trans- 
porte, Convênio Médico, Convênio 
Odontológico, Seguro de Vida. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/tenaris-confab-aprendiz-ad- 
ministrativo-pindamonhangaba 


ESTÁGIO SUPERIOR 


CHOCOLATES NESTLE - 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 8:00 às 14:00. Cursando ou 
Formado no Ensino Médio. Residir 
em Caçapava. Das 08:00 às 14:00. 
Caçapava - SP R$ 1,212.00, Vale 
Transporte. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/chocolates-nes- 
tle-aprendiz-cacapava-v6 


EMPRESA SEGMENTO 
AUTOMOTIVO 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 8:00 às 14:00 e/ou das 15:00 
às 21:00. Cursando ou Formado no 
Ensino Médio. Residir em Soroca- 
ba. 30 horas Semanais e 2 folgas 
Semanais. Sorocaba - SP De 
R$828.80 até R$917.59 e Vale 
Transporte. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/company-confidential/ 
empresa-confidencial-aprendiz- 
sorocaba-v2 


ESTÁGIO ADMINISTRATIVO 

Cursando a partir do 2º ano do 
Ensino Médio. Cursando superior 
em Administração. Formação a 
partir de Dezembro de 2023 a 
Dezembro de 2025. Conhecimen- 
tos no Pacote Office. Interesse em 
realizar atividades administrativas 
e recepção. Residir em Campi- 
nas/SP. Das 08:00 às 15:00. 
Campinas - SP https://ciee-va- 
gas.tage.com.br/ciee/madrid- 
servicos-estagio-administrativo-v4 


ESTÁGIO EM . 
ADMINISTRAÇÃO 

Cursando Marketing ou Adminis- 
tração. Pacote Office (Excel) - Ní- 
vel Intermediário. Ter disponibili- 
dade para estagiar de. Segunda a 
sexta das 8H às 15H. Ter fácil 
acesso ao Metrô Carrão. Das 08:00 
às 15:00. São Paulo - SP. R$ 
1,302.00, Vale Transporte, Seguro 
de Vida, Possibilidade de efetiva- 
ção, Vale Refeição (R$20,00/dia). 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/unik-estagio-em-marketing- 
v2 


ESTÁGIO EM | 
ADMINISTRAÇÃO 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00. Cursar Ensino 
Superior em Administração - For- 
mação mínima para Junho de 
2024. Ter fácil acesso a região de 
Pinheiros. Das 09:00 às 16:00. 
São Paulo - São Paulo. R$ 1,800. 
00, Vale Transporte, Refeição Lo- 
cal e Possibilidade de Efetivação. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/doit-estagio-em-administra- 
cao-comercial-v2 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM COMERCIO 
EXTERIOR 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00 - Híbrido 3x na 
semana presencial; Estudantes do 
Ensino Superior em Comércio Ex- 
terior - Previsão de formação a 
partir de dezembro 2023; Estu- 
dantes do Ensino Superior em Ad- 
ministração com ênfase em Co- 
mércio Exterior - Com formação a 
partir de dezembro de 2023; In- 
glês intermediário; Ter fácil acesso 
à região da Paulista. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,507. 
00, Vale Transporte, Seguro de Vi- 
da, Vale Refeição no valor de R$ 
34,78 por dia, Vale Alimentação no 
valor de R$ 342,98 ao mês. 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/multicargo-estagio-em-co- 
mercio-exterior-v1 


ESTÁGIO EM CONTROLE DE 
PRODUÇAO 

Cursando Engenharia de produ- 
ção, Engenharia Mecânica ou Ad- 
ministração, de preferência com 
formação em 12/2024. Das 07:00 
às 14:00. Santa Bárbara d'Oeste 
- São Paulo. A combinar: Bolsa 
auxílio R$12,00/hora, Refeição no 
local Fretado e Cesta básica. 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/industrias-romi-estagio-em- 
controle-de-producao 


ESTÁGIO EM ENGENHARIA 
MECANICA 

Cursando ensino superior em En- 
genharia Mecânica entre o 2º e 6º 
Semestre; Inglês intermediário; 
Pacote Office (Excel) Intermediá- 
rio; Ter disponibilidade para esta- 
giar no período diurno das 7H30 às 
14H30. Das 07:30 às 14:30. São 
Paulo - São Paulo. De R$2,000. 
00 até R$2,600.00, Vale Alimen- 
tação, Vale transporte, Assistência 
Odontológica, Plano de Saúde, 
Seguro Saúde, Restaurante na 
empresa. hitps://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/khs-industria-de-ma- 
quinas-estagio-em-aplicacao-tec- 
nica-v1 


ESTAGIO EM MARKETING - 
COTIA 

Estar cursando a partir do 2º se- 
mestre em Marketing; Administra- 
ção ou Publicidade e propaganda. 
Residir ou ter fácil acesso a Cotia- 
SP; Ter conhecimentos em mídias 
sociais; Inglês intermediário. Das 
09:00 às 16:00. Cotia - SP R$ 
1,400.00, Vale Transporte. https:/ 
/ciee-vagas.tage.com.br/ciee/ 
ipg-fotonica-do-brasil-estagio-em- 
marketing-cotia 


Inscrições gratuitas e informações: 


Tel. 3003-2433 


(O custo é de uma ligação local em qualquer região do País, mesmo que solicite o DDD) 


site www.ciee.org.br ou na unidade CIEE mais próxima, 


informando o código da vaga. 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM TI - 
ATENDIMENTO SUPORTE 
Cursando superior em Administra- 
ção, Análise de Sistemas, Sistema 
de Informação, Ciência da Com- 
putação, Redes ou Engenharia da 
Computação e áreas correlatas. 
Formação a partir de Dez/23. De- 
sejável conhecimento em banco de 
dados. Desejável noções de siste- 
ma ERP Windows e Internet. Resi- 
dir em São Caetano do Sul/SP ou 
região do ABC. Das 08:30 às 
15:30. São Caetano do Sul - SP 
ABC - SP. R$ 1,300.00, Vale 
Transporte, Possibilidade de efeti- 
vação, Vale refeição de 20,30/dia. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/gestao-xxi-estagio-em-ti- 
atendimento-suporte-tecnico-v3 


ESTÁGIO EM TI 

Estudantes cursando entre o 4º e 
5º semestre de Redes de compu- 
tadores, Ciência da Computação, 
Analise e desenvolvimento de sis- 
temas e outros curso na área de TI. 
Conhecimento intermediário/ 
avançado em inglês. Será um di- 
ferencial ter conhecimentos em 
troubleshooting geral de dispositi- 
vos diversos. Será um diferencial ter 
conhecimento na plataforma goo- 
gle for education. Das 08:00 às 
15:00. Campinas - SP R$ 1,953. 
00, Vale Transporte, Seguro de Vi- 
da, Vale Alimentação, Estaciona- 
mento, Assistência Médica, Refei- 
ção no local. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/escola-ameri- 
cana-de-campinas-estagio-em-t-i- 
vi 


ESTÁGIO EM VENDAS 
Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresarial. 
Formação a partir de 2023. Sabe 
usar Word e Powerpoint. Conhece 
bem Excel (operações básicas, 
PROCYV, tabela dinâmica, gráficos). 
Disponibilidade para estagiar das 
9H às 16H, presencial. Das 09:00 
às 16:00. São Paulo - SP R$ 
1,600.00, Vale Transporte, Seguro 
de Vida, Vale Refeição, Possibili- 
dade de Efetivação. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/aciplas- 
estagio-em-vendas-vi 


FIRST TECNOLOGIA - 
ESTÁGIO EM RH 

Ensino superior cursando em Ad- 
ministração e Economia com for- 
mação entre junho e dezembro de 
2024; Ter disponibilidade para 
estagiar das 9:00 às 15:00; Pa- 
cote Office intermediário; Conhe- 
cimento em Power BI será consi- 
derado um diferencial; Disponibili- 
dade para trabalhar em Interla- 
gos. Das 09:00 às 15:00. São 
Paulo - SP A combinar: Vale Trans- 
porte, Vale Refeição, Seguro de Vi- 
da, Assistência Médica, Progra- 
mas de treinamento e Recesso. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/first-tecnologia-estagio-em- 
rh-sao-paulo-vi 


ESTÁGIO SUPERIOR 


FIRST TECNOLOGIA - 
ESTÁGIO EM RH 

Ensino superior cursando em Ad- 
ministração e Economia com for- 
mação entre junho e dezembro de 
2024;Ter disponibilidade para es- 
tagiar das 9:00 às 15:00; Pacote 
Office intermediário; Conhecimen- 
to em Power BI será considerado 
um diferencial. Disponibilidade 
para trabalhar em Interlagos. Das 
09:00 às 15:00. São Paulo - SP A 
combinar: Vale Transporte, Vale 
Refeição, Seguro de Vida, Assis- 
tência Médica, Programas de trei- 
namento e Recesso. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/first-tec- 
nologia-estagio-em-rh-sao-paulo- 
vi 


FAMAR - APRENDIZ - 
MARILIA 

Ter de 16 a 21 anos. Ensino Mé- 
dio completo ou cursando em pe- 
ríodo noturno. Residir em Marília - 
SP Conhecimento de Pacote Offi- 
ce. Das 08:00 às 14:00. Marília - 
SP De R$771.00 até R$854.00, 
Vale Transporte, Vale Alimentação 
de 12,00 por dia útil, Seguro de 
Vida. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/famar-aprendiz-ma- 
rilia-v1 


MOTOROLA - ESTAGIO EM 
ADMINISTRAÇÃO 

Cursando Administração de Em- 
presas; Formação entre Junho e 
Dezembro de 2024; Disponibili- 
dade para realizar o estágio pre- 
sencial (3 dias da semana) das 9h 
às 16h - As vagas estão em siste- 
ma hibrido, 2 dias home office; 
Identificar e ter conhecimento com 
o universo da tecnologia e telefo- 
nia; Ser dinâmico, com excelente 
comunicação interpessoal e agili- 
dade; Ser organizado e proativo; 
Inglês básico e/ou intermediário; 
(Diferencial) Conhecimento em 
Power BI; Fácil acesso à região da 
Vila Olímpia. Das 09:00 às 16:00. 
São Paulo - SP De R$1,881.00 até 
R$2,052.00, Vale Transporte, Se- 
guro de Vida, Assistência Odonto- 
lógica, Gympass, Convênio Médi- 
co, Vale Refeição e 13º da bolsa. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/motorola-estagio-em-admi- 
nistracao-sao-paulo-v1 


PILKINGTON - ESTÁGIO 
TECNICO EM LABORATORIO 
Cursando ensino técnico em: Me- 
cânica, Mecatrônica, Elétrica ou 
Química. Residir em Jacareí ou São 
José dos Campos. Ter disponibili- 
dade para estagiar das 7H13 às 
14H13. Das 07:00 às 14:00. Ca- 
çapava - SP São José dos Cam- 
pos - SP R$ 1,300.00, Vale Trans- 
porte, Vale Alimentação e Plano de 
Saúde. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/pilkington-estagio- 
tecnico-em-laboratorio-vi 


ESTÁGIO SUPERIOR 


POWERBLOC - ESTÁGIO EM 
EDUCAÇÃO FISICA 
Conhecimento em tecnologia (pa- 
cote office; e-mails; redes sociais) 
Gostar de lidar com pessoas, co- 
municação, dinamismo. Cursando 
a partir do 2º semestre de Edu- 
cação Física. 30 horas Semanais 
e 2 folgas Semanais. Campinas - 
SP R$ 1,000.00, Vale Transporte, 
Seguro de Vida e Possibilidade de 
efetivação. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/powerbloc-esta- 
gio-em-educacao-fisica-campi- 
nas-sp-v2 


PPG - ESTÁGIO EM 
MANUFATURA 

Estudantes dos cursos: Engenha- 
ria Química, Engenharia de Mate- 
riais ou Engenharia de Produção no 
período noturno; Previsão de for- 
mação em 12/2024; Conheci- 
mento em Inglês Intermediário/ 
Avançado; Disponibilidade para 
atuar de segunda a sexta das 08h 
às 15h; Residir em Sumaré ou ci- 
dades próximas: Hortolândia, 
Campinas, Nova Odessa e Ameri- 
cana. Das 08:00 às 15:00. Su- 
maré - SP Hortolândia - SP Cam- 
pinas - SP Odessa - SP Americana 
- SP R$ 1,472.00, ValeTransporte 
ou Fretado, Assistência Odontoló- 
gica, Assistência Médica, Refeitó- 
rio Local, Programa de Desenvolvi- 
mento e Gympass. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/ ppg-esta- 
gio-em-manufatura-sumare-v1 


RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 8h as 
15h, com 1h de almoço. Ensino 
Médio cursando ou completo. Ter 
entre 17 e 21 anos. Conhecimen- 
to em Excel será um diferencial. Das 
08:00 às 15:00. São José do Rio 
Preto - SP R$ 853.90, Vale Trans- 
porte, Assistência Médica, Possibi- 
lidade de efetivação, Assistência 
Odontológica, Seguro de Vida. 
hitps://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/rodobens-vaga-de-jovem- 
aprendiz-para-sao-jose-do-rio-pre- 
to-sp-v1 


RODOBENS - VAGA DE JOVEM 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 8h as 
15h, com 1h de almoço. Ensino 
Médio cursando ou completo. Ter 
entre 17 e 21 anos. Conhecimen- 
to em Excel será um diferencial. Das 
08:00 às 15:00. São José do Rio 
Preto - SP R$ 853.90, Vale Trans- 
porte, Assistência Médica, Possibi- 
lidade de efetivação, Assistência 
Odontológica, Seguro de Vida. 
https://ciee-vagas.taqe.com.br/ 
ciee/rodobens-vaga-de-jovem- 
aprendiz-para-sao-jose-do-rio-pre- 
to-sp-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


SCOTIABANK - ESTAGIO EM 
OPERATIONS EDD 

Estudantes do ensino superior em 
Administração - Com formação 
prevista entre Dezembro de 2024 
e Julho de 2025; Estudantes do 
ensino superior em Relações In- 
ternacionais -Com formação pre- 
vista entre Dezembro de 2024 e 
Julho de 2025; Estudantes do en- 
sino superior em Ciências Políti- 
cas - Com formação prevista entre 
Dezembro de 2024 e Julho de 
2025; Conhecimentos em pacote 
ice, principalmente Excel; In- 
glês Intermediário/ Avançado; Fá- 
cil acesso à região da Faria Lima. 
Das 10:00 às 17:00. São Paulo - 
SP R$ 3,524.18, Vale-transporte 
Pago junto com a Bolsa Auxílio no 
valor de R$ 254,28) Vale-refeição 
Alelo R$ 1.014,42)Assistência 
Odontológica, Seguro de Vida e 
Assistência médica. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/scotiaba- 
nk-estagio-em-operations-edd-v1 


o 


SEBRAE 

Faixa etária: de 14 a 21 anos e 11 
meses. Cursando no mínimo 8º 
série/9º ano do Ensino Funda- 
mental. Cursando Ensino Médio do 
1º ao 3º ano. Formados no Ensi- 
no Médio, sem ingresso no Ensino 
Superior. Renda familiar: jovens 
oriundos de família cuja renda per 
capita não ultrapasse a 01 (um) 
salário-mínimo Nacional, caso es- 
te requisito não seja atendido en- 
tre os candidatos, poderá ser alte- 
rado conforme avaliação e à crité- 
rio do SEBRAE. 30 horas Sema- 
nais e 2 folgas Semanais. São Jo- 
sé dos Campos - SP A combinar: 
Vale Transporte, Assistência Médi- 
ca e Aux. Refeição de R$ 20,00/ 
dia. https://ciee-vagas.tage.com. 
br/ciee/sebrae-baixada-santista- 
v4 


SIEMENS SOFTWARE - 
ESTAGIO EM INSIDE SALES 
Ter disponibilidade para estagiar 
das 9:00 às 16:00. Estudantes do 
Ensino Superior em Administração 
- Formação mínima em Dezembro 
de 2024. Estudantes do Ensino 
Superior em Economia - Forma- 
ção mínima em Dezembro de 
2024. Estudantes do Ensino Su- 
perior em Engenharias - Formação 
mínima em Dezembro de 2024. 
Possuir conhecimento no Inglês 
(diferencial) Possuir conhecimen- 
to do Espanhol (diferencial) Fácil 
acesso à São Caetano do Sul. Das 
09:00 às 16:00. São Caetano do 
Sul - SP R$ 1,800.00, Vale Trans- 
porte, Vale Refeição, Assistência 
Médica, Assistência Odontológica, 
Seguro de Vida e Gympass. 
https://ciee-vagas.taqe.com.br/ 
ciee/siemens-software-estagio- 
em-account-development-sao-ca- 
etano-do-sul-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


UNIMED - ESTÁGIO EM 
ADMINISTRAÇÃO 

Cursando superior em Administra- 
ção com formação prevista entre 
junho de 2024 e junho de 2025; 
Conhecimentos no Pacote Office; 
Residir em Lorena, Piquete, Ca- 
nas, Cachoeira Paulista ou Cruzei- 
ro/SP; Disponibilidade para reali- 
zar estágio de Segunda a Sexta- 
Feira no horário comercial durante 
6 horas diárias (a combinar); O 
estágio será em Lorena/SP 30 
horas Semanais e 2 folgas Sema- 
nais. Lorena - SP R$ 800.00, Vale 
Transporte, Vale Refeição e Assis- 
tência Médica. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/unimed-esta- 
gio-em-administracao-lorena-v1 


ZF - ESTÁGIO EM SISTEMA DE 
GESTÃO DA QUALIDADE 
Estudantes cursando: Engenharia 
no período noturno; Formação : À 
partir de 12/2024; Necessário: 
Inglês Intermediário; Conhecimen- 
to Intermediário em Excel e Power 
Point; Modelo de trabalho híbrido. 
Disponibilidade para atuação em 
Sumaré/SP Das 08:00 às 15:00. 
São Paulo - SP R$ 2,204.00, Vale 
Alimentação, Restaurante na Em- 
presa, Auxilio Transporte, Estacio- 
namento, Convênio médico e Con- 
vênio odontológico. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/zí-esta- 
gio-em-sistema-de-gestao-da- 
qualidade-sumare 


ZOETIS - ESTÁGIO EM 
TREINAMENTO DE VENDAS 
Ter disponibilidade para estagiar 
das 8:00 às 15:00.Estudantes do 
Ensino Superior em Administração 
- Previsão de formação mínima 
para Dezembro de 2024. Estu- 
dantes do Ensino Superior em Pe- 
dagogia - Previsão de formação 
mínima para Dezembro de 2024. 
Estudantes do Ensino Superior em 
Letras - Previsão de formação mí- 
nima para Dezembro de 2024. 
Possuir conhecimento avançado no 
Inglês. Possuir conhecimento no 
Espanhol (diferencial) Possuir co- 
nhecimento intermediário no Ex- 
cel. Possuir fácil acesso ao bairro 
Chácara Santo Antônio. Das 08:00 
às 15:00. São Paulo - SP R$ 
3,138.00, Vale Transporte, Vale 
Refeição, Assistência Médica, As- 
sistência Odontológica, Gym Pass 
e Convênio com Farmácia. https:/ 
/ciee-vagas.tage.com.br/ciee/zo- 
etis-estagio-em-treinamento-de- 
vendas-vi 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


OPORTUNIDADES & LEILÕES 


Empreendimentos Tecnologia 


Mapa reúne startups fundadas por pessoas negras 


— CEO da BlackRocks, Maitê Lourenço afirma que ferramenta busca ampliar o acesso a esses negócios 


Negócios tecnológicos lidera- 
dos por pessoas negras não são 
novidade. Eles representam 
mais da metade dos empreen- 
dedores brasileiros - cerca de 
51%, conforme dados da Preta- 
Hub. Por outro lado, o racismo 
estrutural inviabilizou durante 
séculos o destaque desses em- 
preendimentos. Basta imagi- 
nar quantos chefes negros ene- 
gras você teve durante a carrei- 
ra. A conta não fecha. Pensan- 
do em romper esse ciclo, foi lan- 
çado naúltima semana mapea- 
mento que reúne startups fun- 
dadas por esses profissionais. 

O levantamento, feito a par- 
tir de um estudo da Black- 
Rocks, hub de inovação que 
promove acesso à população 
negra em ambientestecnológi- 
cos, faz um recorte da região, 
estágio do negócio, segmento 
e situação da atividade. 


“O BlackOut é uma solução 
inovadora, disruptiva, que 
mostra efetivamente o que as 
pessoas acham que não existe. 
Mas está ali posto, já nasceu 
antes e durante a pandemia, 
que é o empreendedorismo ne- 
gro”, afirma a CEO da Black- 
Rocks, Maitê Lourenço, em en- 
trevista ao Estadão. Entre as 
2.700 startups analisadas pelo 
mapeamento, 600 são lidera- 
das por pessoas negras. Para 
Maitê, o momento é de poten- 
cializar o que está sendo viabili- 
zado por essas empresas. 


ACESSO. Hoje, o porcentual de 
lideranças negras correspon- 
deamenos de 5%, segundo da- 
dos do IBGE referente a 2021. 
Esse entrave de acesso da po- 
pulação negra é reflexo do ra- 
cismo e da discriminação, afir- 
ma Maitê. Em um estudo divul- 
gado pela BlackRocks em 2021, 
25% das startups são de funda- 
dores negros. 


FLAVIA TAVERNA/BLACKROCKS 


F 


Maitê Lourenço, presidente da 
BlackRocks; solução inovadora 


Nesse contexto, a pandemia 
viabilizou negócios que exi- 
gem soluções de risco e crise. 
O que propiciou o desenvolvi- 
mento de empresas tecnológi- 
cas. “Não é que o ecossistema 
incentivou que existissem 
mais pessoas negras, mas sim a 
necessidade de criar soluções 
inovadoras faz com que esse 


grupo se vire e crie estruturas 
para desenvolver soluções ino- 
vadoras”, contextualiza Maitê. 

A partir dessa ascendência 
de empreendedores negros 
tecnológicos, Bahia e Minas ge- 
rais são os Estados brasileiros 
com maior destaque, ficando 
atrás apenas de São Paulo. Es- 
sa descentralização é resulta- 
do de alguns fatores, entre 
eles, o DNA de inovação, o for- 
talecimento do turismo, além 
de iniciativas em universida- 
des públicas da Bahia. 

Já Minas ostenta um portfó- 
lio de região minério e com for- 
te investimento na agricultu- 
ra. “Pensar o fomento nesses 
territórios é também oferecer 
suporte para que tenha esses 
empreendedores inovadores 
olhando para problemas reais 
no Estado, que é maior que 
muitos países”, ressalta. 

Apesar da evidência, a CEO 
pondera que é preciso fomen- 
tarinfraestrutura, políticas afir- 


mativas, investimento anjo e 
seed para que seja possível ter 
um olhar mais atento aos negó- 
cios feitos fora do eixo Sudeste. 


MERCADO DA INOVAÇÃO. Em- 
preendedorismo negro não é 
uma novidade, afirma Maitê, 
já que o movimento nasce an- 
tes da abolição da escravatura 
no Brasil. A cereja do bolo está, 
na verdade, na visibilidade das 
inovações desenvolvidas por 
profissionais negros. A pande- 
mia, por exemplo, exigiu solu- 
ções de entrega, fintechs, plata- 
formas que auxiliassem na ar- 
recadação de dinheiro, além 
de alternativas para abrir uma 
conta de pessoa jurídica (PJ). 

Além da necessidade de “au- 
tomatização, ou da gestão de 
negócio, do desenvolvimento 
de um produto, de soluções 
que possam melhorar o dia a 
dia para alcançar alta perfor- 
mance como instituição, co- 
mo empresa”, elenca Maitê. 
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LEILÕES 


/ AÀ SODRÉ SANTORO » 
EN 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCU 


LEILÃO DE IMÓVEL ) 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE 


22 A 25/02/23 - 09h30 
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


tica LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
PAN 22/02/23 - 16h - VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES EXCLUSIVOS SOMENTE ONLINE DE VEÍCULOS 
22/02 E 01/03/23 - 14h - GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


o bradesco 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
23/02/23 - 14h - VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
23/02/23 - 11h - VEÍCULOS DE SEGURADORA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES EXCLUSIVOS SOMENTE ONLINE 
. 27 E 28/02 E 01 A 04/03/23 - 09h30 
VEICULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
28/02/23 - 16h - VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


BANCO 


PAN 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
28/02/23 - 14h - MOTOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


SOMENTE ONLINE 


23 E 27/02/23 - 13h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 
07/03/23 - 15h - APARTAMENTO - SANTA LUCIA - BELO HORIZONTE - MG 


Belo Horizonte/MG. Santa Lucia. Rua Zodíaco, 387 Ed. Faena Zodíaco. Apto nº 1003, c/ direito as vagas de garagem sob n0(s) 24, 25 e 
26. Area privativa total de 194,06 m?, área de uso comum de 79,22 m?, c/ área real total de 273,28 m?. Matrícula nº 159.832 do 1º Oficio de 
Registro de Imóveis de Belo Horizonte/MG. DESOCUPADO.Obs. 1: Eventuais débitos vencidos e vincendos deverão ser apurados e pagos 
peloarrematante, sem direito a reembolso. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, 
preposto em exercício. Lance mínimo inicial: R$ 1.450.000,00. 


SOMENTE ONLINE 7 
10/03/23 - 15h - APARTAMENTO - CAMPO BELO - SAO PAULO - SP 


São Paulo/SP. Campo Belo. Rua República do Iraque, 1391. Edifício Piazza Venetto. Apartamento nº 4 (4° andar), c/ direito ao uso de 04 vagas 
de garagem indeterminadas (1º e 2º subsolos do edifício) e sujeitas ao auxílio de manobrista. Área útil de aprox. 363,06 m?, área de garagem 
de aprox. 144,54 m?, área comum de aprox. 138,92 m? e área total de aprox. 646,34 m?. Insc. municipal 086.175.0136-7. Matrícula 137.473 do 
15º RI local. DESOCUPADO. Visitas deverão ser previamente agendadas com Sr. Orlando Costa, tel.: (11) 98474-8888, ou com o Sr. Leonardo 
Costa, tel.: (11) 98800-4343. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607. Lance inicial: R$ 1.700.000,00. 


SOMENTE ONLINE - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
29/03/23 - 15h - 1º PRAÇA - APTO. PQ. REBOUÇAS - SÃO PAULO - SP 


São Paulo/SP. Pq. Rebouças. Apartamento nº 94 localizado no 9º pavimento do empreendimento denominado Condomínio Start Jardim Sul 
situado na Rua João Simões de Souza, nº 360 e Rua Cascado, na Vila Andrade, 29º Subdistrito - Santo Amaro. Área privativa de 57,039 m? e 
área comum de 52,298 m?, nesta já incluída a área referente a 01 vaga p/ veículo de passeio, localizada nos subsolos, perfazendo área total 
de 109,333 m?. Matrícula 421.138 no 11º RI da comarca de São Paulo. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607. 1º praça: 
29/03/2023, às 15h. Lance mínimo R$ 270.000,00. 2º praça: 05/04/2023, às 15h. Lance mínimo: R$ 553.906,84. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 22 A 24/02/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIP. INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, SUCATAS DIV. E OUTROS. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 758. 
SOMENTE ONLINE - 27 E 28/02 E 01 A 03/03/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIP. INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, SUCATAS DIV. E OUTROS. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 581. 
LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE 
02/03/23 - 15h 
2 GRUPOS GERADORES DIESEL 
CATERPILLAR - MODELO C15 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE - 02/03/23 - 19h 
LEILÃO DE JOIAS: ANÉIS, BRINCOS, GARGANTILHAS, PULSEIRAS E PIERCING 


Consulte edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641. 


o bradesco 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (6) SODRESANTORO ^ LEILAOSODRESANTORO & (11) 2464-6464 (O) (11) 97777-1244 


| CLASSIFICADOS 


Com projeto de condomínio logis- 
tico aprovado (19)3244-1274 / 
(19) 99811-3853 


Agendar (13)3229-8500 Sandra 


SALÃO DE FESTAS 


DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


tal, R$ 3.220.000, = 3083-1700/ 
99621-6622 Cr.19336F Cód. 
240290 


Casa C/ Terreno 500m? Aluguel 
R$3.800,00 Av.Luiz A. Martins 702 
S/ Fiador 5041-2121 


OPORTUNIDADES rn as EMPRESAS E PARTES SOCIAIS suL w B | su AL D 
OPORTUNIDADE O E O a 
Á Para investid trutores. .Luxuosíssimo, 3Sts, Arm, Clos, | Loja 400m? AI. S/ Fiador g 
AREA EM FRANCO DA Mendo ares Ea E EE 3Grs, Liv, S/Jant, Lav, Terraço, S/ | 2121 
ROCHA / SP Santos, com aproximados 6000m2. Est, S/Alm, ccoz, Duplex, Lazer To- VELEIROS E 


IMOVEL COMERCIAL, SÃO 
PAULO /SP 

687m2at., R. Evans, 675 e 675-A. 
Proposta mínima R$1.650.000, 00 
(parcelável) danieloliveiraleiloes. 
com.br 


LEILÃO ON-LINE Nº 01/23 


CHOPERIA-VL. ROMANA 


Av Caporanga, 30 bom para igre- 
jas, escolas, asfalto, amplo estaci- 
onamento. Facilito Tr Dr Ivan S 
(11)3078-3055 


JD AMERICA 

Imed.Clube Paulistano, Suntuoso 
Edif., Terraço, And. Alto,4Dts, Suí- 
te, Arm, Liv, S/Estar, Copa Coz 
R$1.990.000,00 3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 


LAPA i 
Casa coml, 601m2ÃC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 


a a DOHO Sensi BARALHO CIGANO 242523 (11)99983-6422/5182-2864 
às ens In- - 
servíveis: Sucatas de Hidrômetros (17991023052 MOEMA LAPA 


(latão e ferro) Leiloeiro Oficial: An- 
gélica M. I. Dantas - Jucesp 747 
Informações: (11) 3393-3160 
www. lancetotal.com.br 


= -i 
No melhor ponto!! Música ao vivo 
e totalmente equipada. Sócio ou 
total @(11)99669-9372 


Lanceza 


MÍSTICAS 


Diga nome, data nasc. e tudo será 
revelado à vc. (31)97123-8594 


JABAQUARA 
Kit novo R$110mil decorado.R 
Buritis 99936-7611/5062-4141 


JD AMÉRICA 


Loja 800m? C/ Espaço P/ Drive 
Thru Al. S/ Fiador 5041-2121 


VL POMPÉIA 


R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 
R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3grs. + 


BARUERI 


ASAS | 
APARTAMENTO 


BRAGANÇA PAULISTA 

Aproveite!Casa Cond. 400m?át, 
3suítes, espaço gourmet. Dir. Prop 
11)99975 1547/11)4033-8082 


CONDOMÍNIO 1Dis, Arm, Banh, Dec.Fixa, Imed. da | dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 a ARARAQUARA sp 
: 1 z Al. Tietê x MelloAlves, R$ 670. = E a 
O Melhor Negócio emtelbes | LOGÍSTICO 000,00 73083-1700/ 99621- | MORUMBI Alugo Galpão, reformado.2.000 m? | Vendo ou alugo galpão novo, com 
Com renda de aluguel. Galpão = A 6622 Cr.19336F Cód.242519 R$1.100.000 PORTAL DA CIDADE de pátio + 160 de escritório + 2 2.529m? frente Rod. Washington 
100% locado para grande empre- IMPORTAÇÃO DE MÃOS. Um dos condomínios mais com- docas e estacionamento. Tratar: | Luis. Dir propr (16)99962-6250 
TRT15 - ARARAQUARA HASTA | sa, gerando renda, ótimo para in- | NOVAS E USADAS MOEMA pletos da região. Lindo 4 Dorms. e =(14)99611-0059 


1/2023 - ON-LINE 
22.03.23 - às 13h00 Bens: Imóv. 


vestidores . Venda R$ 42 milhões, 
parcelamos 2(19)99811-3853 


, Veíc. e Outros Iniciais à partir de 
30%. Podendo ser parcelado em 
até 20x Inf.: www.granadoleiloes. 
com.br Ricardo L. G. Silva - JU- 
CESP 974 


DROGARIA VENDO 
Na região central SP! Tradicional, 
há 52 anos no local, próximo 
Hospital Sirio Libanês e 9 de Ju- 
lho. R$600mil. Direto c/prop. 


Ex-tarifário/Isenção ICMS. ® (19) 
99152-9009 plusbrasil.com.br 


DECORAÇÃO COM LIVROS 


R$425.000 Frente, 45util, 1ds, gar. 
Lazer total F:2198.5555 cr8767 


MOEMA 


2 Suítes, 160m2. Tratar Whatsapp: 


2(11)95218-3272 


Imóvel coml., R:Venâncio Aires 177, 
2 pavimentos c/250m?2 cada, es- 
tacionamento c/350m?, próximo 


BRAGANÇA PAULISTA 

Venda Lotes Industrial/Comercial 
A partir 2500m?2. Pagto Facilitado 
11)99975-1547/11)4033-8082 


INDAIATUBA - SP 
Alug Galp. 3600m? e Modul.1500 
Creci 25272F (11)99602-6878 


K 7(11)94153-2103/3258-0923 R$650.000 75 úteis, 2dts. (1ste), 3 É 
p ai) — / Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos | varanda, 1gar. Lazer. 2198.5555 metrô. Tratar @(11)99553-9749 - 
EMPRESARIO VENDE usados.Compro, vendo. Pça João S.JOSÉ DOS CAMPOS / SP 


granado 


DIVERSOS IMÓVEIS 
2218-0332/2400-9949 Antonio 


TRT15 - HASTA 1/2023 S. J. 
RIO PRETO - ON-LINE 
01.03.2023 - às 13h00 Bens: 


IND. PRÉ FABR. CIMENTO 
Piso/telha, 7600m?át, 2000m2ác. 
(11)91479-7161 motivo Aposent 


Imóv., Veíc. e Outros Iniciais à par- 
tir de 60%. Podendo ser parcela- 
do em até 30x. Inf.: www.central- 
judicial.com.br Andre. S. Silva - 
JUCESP 898 


C 


Central 


Sedução ces Getas de Leari 


JUNDIAÍ - SP 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 


Mendes, 140 @(11)3104-7111 


JAZIGO PQ. MORUMBI 
R$15.000,00 à Vista! 3 gavetas, 
Área privilegiada, próx. estaciona- 
mento e banco. Anuidade quita- 
da. Tratar (41)99989-2994 


VEM PENSAR COM A GENTE 


VL CLEMENTINO 
R$695.000 S.novo,75 út,2ds.va- 
randa, 2wc, lazer, 1vg. 2198.5555 


JD AMERICA 

URGENTE, Ed.Suntuoso, Arquitetu- 
ra Clássica, 112m? a.u, 3Dts, St, 
Arm, Amplo Liv, S/Jantar, Coz, Dep. 
R$ 1.150.000, =3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 
242536 


MOEMA 

R$990.000 Ocasião, px. metro, 
varanda, 110 u, 3ds(1ste) 2vgs. 
Vale R$1.300.000, F:2198.5555 


MORUMBI 
PERMUTA TOTAL S.PAULO, VALE DO 
PARAIBA 145m? a.u, R$ 900.000, 


HIGIENOPOLIS 

R$3.450.000 290m?au, 4dt (1st) 
3vgs+depós., 2qe, acad., amplo jd 
CRECI 30955 2(11)99556 3105 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


TERRE 


JABAQUARA 

Ocasião, 6480m?, c/ 2 galpões. Px. 
metrô. norairzampieriQgmail.com 
7(11)2276-4020/99169-6819 


AV PAULISTA 

Cito. coml. 351m2 a 675m? á. priv. 
Imperdível. Menor taxa de cond. e 
melhor Al. da região. Dir. propr. 


R$450.000 Unamar. Casa Duplex 
3ds(1ste.), piscina, gar. Condomí- 


ANTIGUIDADES - m2 área construída, sendo 4500 amean Sote eraco; I P (11)3241-3855 hc/94039-9863 nio opla nos fundos, gog Sal 
, , y + CCOZ, - c.financiam. - 
COMPRO E AVALIO mil m? refrigerado, 900m? de con- rios Planejados, 2Grs, Lazer Com- | BERRINI en 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
m(11)99459-3316 


LEILÃO DE 
VEÍCULOS 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


PESTANA’ 


LEILÕES 


Q 


PESTANA’ 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h30 às 16h30 
Dia do Leilão: Das 9h às 10h30 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ! 51 3535.1000 ! 


Barretos/SP 


pl, Piscina, Area Hobby Box, Qua- 
dra 73083-1700/ 99621-6622 
Cr.19336F Cód.230383 


VISITAÇÃO DOS BENS 


24/02/23 
SEXTA-FEIRA | lih 
PRESENCIAL E ONLINE 


CONDIÇÕES DE 


Suzano /SP - Rodovia Índio Tibiriçá, 14.650 


Diversas marcas e modelos 


PAGAMENTO DO LEILÃO: 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


pestanaleiloes.com.br 


OPORTUNIDADES EM LEILÃO - 28 IMÓVEIS 


Residênciais + Comerciais + Terrenos | Em todo o Brasil 


Saiba mais em: 


SANTANA 


2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


Conj. Coml. Esc. 42m? c/Garagem 
Fixe Rot. 75041-2121 


BROOKLIN 

R. Joaquim Nabuco 500m? Alu- 
guel R$9.800,00 s/ Fiador 
25041-2121 


CH STO ANTONIO 

R.Verbo Divino esq.Nações Unidas 
Cito. 540m?/ 1080m2. á. priv. 
Menor aluguel e cond. da região. 
Imperdível. Dir. c/ propr. 
T(11)3241-3855/94039-9863 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Serviço ao leitor 


ITANHAÉM CIBRATEL 2 


R$690.000 Casa/prédio,350m?. 
Renda $40 mil.(13)99686-8585 


RIO DE JANEIRO 

Casa duplex, 5qtos, 3banhs, sala. 
varandas, 3vgs, piscina, portão aut., 
sist.câmeras. 7(21)99290-4070 


Flat em Hotel, R:Aruanã. Loft 75m2, 
ste,sala,lavabo,mobil, equip R$590 
mil.Tenho outros(12)99781-8944 


TERRENO 
BRAGANÇA PAULISTA 


*REPRESA*terrenos 2.350m? a 
3.450m?2. Facilito, aceito auto 
11)99975-1547/11)4033-8082 


PARDINHO 
Ninho verde Eco Resid. Il. 65mil. 
€7(19)99660-1966 - João Carlos 


SOROCABA - SP 
7.757m? Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


TERRAS E 
ZENDAS 


QUADRA - SP 

Fazenda 115alg, topografia ótima 
+ opções de Haras de 20 a 35alqs 
completos, terra p/cana e soja. 
(19)99592-2604 Creci 159665 


ATIBAIA - SP 

Sítio Cinematográfico! ! Venda/ 
Permuta, 14 algs, sede 500m2ÃC, 
campo futebol, piscina, galpão. 
Ruas calçadas e iluminadas. Whats 
INF (11)99936-3232 Dennes 


Terreno c/ área superficial 
de 47 ,8511ha 

Estância Primavera 
Fazenda Paulicéia 

Distr. de Ibitú 


- À vista c/ 10% de desc.; 
- Parc. c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x. 
(exceto lote 19) 


v Contatar a imobiliária responsável 
ou proprietário do imóvel para 
verificação da documentação de 


oko 
EE 


COM ARROLAMENTO 
ADMINISTRATIVO NA RECEITA 


27/02/2023 
SEG - 9h 


ELETRÔNICO Lance Mín.: R$ 903.000,00 propriedade do bem antes de l 
ER E A FEDERAL, PAGAMOS À VISTA 
Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 i 51 3535.1000 i pestanaleiloes.com.br : banco.bradesco/leiloes 
v Documentar a transação através 


falar com Ricardo e-mail: 
ricardozanottainstitutozanotta.net 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


de contrato com firma reconhecida 
Online 


Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 & bradesco 


v Fomecer seus dados apenas 
pessoalmente 


Datas: 1º Leilão: 24/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 28/02/2023 às 11h00 


APARTAMENTOS, ÁREAS RURAIS, CASAS E IMÓVEL COMERCIAL 
LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS: CE * GO - MA - MG * PR * SP 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 18 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 dalei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


/ Evitar documentos encaminhados 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. a z eles I em SET, frios 
Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descri dos imóveis, ça 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTA com.br v Faça o negocio pessoalmente 


estadao.com.br 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ACESSE ESTADAO.COM.BR 
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O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 2023 


TA 
REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


CLASSIFICADOS | 


= VEÍCULOS 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 
LEILÕES DE VEÍCULOS 


DIA: 23.02.2023 - 52 FEIRA - 10h00 PRESENCIAL E ON-LINE 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 - SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 


DIA: 24.02.2023 - 6º FEIRA - 10h00 PRESENCIAL E ON-LINE 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


Lu õ 
JTA-SUZUKI/V-STROM650 A 


ANO/MOD 
2020/2021 


administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


E y 


omni 


Mitsui Sumitomo Seguros 


A Member of MEANY insurance cxour 
MSIG 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


BancoDaycoval Á ALFA 
AÀ ITAPEVA Porto 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


By (Ccreditos P ac 
Allianz (1) N  TOKIO MARINE 


— 
m 


Ø 
SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 02.03.2023 - 5° feira 
09h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 28.02.2023 - 3° feira 
15h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


ELETRODOMÉSTICOS - 
FERRAMENTAS ARITA - OUTROS 


MOBILIARIOS - BALANÇAS - MATERIAIS DE 
INFORMATICA - PRODUTOS DIVERSOS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS - CASAS - GALPÃO 
IMOVEIS COMERCIAIS 
IMOVEL RURAL ° TERRENOS 


. AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
A vista com 10% de desconto v Parcelamento em 12x sem juros/correção 
Parcelamento 24, 36 ou 48 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 8º Oficial de Registro de 
Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, 
sob nº 1.553.208 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de M 


Dia 02.03.2023 - 5° feira 
13h00 - SOMENTE"ON-LINE” 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


ESQUADRIAS DE ALUM. - CABOS FLEX. - JG 
MESA CADEIRA - LUMIN. - CATRACA ELETR. 


Osasco, sob n2! 227.912. 
Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: - ano 
Wwww.freitasleiloeiro.com.br Sa 
(11) 3117.1001 
imoveisOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


Dia 06.03.2023 - 2º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 03.03.2023 - 6° feira 
16h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


OT 
BARRAS ROSQ. - PARAFUSOS - PORCAS - 
RÁDIOS MOTOROLA - PRODUTOS DIVERSOS 


CADEIRA GAMER XTREME - 
CADEIRA EXECUTIVA 


LEILÃO DE IMÓVEL 


43. ALEA 


FECHAMENTO: 27/02/2023, a partir das 15h00 


APARTAMENTO C/ VAGA DE GARAGEM 
VOLTA REDONDA/RJ 
ÁREA CONSTRUÍDA: 171,00m? 


Apartamento residencial situado na Avenida Oscar de Almeida 
Gama, nº 247, Unidade 304 - bairro Aterrado 
Condomínio Edifício Samambaia. 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
imoveis Ofreitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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DIVERSAS LOCALIDADES 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


SOMENTE "ON-LINE" 


Lances "on-line", edital completo, condições 
de venda e pagamento, fotos, consulte: 


www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


is 


TUIRE 


(11) 3117.1001 


imoveis@freitasleiloeiro.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 
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ESTADÃO nf 
PUBLICIDADE LEGAL 


Publique os atos societários 
da sua empresa no Estadão. 
Aqui sua publicidade legal é 
vista com transparência e 


credibilidade. 


Referência editorial em Economia & Negócios 

14 vezes o veículo impresso mais admirado do País 
148 anos de qualidade e credibilidade editorial 
Veiculação impressa diária de Publicidade Legal 


Plataforma Estadão RI de Atos Societários e Fatos Relevantes 


"ien LEIA O QR CODE 
ueta: E ACESSE O PORTAL 
DO ESTADÃO RI 


Contato comercial 
Fone: (11) 3856-2442 


publicidade.legal(vestadao.com ESTADÃO RI ESTADÃO | ESTADÃO nf 


CIO E CII A fundo 


Empresário 
gasta uma 
a fortuna para 
“voltar 
ater 18 anos de idade” 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 


DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 
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Produção Cultural 


Com 34 novas obras no ano, Netflix 
intensifica investimento na Coreia do Sul 


A plataforma, responsável pela popularização do acesso aos k-dramas no Brasil, investe 
pesado em séries e filmes vindos do país asiático, ainda mais após o megassucesso Round 6º 


MARIANE MORISAWA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Caminhar pelas ruas de Seultor- 
nou-se um pouco como visitar 
Nova York, Los Angeles, Lon- 
dres. Para quem acompanha a 
produção cultural da Coreia do 
Sul, que se tornou uma febre no 
Brasil, o espaço parece familiar. 
E é: ali, a torre vista em Preten- 
dente Surpresa. Acolá, o palácio 
que está em sequências de King- 
dom e o riacho que foi cenário 
para Vincenzo. O kimpap, a comi- 
da preferida da protagonista de 
Uma Advogada Extraordinária, 
tem quase gosto de infância. 
Em Myeongdong, uma banqui- 
nha vende dalgona, o biscoito 
que é parte de uma das cruéis 
provas de Round 6. 

A grande responsável pela 
popularização do k-drama no 
Brasil é a Netflix, que vem inves- 
tindo pesado em séries e filmes 
vindos do país asiático, ainda 
mais depois de Round 6 - que, 
segundo a plataforma, é o pro- 
grama mais visto da sua histó- 
ria. Asérie, cuja segunda tempo- 
rada está escrita e em pré-pro- 
dução, quebrou as barreiras lin- 
guísticas para conquistar seis 
Emmys. Em 2023, o serviço de 
streaming vai lançar um total 
de 34 produções coreanas, en- 
tre longas, séries deficção e não 
roteirizadas, como o sucesso A 
Batalha dos 100, já disponível. 

Entre os projetos, estão o fil- 
me Kill Boksoon, de Byun Sung- 
hyun, que participa do Festival 
de Berlim, e A Criatura de 
Gyeongseong, um drama de épo- 
ca que se passa em 1945, um pe- 
ríodo de turbulência com o fim 
da 2.º Guerra e a ocupação da 
Coreia pelo Japão, em que os 
personagens interpretados por 
Park Seo-jun e Han So-hee en- 
frentam ainda monstros. A re- 
portagem do Estadão visitou o 
set dessa grande produção, que, 
junto com séries como a ficção 
científica distópica Black Knight 
e o western Song of the Bandits, 
além da segunda temporada de 
Sweet Home, mostra a disposi- 
ção da companhia em investir 
em projetos mais ambiciosos. 

O sucesso de Round 6 tem 
uma parcela de responsabilida- 
denesse investimento. “É mui- 
to encorajador não apenas pa- 
ra nós, mas para toda a indús- 


NETFLIX 


‘A Criatura de Gyeongseong’ se passa em 1945, um período de turbulência com o fim da 2º Guerra e a ocupação da Coreia pelo Japão 


Hallyu em números 


110 milhões de dólares 
foram investidos pela 
Netflix na Coreia do Sul 


85% dos assinantes da 
Netflix na América Latina 
viram conteúdos 
coreanos em 2022 


105 bi de dólares 


de conteúdo doméstico 
foram vendidos na 
Coreia do Sul em 2021 


69,2 milhões de 


pessoas viram o canal da 
Hybe Labels, a gravadora 


do grupo BTS, no YouTube 


tria do entretenimento corea- 
na, que as histórias que os cria- 
dores tinham em mente, mas 
não viam possibilidade de pro- 
duzir, terem agora a chance de 
serem descobertas”, disse Don 
Kang, vice-presidente de con- 
teúdo da Netflix Coreia do Sul, 
em entrevista coletiva com a 
participação do Estadão, na se- 
de da companhia em Seul. 


“Ter um show como Round 6 
se tornando número 1 na Net- 
flix abriu os horizontes para 
muita gente.” 

Mas, segundo ele, isso não sig- 
nifica que a empresa esteja pro- 
curando obras para agradar ao 
mercado internacional. “Acredi- 
to que uma história, antes de tu- 
do, precisa ser relevante local- 
mente”, avisou. “Passamos a 
maior parte do tempo na Coreia, 
trabalhando com coreanos, en- 
tão conhecemos nossas histó- 
rias e o que funciona paranossos 
assinantes. Se você tenta criar 
uma série tentando agradar ao 
público de outros países, é im- 
provável que dê certo. Se depois 
o produto viaja e faz sucesso in- 
ternacional, é maravilhoso.” 


MERCADO. A Netflix foi lançada 
na Coreia do Sul em 2016, cerca 
de cinco anos após sua estreia 
no Brasil. Encontrou um merca- 
do audiovisual bastante robus- 
to, com cineastas como Park 
Chan-wook e Bong Joon-ho es- 
tabelecidos mundialmente e 
uma produção televisiva nume- 
rosa, variada e exportada para 
os países asiáticos. “Quando a 
Netflix chegou à Coreia do Sul, 
o ambiente do streaming estava 


estruturado”, contou ao Esta- 
dão Daniela Mazur, doutoran- 
da em comunicação pela Uni- 
versidade Federal Fluminense 
(UFE).“O país já era uma potên- 
cia consolidada como polo de 
produção e influência cultural.” 

A estratégia de tentar con- 
quistar o público sul-coreano 
com produções estrangeiras, 
majoritariamente em inglês, 
não deu muito certo. Os espec- 
tadores da Coreia do Sul estão 


Leis de incentivo 
Impulsionada com ajuda 
do governo, a hallyu (onda 
coreana) foi construída nos 
últimos 20 ou 30 anos 


acostumados a consumir obras 
locais - no cinema, o market 
share (fatia de mercado) dos fil- 
mes nacionais é de 56%, um dos 
mais altos do mundo. Na sema- 
na em que a reportagem esteve 
em Seul, as top 10 séries da Net- 
flix eram todas coreanas. 

A Netflix, então, começou a 
adquirir produções já prontas, 
para criar um catálogo de pro- 
jetos coreanos, incluindo Ok- 
ja, de Bong Joon-ho. Mais 


adiante passou a investir em 
originais como Kingdom, dra- 
ma de época com zumbis lança- 
do em 2019. “A Netflix se tor- 
nou esse lugar de mediação de 
influência midiático-cultural 
do leste da Ásia”, garantiu Ma- 
zur. “Obviamente, não foi de 
uma hora para outra. A hallyu 
(onda coreana)jé um fenôme- 
no construído nos últimos 20 
ou 30 anos.” 


EXPORTAÇÃO. Essa ondafoiim- 
pulsionada com ajuda do gover- 
no, que criou leis de incentivo 
para dar à indústria cultural um 
papel mais importante, espe- 
cialmente após a crise econômi- 
ca de 1997, que quebrou a Co- 
reia do Sul. “Era preciso repen- 
sar a economia baseada apenas 
em manufaturas, e a venda de 
conteúdo cultural e midiático ti- 
nha potencial de atualizar a eco- 
nomia nacional”, concluiu Ma- 
zur. Segundo o Ministério da 
Cultura, Esportes e Turismolo- 
cal, conteúdo foi o principal 
item exportado pelo país em 
2021, somando US$12,4 bilhões 
(cerca de R$ 64,7 bilhões). € 
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‘Deixa a Vida Me Levar’ será uma biografia musical de ficção 


Filme sobre Zeca Pagodinho 
terá cenas rodadas na Sapucaí 


eca Pagodinho, que terá sua vida retratada no 
longa “Deixa A Vida Me Levar”, será acompanha- 
do por uma equipe do filme neste domingo, no 
desfile da Grande Rio, escola carioca que tem o 
cantor como enredo. O produtor Marco Altberg vai 
registrar esse momento apoteótico para incluir no 
filme, que será rodado no segundo semestre deste 
ano. “Serão as únicas imagens reais, documentais, 
que fecharão o longa”, revelou. ‘Deixa A Vida me Le- 
var’ é uma biografia musical de ficção. O filme é pro- 
duzido pela Indiana, por Marco Altberg em parceria 
com Roberto Faustino, que também assina o roteiro. 
A direção será de Mauro Lima. Três atores interpre- 
tarão o Zeca Pagodinho nas fases criança, jovem e 
atual - eles serão escolhidos com testes de elenco. 


NATÃ ROMUALDO 
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As cantoras e empresárias Maiara & Maraisa 
entram para o mundo das bebidas alcoólicas 


O Grupo Campari anunciou a 
dupla Maiara & Maraisa como 
DC (Donas da Cachaça) da 
marca Sagatiba no Brasil. No 
cargo (elas não são realmente 
donas da cachaça, claro), as 
cantoras atuam como estrelas 


do marketing e na cocriação de 
ações. “A parceria com as artis- 
tas vai muito além de um con- 
trato de imagem, iremos criar 
ações em bares e promoções”, 
disse Vinicius Low, Diretor de 
Marketing do Grupo Campari. 


‘Galileu e Eu Dia do 
Imigrante Italiano 


A plataforma %CulturaEmCa- 
sa acaba de anunciar uma pro- 
gramação para comemorar o 
Dia do Imigrante Italiano, nes- 
te dia 21 de fevereiro. O monó- 
logo Galileu e Eu - A Arte da 
Cura, da atriz Denise Fraga, e 
um debate sobre A Filha Perdi- 
da, filme baseado no livro de 
mesmo nome da italiana Elena 
Ferrante, fazem parte dorotei- 
ro com cerca de 50 conteúdos, 
entre filmes e entrevistas. 


JOÃO CALDAS 


O Localle 
Caffè, no Itaim Bibi, está com 
seu brunch repaginado para os 
meses de verão. Entre as novi- 
dades estão ovos mexidos com 
espinafre e linhaça e novos sa- 
bores dos tradicionais panini. 


Escritório 
onde há 10 anos advoga, como 
consultor, o ex-presidente do 
STF, ministro Cezar Peluso, a 
advocacia Antonio de Pádua 
Soubhie Nogueira passaaaten- 
der em novo endereço em São 


Paulo: na Alameda Santos, 
1978, 14º andar. 


O espetáculo 
Até Quando Você Cabe Em Mim? 
estreia no dia 31 de março no 
teatro Sérgio Cardoso. 


Teté Martinho 
lançou o livro 


= Ma” 
e 


LR 


Pantanal - 
Historias de 


a região do Rio 
Negro. 
Bracher. 
Ana Carolina 
Monteiro. Na 
livraria da 
Travessa, em 
Pinheiros. 
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Cultura Investimento 


Onda coreana se amplia, fatura 


prêmios e vira tendência 
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A intensa produção 
de cinema, k-drama, 
k-pop e games faz 
sucesso por todo lado 
e transforma a Coreia 
do Sul em potência 


MARIANE MORISAWA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Aonda coreana, hallyu, é um fei- 
to e tanto para a Coreia do Sul. 
Sóno século 20, o país foi coloni- 
zado pelo Japão entre 1910 e 
1945 e teve seu território dividi- 
do após a guerra da década de 
1950, convivendo com um vizi- 
nho hostil, a Coreia do Norte, e 
setornando um dos países mais 
pobres do mundo. Enfrentou 
golpes de Estado e uma ditadu- 
ramilitar, mas virouuma potên- 
cia econômica graças à indús- 
tria, até a crise de 1997. 

O investimento na cultura — 
música, TV, cinema, games - 
fez com que o país se tornasse 
bacana, impulsionando tam- 
bém sua comida, moda, rotinas 
de beleza e marcas coreanas de 
eletrônicos e automóveis, entre 
outras. É considerado um exem- 
plo de “soft power”, o poder 
exercido pela influência e não 
pela força. O fenômeno aumen- 
tou o número de turistas na Co- 
reia do Sule a quantidade de es- 
tudos sobre hallyu em universi- 
dades do mundo. 

No cinema, a presença de 
Kill Boksoon, novo longa origi- 
nal da Netflix, dirigido por Byun 
Sung-hyun e estrelado por Jeon 
Do-yeon, na seção Berlinale Es- 
pecial do Festival de Berlim, no 


qual é exibido neste fim de se- 
mana, é apenas mais um passo 
de uma presença maciça nos 
festivais nas últimas décadas. 
Em Cannes, Park Chan-wook 
ganhou o Grande Prêmio do 
Júri com Oldboy em 2004, o 
prêmio do júri com Sede de San- 
gue, em 2009, e o troféu de di- 
reção no ano passado, com De- 
cisão de Partir. Bong Joon-ho 
participa do festival francês 
desde 2006, com A Hospedeira, 
vencendo a Palma de Ouro 
com Parasita em 2019, que de- 
pois faria história ganhando 
quatro Oscars, incluindo fil- 
me, direção, roteiro original e 
produção internacional. 

Os dois diretores combinam 
gênero com crítica social, em 
histórias que pegam o especta- 
dor pelo colarinho e transcen- 
demo público do cinema de au- 
tor. Mas também há o suave 
Hong Sang-soo, sempre compa- 
rado a Eric Rohmer. 


HITS. Na música, o k-pop já ti- 
nha conquistado nichos desde 
o final dos anos 1990. Em 
2009, Wonder Girls entrou na 
Billboard Hot 100 com No- 
body. Mas foi Gangnam Style, o 
hit do rapper Psy, que se tor- 
nou um fenômeno mundial, 
em 2012, sendo o primeiro ví- 
deoaservisto1 bilhão de vezes 
no YouTube. No ano seguinte, 
foi criado o BTS, que já teve 
diversos vídeos que passaram 
de1 bilhão de views no YouTu- 
be e foi a primeira banda de k- 
pop a estrear no número 1 da 
Billboard, em álbuns e singles. 

O sucesso do BTS abriu es- 
paço para outros, como Black- 


Ts 


PSL ata À RR 


“A mídia física perdeu 
seu carisma no resto do 
mundo. Por que vou 
comprar se posso ouvir 
no Spotify? Mas quando 
você me vende um 
produto que é uma 
obra de arte, isso 
alimenta esse universo” 
Daniela Mazur 

Doutoranda da UFF 


“Um sucesso como 
“Round 6º empodera o 
país e leva o ecossistema 
criativo a procurar por 
outros iguais” 

Don Kang 

Vice-presidente de 

conteúdo da Netflix 


global 
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NETFLIX 


1. ‘Kill 
Boksoon', 
novo filme de 
ação sul- 
coreano 
estrelado por 
2. Jeon 
Do-yeon, será 
exibido neste 
fim de 
semana na 
Sessão 
Especial do 
Festival de 
Berlim 


pink, Aespa, Exo, Twice, NCT 
127, Red Velvet, Seventeen, 
New Jeans. 

A hallyu passa pelos web- 
toons, um formato nascido na 
Coreia do Sul, de histórias em 
quadrinhos para smartpho- 
nes. Eles são a base para várias 
séries, como All of Us Are Dead, 
D.P., Dr. Brain e Itaewon Class. 
Os times sul-coreanos do ga- 
me League of Legends tam- 
bém costumam dominar os 
campeonatos mundiais. 

O sucesso da onda coreana 
está muito baseado no fandom, 
a base de fãs, não só na Coreia 
do Sul. Fãs filipinos mandam 
carrinhos de café para seus ato- 
res favoritos no set de filma- 
gem. Outros promovem festas 
de aniversário para seus “idols” 
em um dos muitos cafés de 


Seul, com direito a bolo, bexi- 
gas e copinhos com o rosto do 
aniversariante. Também parti- 
cipam dos fãs-clubes oficiais, 
com nomes próprios e cores es- 
pecíficas. Recentemente, a atriz 
Park Eun Bin, de Uma Advoga- 
da Extraordinária, anunciou 
que o nome oficial de seu fan- 
dom será BINGO, com as cores 
rosa-violeta e amarelo-limão. 

Eles também se reúnem em 
“cafés”, redes virtuais em que 
podem ter contato com seus 
ídolos. A HYBE, gravadora do 
BTS, lançoua própria platafor- 
ma. Para participar do fá-clube 
oficial, o custo é de US$ 22, ou 
US$ 150 se incluído pacote de 
produtos oficiais. Eles são o ou- 
tro segredo da hallyu, com mer- 
cadorias tão diversas quanto 
máscaras, chocolates, cartões 
para colecionar e trocar e CDs 
bem elaborados, que vêm com 
pôster, cards, adesivos, álbum 
de fotos, entre outros itens. 

“A mídia física perdeu seu ca- 
risma no resto do mundo. Por 
que vou comprar se posso ou- 
vir no Spotify? Mas quando vo- 
cê me vende um produto que é 
uma obra de arte, isso alimen- 
ta esse universo”, disse Danie- 
la Mazur, doutoranda em co- 
municação pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). 
“Eles lançam muito conteúdo 
extra para você continuar enga- 
jado. Porisso o k-pop e ok-dra- 
ma têm tanta força.” 


‘ROUND 6'. Por muito tempo, a 
pergunta na cabeça dos criado- 
res sul-coreanos era: quando a 
hallyu vai acabar? Mas essa 
preocupação parece ter ficado 
no passado, dada a prolifera- 
ção do conteúdo da Coreia do 
Sul pelo mundo. “Um sucesso 
como Round 6 empodera o 
país inteiro e leva todo o ecos- 
sistema criativo a procurar 
por outros iguais”, disse Don 
Kang, vice-presidente de con- 
teúdo da Netflix. 

Claro que ele sabe que um 
outro Round 6 é difícil de acon- 
tecer. Até porque a Netflix ain- 
da predomina, mas não é a úni- 
ca a apostar na onda coreana. 
O Disney+ fechou um contra- 
to com a HYBE do BTS e tem 
na plataforma documentários 
dek-pop como BlackPink: O Fil- 
me, BTS: Permission to Dance on 
Stage e j-hope IN THE BOX. Seu 
serviço irmão, o Star+, tem op- 
ções como Com a Permissão do 
Tribunal, Grid e Snowdrop. A 
Apple TV+ conta com duas pro- 
duções coreanas: Dr. Brain e 
Pachinko, que entrou em quase 
todas as listas de melhores do 
ano e ganhou o prêmio Critics 
Choice de série internacional 
de 2022 e o Film Independent 
Spirit de elenco. 

A HBO Max trouxe alguns 
k-dramas clássicos, como Her- 
deiros. Sem contar platafor- 
mas específicas, como Viki e 
Kocowa, que sempre foram a 
salvação dos fãs de k-drama 
no Brasil. Todos esses movi- 
mentos indicam que a hallyu 
está longe de acabar e, pelo 
contrário, está virando um tsu- 
nami global. € 


Ch 


Antropologia 


"© aliás 


Mitos 


slässico sobre vi 
Bs Indigenas vol 
AS livrarias 


Do Roraima ao Orinoco’, sobre uma viagem 
do alemão Theodor Koch-Griinherg ao Norte 
do Brasil, entre 1911 e 1913, tem nova edição 


possível, mas vai ser di- 

fícil encontrar um li- 

vro sobre a cultura dos 
indígenas do norte do Brasil e 
sul da Venezuela que tenha ins- 
pirado a ficção literária e o cine- 
ma como o clássico Do Roraima 
ao Orinoco, do antropólogo e ex- 
plorador alemão Theodor Ko- 
ch-Griinberg (1872-1924). Um 
erudito, morto aos 52 anos, de 
malária, em Caracaraí, no cen- 
tro-sul de Roraima, Koch-Griin- 
berg não teve tempo de ver as 
lendas indígenas por ele recolhi- 
das serem adaptadas pelo mo- 
dernista Mário de Andrade em 
seu mais conhecido livro, Macu- 
naíma (1928), depois transposto 
parao cinema (em 1969) por Joa- 
quim Pedro de Andrade. Muito 
menos imaginou que um dia Ale- 
jo Carpentier viesse a utilizar 
sua etnografia para escrever oro- 
mance Os Passos Perdidos (1985) 
Mais recentemente, o cineas- 
ta colombiano Ciro Guerra, de 


42 anos, retirou da mesma fonte 
de Koch-Grinberg fragmentos 
para construir o roteiro de seu 
premiado filme O Abraço da Ser- 
pente (2015), que chegou a con- 
correr ao Oscar. Se Mário de An- 
drade buscou inspiração no se- 
gundo volume da trilogia do et- 
nólogo alemão, dedicado aos mi- 
tos e lendas dos índios Tauli- 
pángs e Arekunás, o colombiano 
Guerra fixou-se no terceiro, 
mais centrado na etnografia. Ti- 
rou dele o tema de seu filme: a 
viagem de um explorador euro- 
peu doente que conta com a aju- 
da de um xamã para navegar pe- 
lo Rio Amazonas em busca de 
uma lendária flor que possa tra- 
zera cura para sua enfermidade. 

Mário de Andrade deixou pa- 
raa posteridade um livro impor- 
tante não só pelo conhecimento 
dos mitos indígenas como por 
escancarar o “jeitinho” brasilei- 
ro de ser. Até por isso o segundo 
volume pode ser uma leitura 
mais atraente, pois a lenda de 
Macunaíma e seus irmãos foi 
contada a Koch-Griinberg nas 


horas ociosas junto à fogueira, 
segundo relato do próprio antro- 
pólogo. Mayuluaípu, um índio 
Taulipáng de 28 anos, filho do 
mais famoso contador de lendas 
do alto Majaripi, tinha vivido 
por vários anos entre os bran- 
cos e dominava o português. 


Macunaíma 

De todas, é de Longe a mais 
engraçada lenda narrada 
pelos indígenas ao alemão, 
que diz muito sobre nós 


Muitas das lendas incluídas no 
livro foram contadas por ele 
ao alemão, que se encarregou 
de traduzir para sua língua. A 
de Makunaíma (nome que sig- 
nificaria “o grande mau?) é a 
mais tresloucada. 

Por sua indiscrição, nota o et- 
nólogo alemão, Makunaíma - 
que viria a ser o “herói sem ne- 
nhum caráter” de Mário - se en- 
volve com frequência em situa- 
ções complicadas. É criativo, 


mas também um predador trai- 
çoeiro nato. Violenta a mulher 
doirmão e, por meio de um feiti- 
ço, transporta sua casa para O 
topo de uma montanha. Segun- 
do narrou Mayuluaípu a Koch- 
Grünberg, Makunaíma trans- 
formava peixes em pedras, ar- 
rancava cabeças a torto e a direi- 
to e acabou morando do outro 
lado do Roraima. 

Antes mesmo de embarcar na 
aventura da expedição etnográfi- 
caque deu origem aos três livros 
da série Do Roraima ao Orinoco, 
Koch-Grünberg já tinha algum 
conhecimento das culturas das 
populações indígenas sul-ameri- 
canas, poisfizera parte da segun- 
da expedição de Hermann 
Meyer ao Brasil (1898 a 1900). 
Em sua segunda expedição etno- 
gráfica ao País, Koch-Grünberg, 
depois de pesquisar os grupos 
Makuxí e Taulipáng, cruzou a 
fronteira e foi estudar as comuni- 
dades indígenas Yekuaná e Gui- 
naú, na Venezuela, mas não che- 
gou a cumprir sua meta final, 
chegar às nascentes do Rio Ori- 
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noco, por falta de recursos - 
oportunidade que se anunciou 
com o engajamento do antro- 
pólogo na equipe do norte- 
americano Hamilton Rice na 
década de 1920. Koch-Griin- 
berg, infelizmente, morreu no 
começo da viagem. 


EXTINÇÃO. No primeiro volu- 
me, em que narra a expedição 
chefiada por ele, Koch-Griin- 
berg nota que alguns indígenas, 
como os Wapischána, umatribo 
Aruak de língua singular, já vi- 
viam em grupos dispersos. “Os 
Wapischána diminuíram muito 
em número, estão degenerados 
e desmoralizados sob a servidão 
dos brancos”, observou, conclu- 
indo ainda que gozavam de má 
fama “por causa de suas vigari- 
ces”. Parece familiar um século 
depois? É sóver o que aconteceu 
com indígenas de outras etnias, 
que viraram párias alcoolizados 
vagando pelas praças após con- 
tato com o branco. 

Por vezes, o antropólogo fala 
de uma tribo de modo um © 
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© tanto genérico, dizendo que 
“o índio tem uma acentuada dis- 
posição para o humor, para a 
zombaria”. Um chefe Taulipáng 
-foio alemão quem descobriu o 
nome da tribo, antes chamada 
de Yarikúna -oatormentava, fa- 
zendo-o repetir palavrase frases 
corretamente, inclusive coisas 
picantes, que levavam os indíge- 
nas a soltar sonoras gargalha- 


Koch- 
Griinberg 
com grupo de 
nativos do Rio 
Arapóris 


Mayuluaípu 
dita mitos dos 
Taulipángs ao 
antropólogo 


O filme 
colombiano 
'O Abraço da 
Serpente’, 
baseado em 
Koch-Grünberg 


das. Em contrapartida, eles fica- 
vam desconfiados quando o ale- 
mão gravava suas vozes e can- 
ções no fonógrafo. Nem tanto 
quando fotografava. Koch- 
Grünberg diz que os indígenas 
reconheciam seus parentes até 
nosnegativos e ficavam encanta- 
dos com as chapas fotográficas 
do antropólogo. 

Ainda no primeiro volume, 


ARQUIVO LINDEN-MUSEUM STUTTGART/EDITORA UNESP 


ele chega a sugerir que uma “da- 
ma muito resoluta”, durante 
uma festa com muita dança ebe- 
bida, chegouase aproximar dele 
com segundas intenções. “Mas 
sou inflexível”, tratou de dizer, 
livrando-se do seu canto de se- 
reia e uma bela confusão com o 
marido da beldade. Mas são pou- 
cos os comentários sobre o ero- 
tismodo antípoda. O antropólo- 


PN 


go trata da vida sexual dos indí- 
genas em outro volume, mas 
não resiste e conta o “barraco” 
armado por uma Wapischána 
ao descobrir que uma cozinhei- 
ra mimava seu marido, a quem 
sempre servia chibé (bebida fei- 
ta com farinha de mandioca). 
No segundo volume, que traz 
a história de Makunaíma e seus 
irmãos, Koch-Griinberg busca 


uma correspondência analógica 
entre os mitos da criação dos in- 
dígenas e as histórias bíblicas do 
Velho Testamento, incluindo aí 
o dilúvio universal - e a grande 
enchente, segundo a narração 
do Taulipáng Mayuluaípu ao ale- 
mão, teria sido provocada pela 
teimosia de Makunaíma. De- 
pois dela, quando ficou tudo se- 
co, veio um grande fogo e Maku- 
naíma, como um demiurgo, 
criou pessoas de cera que derre- 
tiam ao sol - só então o “herói 
sem nenhum caráter” conside- 
rou criar o homem do barro. 


GRAÇA. Uma das histórias mais 
engraçadas desse segundo volu- 
me, também narrada por Mayu- 
luaípu, explica como os animais 
e os homens receberam o ânus, 
chamado de Púyito, que andava 
por aí soltando pum na cara dos 
bichos e das pessoas. Então, os 
bichoso perseguiram e o esquar- 
tejaram. A anta pediu um peda- 
ço para ela (o maior, o que expli- 
ca as dimensões de seu orifício 
anal). A rã pediu um pedaço e os 
papagaios o atiraram em suas 
costas (o que explica sua anato- 
mia incômoda). Detalhe: antes 
disso, os homens evacuavam pe- 
la boca, segundo a lenda. Um 
pouco escatológica, mas uma cu- 
riosa metáfora. 


Um traço forte da cultura 
de algumas comunidades 
indígenas é a ironia; autor 

do livro foi vítima dela 


O terceiro e último volume é 
o mais ambicioso, pois nele Ko- 
ch-Griinbergrelata o que apren- 
deu sobre a cultura material e 
espiritual de tribos do Brasile da 
Venezuela. Quando o alemão 
chegou por aqui existiam algo 
entre 1 mil e 1.500 Taulipángs, 
que eram tão numerosos como 
os Makuxís. A varíola e outras 
epidemias levadas pelo homem 
branco trataram de dizimá-los. 
Essa é a principal lição que o an- 
tropólogo deixou para um Brasil 
que vê morrer os Yanomamis: 
respeitar as diferenças também 
émanter distância deumacultu- 
ra que não conseguimos absor- 
ver, sequer entender. © 


Editora: Unesp 
Coeditora: UEA 

Três volumes 

1.085 páginas, R$ 480 
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Literatura 


A audácia 
de Adalgisa 


d 


Je 


e redescohel 


“Do Fim ao Princípio” reúne toda 
a poesia da autora, que lutou pelos 
direitos das mulheres como deputada 


GIOVANA PROENÇA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A) tornáveis da cultura 
brasileira, como o pin- 
tor Ismael Nery e o poeta Carlos 
Drummond de Andrade, esteve 
umamulher: Adalgisa Nery, alti- 
va e detentora de uma das mais 
potentes vozes poéticas do sécu- 
lo 20. Em entrevista ao mineiro 
Drummond, Adalgisa sinteti- 
zou a força de seus versos: “A 


olado de nomes incon- 


ESTANTE Antonio Gonçalves Filho 


poesia na tristeza, a poesia no 
pranto, a poesia também no ri- 
so... A poesia em tudo que fiz”. 
Além de Ismael Nery, seu pri- 
meiro marido, Adalgisa foi retra- 
tadanastelas de Candido Porti- 
nari, Diego Rivera e Frida Kahlo. 
Uma rápida buscarevela o olhar 
austero, misterioso e o porte dis- 
tinto da poeta nas pinceladas de 
seus retratistas. Mais do que a 
musa dos amigos Drummond, 
Jorge de Lima e Murilo Mendes, 
Adalgisa colecionou elogios de 
seus contemporâneos - dentre 


ISMAEL NERY/REPRODUÇÃO 


O pintor Ismael Nery fez um retrato de Adalgisa, sua mulher, 
ao lado dele. O casal viveu dias agitados em sua casa, no Rio 


Do Fim 
ao Princípio 


560 páginas 
R$ 189,90 


eles, também Manuel Bandeira 
e Mário de Andrade -, impres- 
sionados com seus versos. 
Ainda assim, o título de sua 
biografia (escrita por Ana Arru- 


da Callado), Adalgisa Nery: Mui- 
to Amada e Muito Só, resume 
bem o esquecimento de sua 
obra. Fora das prateleiras há 
meio século, a poesia completa 
de Adalgisa é reunida em Do Fim 
ao Princípio, com organização 
de Ramon Nunes Mello. 

A bagagem poética de Adalgisa 
revela uma produção profícua e 
contínua, cujamatériauneas miu- 
dezas doviver à metafísica divina. 


ESCRITA. Os versos de Adalgisa 
Nery rompem com a ideia de 


um modernismo único e maiús- 
culo na poesia, de modo que evi- 
dencia o caráter diverso do mo- 
vimento. Apesar desse isola- 
mento, há correspondências en- 
tre o canto de Adalgisa e o de 
Jorge de Lima e Murilo Mendes, 
outros desviantes do modernis- 
mo, representantes da poesia 
metafísica. A poeta também éin- 
fluenciada pelo “essencialismo” 
de Ismael Nery, que consiste na 
elevação ao plano universal, a 
partir da seleção do que é essen- 
cial à existência. 

Adalgisa apresenta um eu líri- 
co essencialmente feminino que 
não teme se colocar dentro da 
poesia. Esse eu poético toca ma- 
zelas como a miséria e o sofri- 
mento humano e revelauma poe- 
siametafísica, na busca pelo divi- 
no. Os mistérios do Criador são 
perscrutados em uma constante 
procura. Nessa linha, a natureza 
e seus elementos são uma firme 
presença, o que ressoa o trans- 
cendental da obra da poeta nor- 
te-americana Emily Dickinson. 

O erotismo se insinua na obra 
poética de Adalgisa, deuma só vez 
ardentee sutil, ressoando a produ- 
ção de contemporâneas, como a 
primeira fase da poesia de Hilda 
Hilst e da paraense Olga Savary. 

A poética de Adalsiga Nery po- 
de ser sintetizada por seu verso 
finalno poema Cemitério Adalgi- 
sa, uma vívida competição entre 
destruição e criação. Com a pu- 
blicação de Do Fim ao Princípio, 
a voz da musa de tantos outros 
poetas passaa ecoar por ela pró- 
pria. Ao contemplar asua produ- 
ção, estamos diante da mulher 
ausente, em referência ao título 
de seu segundo livro. Adalgisa 
mostra que quando se trata de 
poesia, é preciso iluminar a face 
mais oculta. € 


SÉRGIO AUGUSTO: EXCEPCIONALMENTE, 
COLUNA NÃO É PUBLICADA NESTE DOMINGO. 


Literatura russa 


Um romance que 
abriu caminho para 
a grande poesia de 
Aleksandr Púchkin 


Evguiêni Oniéguin 


304 páginas. R$ 54.90 


Com 
versos publi- 
cados entre 
1825 € 1832, 
Púchkin 
construiu 
um romance 
lírico, poderoso, sobre o 
amor de uma mulher, Ta- 
tiana, pelo dândi 
Oniéguin, que a rejeita e, 
posteriormente, ciente 
do erro que cometeu, 
tenta recuperar o tempo 
perdido. Nova tradução 
pelo premiado romancis- 
ta Rubens Figueiredo. é 


Literatura norte-americana 


Romance feito de 
aforismos que fala 
de casamento, 
amor e intimidade 


Departamento de Especulação 


— Indica- 
do para o Fo- 
lio Prize e o 
prêmio 
Pen/Faulkner, 
Departamen- z 
to de Especula- S 
ção conta a relação inco- 
mum de uma esposa com 
seu marido por meio de 
troca de cartas, que não 
servem muito a um pro- 
pósito romântico, mas a 
divagações com referên- 
cias a outros autores (en- 
tre eles o poeta românti- 


co inglês John Keats). € 


Literatura inglesa 


Jornalista londrino 
lança primeiro livro 
de trilogia épica 
sobre a Rússia 


Sashenka 


—  Histo- 
riador e jorna- 
lista, o londri- 
no Simon Se- 
bag Montefio- 
re é mais co- 
nhecido co- 
mo biógrafo de Stalin. 
Em Sashenka, primeiro 
volume de sua trilogia 
épica Moscou, ele narra, 
em registro romanesco, a 
história de Sashenka Zei- 
tlin, cuja família burgue- 
sa, amiga do czar, enfren- 
ta o inverno russo de 
1916 e os bolcheviques. © 


História 

Mulheres na guerra 
pela coautora de 
‘Eu Sou Malala’ e 
jornalista premiada 


Nosso Corpo, Seu Campo de Batalha 


— Corres- 
pondente de 
guerra e mu- 
lher, era natu- 
ral que Chris- || 
tina Lamb ter- 
minasse escre- 
vendo Nosso Corpo, Seu 
Campo de Batalha, em 
que narra as atrocidades 
cometidas contra as mu- 
lheres nas zonas de con- 
flito, especialmente o 
estupro e a escravidão 
sexual de meninas se- 
questradas pelo Estado 
Islâmico. @ 


Ambientalismo 


A Amazônia, seus 
defensores e seus 
destruidores por 
dois professores 


0 Destino da Floresta 


400 páginas. R$ 94 


Com 
mais de 5 mi- 
lhões de quilô- 
metros quadra- 
dos, a Amazô- 
nia representa 

mais quea me- ~ 
tade da floresta tropi- 
cal remanescente do 
planeta. Em O Destino 

da Floresta os autores 
contam a história so- 
cial desse território 
ameaçado, destacando 

o papel das comunida- 
des indígenas na sua 
preservação. © 
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Trilhas de conhecimento para desafios 
atuais, inovação e perspectivas de futuro 
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Exorciza a severidade 
Data estelar: Vênus e 
Plutão em sextil 


rata com compaixão os 
erros que cometes, exor- 
ciza a severidade de 
teus raciocínios, porque 
essa te impõe aflições extras 
justo no momento em que pre- 
cisarias de uma mão amiga e 
compreensiva. Posso te garan- 
tir que se buscares consolo 
com a mesma ou maior paixão 
com que remoerias severamen- 
te a culpa, o resultado seria 
muito diferente, muito rapida- 


mente encontrarias uma for- 
ma de resolver as trapalhadas 
cometidas. 

Num mundo em que é mais 
fácil que nos derrubem do que 
nos facilitem as coisas, tu não 
precisas agregar ainda mais 
peso à tua consciência tratan- 
do com severidade os erros 
que cometeste e que, suposta- 
mente, poderias ter evitado. 
Levanta, sacode a poeira e con- 
tinua em frente, compreenden- 
do compassiva e amorosamen- 
te tuas imperfeições e fazendo 
planos eternos para as resol- 
ver com cuidado. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Este é um tempo de pro- 

fundas reflexões, em 

grande parte provocadas 
pelos erros que foram cometidos 
e que, agora, mostram suas conse- 
quências. É importante ter clare- 
za, mas não para se atormentar e 
sim para corrigir as distorções. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Melhor errar por tentar 
do que, depois, você se 
atormentar por não ter 


seguido o impulso que sente ago- 
ra e que indica ser melhor agir. 
Apesar de todos os argumentos 
que provocam insegurança, me- 
lhor seguir em frente. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


A intensidade que você 
i pretende só pode ser 
experimentada emocio- 
nalmente, sem lançar mão de 
palavras e explicações, a não ser 
que as pessoas envolvidas se tor- 


nem poetas, os únicos capazes 
de explicar o inexplicável. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Aquilo que você preten- 
sig de não precisa ser arran- 
cado da mão de nin- 
guém, mas pedido com delicade- 
za, e se não estiver disponível, 
encontrar outra estratégia que 


reduza os conflitos e aumente a 
aceitação. Só assim. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Procure se dedicar ho- 
je a consolidar um es- 
paço de segurança e 

conforto, porque essas condi- 

ções deixarão sua alma muito 
mais à vontade para enfrentar 
as lutas que estão em andamen- 
to, e as novas que se agregarão. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

a Tudo que deixa sua al- 
«= ma segura é também 
aquilo que produz inse- 
gurança, porque representa o 
ponto de apoio, o fundamento 
que, se faltar, desintegra o edifi- 
cio da realidade. Trate bem tudo 
que produza segurança. 


TOURO 21-4 a 20-5 

Confiar nas pessoas é o 

grande desafio do mo- 

mento, porque pela ex- 
periência passada isso seria mui- 
to difícil, mas pela necessidade 
atual, sem confiança não haveria 
como colocar em marcha suas 
pretensões. Dilemas. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Arealidade se amplia e 

sua alma percebe nuan- 

ces que antes eram invisi- 
veis, apesar de se encontrarem aí. 
Com horizontes mais amplos pa- 
ranavegar, é propício você se lan- 
çar a alguma pequena ou grande 
aventura neste momento. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Ajustes sempre serão 

necessários em todos os 

relacionamentos, po- 
rém, esses não precisam ser re- 
sultado de conflitos e discórdias, 
os ajustes podem ser executados 
sobre os fatos do dia a dia, sobre 
as coisas corriqueiras. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

Apesar dos perrengues e 

dissabores, sempre have- 

rá um tempo para o rego- 
zijo, nem que seja porque você o 
determina pela sua própria vonta- 
de, a despeito da natureza das 
circunstâncias em que sua alma 
esteja inserida. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Nada é tão distante 
F que possa ser o argu- 
mento definitivo para 
sua alma declarar que nunca 
conseguirá obter o que deseja. 
Se você deseja o que deseja, cer- 


tamente não é para se frustrar, 
mas para lutar. Em frente. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Nada mais importa, 
w seus erros passados hão 
de ficar para trás, não 
precisam ser carregados em suas 
costas perpetuamente. Abrace o 
futuro e se lance à aventura da 
vida sem nenhum tipo de pudor, 
confiando em seu taco. 


Visuais Surrealismo 


Polícia recupera duas 


obras de Dalí avaliadas 
em R$ 1,65 milhão 


As investigações 
apontam que três 
irmãos efetuaram o 
roubo; desenhos de 
Miró também 
foram resgatados 


Agentes da polícia da Cata- 
lunha, na Espanha, informa- 
ram nesta sexta-feira, 17, 
que recuperaram e devolve- 
ram aos proprietários dois 
desenhos criados por Salva- 
dor Dalí, avaliados em US$ 
320 mil (cerca de R$ 1,65 mi- 
lhão). As obras foram rouba- 


QUADRINHOS 


das de uma casa em Barcelona 
no ano passado. 

A investigação começou em 
janeiro de 2022, após a denún- 
cia do roubo, na luxuosa zona 
alta da cidade. Os indícios cole- 
tados pelos agentes conduzi- 
ram a três irmãos que pratica- 
vam assaltos com “alto grau de 
especialização”, de acordo 
com o comunicado da Mossos 
d'Esquadra, a polícia regional. 

Uma vez recuperadas, as 
obras - dois desenhos a car- 
vão, um de camponeses cata- 
lães e outro que retrata bailes 
tradicionais da região - foram 


levadas para a Fundação Gala- 
Salvador Dalí para checar sua 
autenticidade. Os especialis- 
tas concluíram que os dese- 
nhos foram feitos pelo artista 
aos 18 anos, em 1922. Segundo 
afundação, foram encomenda- 
das pelo escritor Pere Coromi- 
nas para ilustrar o livro Les Grà- 
cies de PEmpordá. 


IRMÃOS. Os irmãos atuavam 
em áreas ricas, onde esco- 
lhiamosalvos após dias de vigi- 
lância. Entravam nos prédios 
quando os moradores estavam 
ausentes, geralmente nos fins 
de semana. Uma vez lá dentro, 
eram seletivos em seus alvos, 
pegando apenas obras valio- 
sas, moedas e objetos antigos. 

Os ladrões foram presos em 
maio de 2022 e estão em liber- 
dade provisória. Além dos de- 
senhos de Dalí, os agentes recu- 
peraram cinco obras atribuí- 
das a Joan Miró, que ainda não 
foram analisadas. 6 arp 


Minduim Charles M. Schulz 


Recruta Zero Mort Walker 


COMO FOI SEU 

ENCONTRO COM 

O ZERO NO FIM 
DE SEMANA? 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


"CASCÃO, 
TOMA 
BANHO~`! 


EU NÃO SOU MAU. 
EU SOU SÓ.. 


“CASCÃO SUJÃO*! 


“CASCÃO, OLHA 
O CHEIRINHO”! 


. EXUBERANTEI 
NÃO TEM 
NADA DEMAIS 
EM SER 
EXUBERANTE! 


A CIDADE É UM LUGAR INTERESSANTE 
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ISSO. AGORA VAI LÁ E 
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VOCÊ É EXUBERANT 
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Teatro Literatura 


Musical Kafka e a Boneca se inspira 
em uma história real vivida pelo escritor 


Montagem escrita e 
dirigida por Marllos 
Silva, que vai estrear 
no Sesi-SP, traz um 
recorte diferente da 
vida do autor checo 


UBIRATAN BRASIL 

Franz Kafka (1883-1924) viveu 
uma experiência singular um 
ano antes de sua morte: ao 
passear pelo Parque Steglitz, 
em Berlim, o escritor encon- 
trou uma menina, Lia Hillel, 
que chorava desconsolada- 


mente por ter perdido sua bo- 
neca. Para acalmar a garoti- 
nha, Kafka inventou que a bo- 
neca tinha viajado. Mais: no 
dia seguinte, vestido de cartei- 
ro, ele levou um carta para a 
menina no parque. Seguiu-se 
uma correspondência em que 
o autor de A Metamorfose si- 
mulou os acontecimentos vi- 
vidos pela boneca em sua via- 
gem por diversos países. 
Esse é o ponto de partida de 
Kafka e a Boneca, musical in- 
fantil que estreia no dia 5 de 
março no Teatro do Sesi-SP. 
Nesta semana, o elenco - en- 
cabeçado por Marcos Lanza 


CAIO GALLUCCI 


O elenco do musical infantil ‘Kafka e a Boneca’, no cenário da peça 


no papel do escritor - iniciou 
os ensaios com o cenário pra- 
ticamente pronto. 


OLHAR. “A grande diferença 
dessa obra de Kafka é que as 
demais são escritas sobre o 
olhar dele para o mundo. Já es- 
te espetáculo fala sobre o 
Kafka”, comenta Marllos Silva, 
diretor e autor do texto da pe- 
ça, que tem direção musical de 
Daniel Rocha, autor das can- 
ções e dos arranjos. “Para 
quem conhece sua história e a 
forma como ele se relacionou 
com a família, vê aqui um ho- 
mem diferente do imaginário 
que o mundo conheceu. De re- 
pente, o homem avesso a rela- 
ções familiares e sem filhos é 
visto completamente entregue 
a um esforço para curar a dor 
de uma criança com a qual ele 
não tinha nenhuma relação.” 
Os ingressos são gratuitos e 
podem ser reservados no site 
sesisp.org.br/eventos. © 
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om anúncio de inves- 

timento anual milio- 

nário, dieta extrema- 
mente restritiva, vários suple- 
mentos e carga exaustiva de 
exercícios físicos e exames diá- 
rios, o empresário multimilio- 
nário americano Bryan John- 
son tem o ambicioso objetivo 
deter 18 anos novamente. “Es- 
tou tentando me tornar biolo- 
gicamente idêntico a Talmage 
(filho adolescente dele). Gosta- 
ria que os médicos não fossem 
capazes de discernir quem é 
quem”, disse, em entrevista ao 
site da Vice dos Estados Uni- 
dos. 

Faz dois anos que ele afirma 
se dedicar, quase integralmen- 
te, ao que passou a chamar de 
Projeto Blueprint. Aos 45 anos, 
diz ter conseguido reduzir sua 
idade biológica em 5,1 anos e 
reduzido seu ritmo de envelhe- 
cimento em 24%. À Bloom- 
berg, definiu ter múltiplas ida- 
des num corpo só: coração de 
um homem de 37 anos, a pele, 
de 28 anos, a capacidade pul- 
monar e a forma física, de 18 
anos. 


Wilson Jacob Filho 
Professor de Geriatria da USP 


Johnson diz levar uma vida 
para lá de regrada. Vive num 
eterno déficit calórico (1.977 
calorias, divididas em três re- 
feições), toma mais de cem 
comprimidos de suplementos, 
tem uma dieta vegana, faz uma 
hora de exercícios diariamen- 
te (com treino de intensidade 
trêsvezes nasemana), além de 
passar por carga exaustiva de 
exames todos os dias. 

Ele é acompanhado por 30 
médicos e especialistas em saú- 
de, com um gasto de U$ 2 mi- 
lhão ao ano (embora, nas re- 
des, ele diga que seguir seu pla- 
no custa apenas U$1,6 mil ao 
mês), como afirmou à Bloom- 
berg. 

Em um site, Johnson com- 
partilha o passo a passo sobre 
como adotar o estilo de vida 
dele, que, segundo o próprio 
empresário, o faz sentir-se 


Empresário tem equipe 
de 30 médicos a um 
custo de US 2 milhões 
ao ano, mas diz que 
tratamento pode sair 
por U$ 1,6 mil ao mês 


» C 


mais “feliz”, “vivo” e “realiza- 
do” do que nunca. 

Especialistas da área da gené- 
tica e geriatria, que estudam 
envelhecimento, avaliam que 
Johnson decidiu se tornar “ra- 
to de laboratório” de tratamen- 
tos semevidências contunden- 
tes e se coloca em risco. Eles 
advertem que o envelhecimen- 
to é um processo heterogêneo 
e individual, e frisam que a ado- 
ção de qualquer dieta exige 
acompanhamento de profis- 
sionais de saúde. 

Segundo os especialistas, 
Johnson parece confundir ser 
jovem comaparentar jovialida- 
de, e que só há evidências de 
redução doritmo de envelheci- 
mento em animais - reversão 
ainda não é uma possibilidade 
nem neles. 

Envelhecer, dizem, é um pro- 
cesso natural e inexorável. Em 
vez de fugir dele, orientam que 
o que se deve buscar é o enve- 
lhecimento saudável, e, parais- 
so, indicam que o radicalismo 
não é o melhor caminho. 


RESTRIÇÃO DE CALORIAS. Wil- 
son Jacob Filho, professor de 
Geriatria da Faculdade de Me- 
dicina da USP (FMUSP), afir- 
ma que, com restrições calóri- 
cas (como Johnson afirma fa- 
zer), já foi possível desacelerar 
oritmo de envelhecimento em 
camundongos. 

Em humanos, é mais difícil 
fazer experimentos assim, con- 
tao professor, porque o proces- 
so exige uma dieta bastante 
restrita de forma correta. 
“Existem grupos extremamen- 
te dedicados a essa dieta com 
restrição calórica, que dá al- 
guns resultados, mas não são 
resultados dignos de uma dire- 
triz científica”, adverte. 

Isso parece ser a tônica da 
estratégia de Johnson: adotar 
comportamentos que tenham 
qualquer tipo de evidência 
científica em impacto do enve- 
lhecimento e persegui-lo. O 
que pode ser perigoso. 

“Antes de funcionar, a coisa 
tem que ser segura”, afirma 
Claudia Kimie Suemoto, pro- 
fessora associada da disciplina 
de Geriatria da FMUSP. Ela 
destaca que a aprovação e libe- 
ração de terapias segue uma 
“história natural”. “Testar 
num animal; depois, você vai 
para grupos de pessoas saudá- 
veis, para ver se é seguro, antes 
de efetivo. Quando você vê 
que é seguro, aí, sim, aumenta 
um pouquinho a amostra. O re- 
sultado foi legal? Faz um estu- 
do grandão. Tem várias eta- ©% 
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Empresário gasta fortuna em 
dieta; médicos alertam para risco 


O sonho de 
voltar a ter 


18 anos 
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© pas e ele está pulando todas 
essas etapas.” Outra escolha 
muito contestável de Johnson 
são os suplementos. Claudia 
diz que amaior parte dos estu- 
dos que os avaliaram são “mui- 
to ruins”. “Estudos de grandes 
amostras populacionais nun- 
ca mostraram o benefício de 
nenhuma vitamina ou suple- 
mento.” 


LÍTIO. Uma substância suple- 
mentada chamou bastante a 
atenção do professor Jacob: o 
lítio. “Usamos lítio como uma 
forma de tratamento para 
doenças psiquiátricas. Qual é 
o motivo de você administrar 
para uma pessoa saudável? Ne- 
nhum.”? Jacob comenta, por ou- 
tro lado, que evitar a carne ani- 
mal faz mais sentido. “Exis- 
temevidências bem consisten- 
tes de que os alimentos à base 
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Aos 45, ele diz 
que reduziu 
sua idade 
biológica em 
5,1 anos e ter 
capacidade 
física de 

um jovem 


de proteína animal, em espe- 
cial quando elaborados com 
determinadas composições, 
são predisponentes de doen- 
ça”, diz Jacob. E doença, por 
sua vez, encurta a vida. Embo- 
ra a abstinência diminua o ris- 
co de doença, o geriatra indica 
que o melhor é controlar a in- 
gestão de proteína animal e evi- 
tar excesso, mas sem cortá-la 
completamente. 

Para ele, a chave para a ali- 
mentação saudável está na di- 
versidade. “A dieta muito res- 
trita geralmente leva ou para 
o lado da ausência ou para o 
lado do excesso de determi- 
nados nutrientes”, alerta o 
geriatra. “Qualquer tipo de 
dieta deve ser supervisiona- 
do por um profissional que 
saiba as consequências dessa 
dieta. E elanão pode ser feita 
aleatoriamente.” 


IDADE DE ÓRGÃOS. Os especia- 
listas ouvidos pelo Estadão 
também contestam a maneira 
como Johnson fala sobre os ór- 
gãos deles. Cravar uma idade 
para eles, argumentam, é uma 
estratégia de marketing e o nú- 
mero apresentado não passa 


“É impossível medir a 
idade funcional de um 
órgão. É um número 
fictício, é um número 
chutado”, diz geriatra 


de um chute. “É impossível me- 
dir a idade funcional de um ór- 
gão. Você pode compará-la 
com idades funcionais de uma 
população específica. É um nú- 
mero fictício, é um número 
chutado”, diz o geriatra da 
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USP. “É perfeitamente possí- 
vel que eu pegue uma pessoa 
de 50 anos e diga: “Olha, fiz um 
teste e você tem um pulmão 
cujo desempenho é compatí- 
vel com a sua idade”. Pode ser 
que venha melhor do que eu 
esperava: ‘Olha, parabéns! Vo- 
cê está com o pulmão que tem 
características de um indiví- 
duo mais jovem”. Se vier preju- 
dicado, vou dizer ao contrá- 
rio”, explica. “(Mas) isso não 
permite dizer que eu tenho um 
pulmão de 17 anos. Me permi- 
te dizer, olha, o meu pulmão 
está mais preservado do que se 
esperava.” 

Nesse sentido, Jacob acres- 
centa que Johnson parece con- 
fundir ser jovem com aparen- 
tar jovialidade. “O jovem e o 
idoso têm uma demarcação 
cronológica, determinada pa- 
ra fins estatísticos, de pesqui- 


sa e de documentação, mas ela 
não marca uma funcionalida- 
de. O indivíduo pode ser um 
jovem envelhecido e pode ser 
um idoso jovial com caracte- 
rísticas funcionais diferentes 
daquela que você esperaria na 
idade.” 


GENÉTICA. Por ora, o plano do 
empresário americano tam- 
bém ignora que o envelheci- 
mento tem um componente 
genético. 

“O ambiente (estilo de vida, 
basicamente) realmente é mui- 
to importante, chega a ser 80% 
do envelhecimento. E 20% de- 
pende da genética. Mas quan- 
to mais a pessoa vai envelhe- 
cendo, maior é o papel dagené- 
tica”, afirma a pesquisadora do 
Centro de Estudos sobre o Ge- 
noma Humano e Células Tron- 
co da USP, Mayana Zatz.e 


O sucesso do cínico 


Gosto da moderação judaica. Já nas bodas, contrato prevê pensão para a noiva se houver separação 


cinismo foi uma escola 

filosófica importante. 

Seu nome estava asso- 

ciado a levarem uma vi- 
da alternativa “igual a um cão” 
(kynikos, em grego). Diógenes 
era um expoente da linha de 
pensamento. Indiferente aos 
valores dominantes do mun- 
do, impressionou até Alexan- 
dre,o Grande. Um homem que 
vivia de forma totalmente li- 
vre era um fato notável. Não 
usarei o cinismo na sua acep- 
ção clássica. 

Para nosso cotidiano, cínico 
seria o sujeito que, enquanto 
os noivos fazem juras de amor 
no altar, cria um sorriso irôni- 
co e lembra aos vizinhos do 
banco da igreja que o amor é 
infecção passageira curada pe- 
lo tempo. Elabora uma piadi- 
nha, os outros riem ourecrimi- 
nam; no fundo, a graça ecoa no 
cinismo coletivo: “Daquiatrês 
anos, estarão se odiando!”. 

Condenamos publicamente 
um cínico em momentos ro- 
mânticos, todavia parece que 
todos se deliciam com a dose 
de realismo que o cínico torna 
audível. 

Sim, a primeira sedução do 
cinismo é o realismo. Esse é o 
charme do príncipe da obra O 
Leopardo, de Lampedusa. Tra- 
ta-se do encanto de todo 
príncipe desde Maquiavel: lem- 
brar que tudo passa. 

Ser adulto é ter visão de que 
as coisas são efêmeras. A crian- 
ça se entrega ao irrepetível do 
momento; o maduro tem cons- 
ciência de que existe um ano 
inteiro após o ano-novo. Os 
brindes cessam, e o casal atra- 
vessa o Saara da repetição. A 
turma se forma, emocionada, 
e, anos depois, mal se lembra 
dos nomes dos colegas com os 
quais choraram. O parto é um 
momento de epifania; o bebê, 
apesar disso, cresce, defeca 
sem controle por uns anos; de- 
pois, com controle e dano 
maior na adolescência. O cíni- 
co é uma espécie de profeta 
azedo. Podemos acusá-lo de 
amargura, jamais de mentira. 

Se o jogador Messi dissesse 
aos seus milhões de seguido- 
res: “Sou famoso, sou rico, te- 
nho bom corpo e sou amado 
pelo mundo. Vocês que me se- 
guem são medíocres, nunca ga- 
nharão o que eu ganho e, no 
máximo, serão mariposas gi- 
rando ao redor da minha luz”. 
Isso seria um crudelíssimo ci- 
nismo. Seria falso? A equipe 
das redes sociais do argentino 
deve enfatizar o contrário: “Se 
eucheguei lá, você também po- 


TITANUS 


Burt Lancaster e Claudia Cardinale em ‘0 Leopardo’: diálogo entre o olhar experiente e o apaixonado 


Na caminhada do 


conviver, descobrimos 


mais da vida do que 


na anestesia 


do dia das bodas 


de, acredite, lute, treine!”. 
Com cinismo, elimina-se o 
ato de ser coach, mata-se oin- 
fluencer das redes e são eva- 
porados os títulos de autoaju- 
da. O realismo cínico é um ge- 
nocida de românticos. Conse- 
guiríamos olhar de frente es- 
sa Medusa que petrifica tudo? 
O oposto do cinismo seria 
sempre a ingenuidade utópi- 
ca? Questão complexa! 
Vamos aos fatos. O primei- 
ro deles: Messi deve ter tido 
bons modelos de jogadores 
que o inspiraram. Num dia, 
olhando alguém como Mara- 


dona ou Pelé, pode ter dito: 
“Eu também posso!?. 

Um cínico riria e afirmaria 
com razão que as chances se- 
riam mínimas. Sim, mas mate- 
maticamente este é o equívo- 
co do cínico: mínimas, porém 
existentes. O ato de acreditar 
na melhora produz, de quan- 
do em vez, um Messi ou um 
Cristiano Ronaldo, todavia 
pode melhorar muitos mais. 
Nem todos serão um chef de 
cozinha internacional, po- 
rém otimismo com prática 
persistente pode produzir 
uma evolução significativa 
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em todo humano que se aven- 
turanas panelas. O cínico erra 
no atacado e no varejo. 

O cinismo esconde um tipo 
de preguiça ou covardia. Co- 
mo tudo se desgasta, melhor 
seria nem tentar. Sim! Todo 
casal sente tédio e discute. 
Todo afeto sofre corrosão. 
Na caminhada complicada 
de conviver, descobrimos 
mais da vida do que na aneste- 
sia do dia das bodas. A mala 
nova, sem riscos, é linda, mas 
ainda não cumpre sua fun- 
ção. O carro perfeito tem an- 
dado pouco. Pelo medo do 
uso e dos riscos,o cínico tran- 
ca a vida no armário. 

O diálogo entre os extre- 
mos pode ser rico. O cínico 
absoluto nem tenta: sabe que 
tudo naufraga num dia. O ro- 
mântico inveterado eingênuo 
acredita demais e pode con- 
fundir vontade com realida- 
de. Diferentemente da autoa- 
juda dominante, eu digo: você 
não pode tudo. Nas poucas 
coisas que conseguir fazer, 
atingirá excelência? Diferen- 
temente do cinismo pétreo, 
eu defendo: você pode muito 
mais do que consegue hoje. 

Como o açúcar que disfarça 
aacidez do molho de tomate, o 
romantismo pode ter seu pH 
corrigido (ou enganado) pelo 
cinismo realista. A confiança 
absoluta e épica é gasolina rápi- 
da, fogo de palha, labareda in- 
sustentável e até cansativa. O 
cinismo absoluto oculta um 
preguiçoso e substitui o fogo 
passageiro eforte pelo frio per- 
manente da matéria. 

Houve um tempo em que 
ninguém pretendia ser ingê- 
nuo. O cinismo estava em al- 
ta. Quanto mais duro fosse o 
diagnóstico, mais competen- 
te seria o profissional. Suce- 
deu-se uma nova era, em que 
o otimismo absoluto infectou 
as pessoas. Todo mundo era 
genial, possuía uma inteligên- 
cia única e notável. De zero a 
cem, surgiu um salto sem velo- 
cidade intermediária constan- 
te. Gosto da moderação judai- 
ca no casamento: celebram- 
se as bodas com euforia, que- 
bra-se taça e dança-se com ale- 
gria de camponeses. Porém, o 
contrato da data festiva (ketu- 
bah) já prevê uma pensão pa- 
ra a noiva em caso de separa- 
ção. Nem cínicos, nem ingê- 
nuos, apenas... Mazel Tov! Es- 
perança com contrato? € 
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